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- Atraves o D.O. no 12, de 17 Jan 69, teve cassado seu mandato eletivo
: . 1 .e suspensos seus direitos políticos pelo prazo de 10 anos com base no

Ato Institucional no 5, de 13 Dez 68.
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O Presidente da República, no uso das atribuições que lhe confere o art. 4o do Ato Institucional

no 5, de 13 de dezembro de 1968, e tendo em vista indicação do Conselho de Segurança Nacional, re-

solve

CASSAR:

ATOS DA REVOLUÇÃO 55

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DECRETOS DE 16 DE JANEIRO DE 1969

 

Os mandatos eletivos e suspender os direitos políticos, pelo prazo de dez (10) anos, dos seguintes

cidadãos:

EMERENCIANO PRESTES DE BARROS

_

-

DORIVAL MASCI DE ABREU -

JOSÉ MARTINS RODRIGUES -

MÁRIO PIVA -

OSMAR DUTRA -

OSWALDO CAVALCANTI DA COSTA LI-

MA FILHO -

PADRE ANTÓNIO VIEIRA -

RAUL BRUNINI FILHO --

OSMAR CUNHA --

UNÍRIO CARRERA MACHADO -

JOSÉ MARIANO DE FREITAS BECK --

EDGARD DE GODÓI DA MATTA MA-

CHADO -

ANACLETO CAMPANELLA -

CELSO GABRIEL DE REZENDE PASSOS -

JORGE CURY -

HARY _NORMANTON -

MARCOS KERTZMANN -

CANDIDA IVETTE VARGAS TATSCH

MARTINS -

ANTÓNIO VITAL DO REGO --

OSMAR DE ARAÚJO AQUINO -

ANRÃO STEINBRUCH -

JAMIL AMIDEN -

MILTON VITA REIS --

ANTÓNIO FRANCISCO DE ALMEIDA MA-

GALHÃES -

JOÃO ABRAHÃO SOBRINHO -

EUGENIO DOIN VIEIRA -

PAULO MACARINI -

ZAIRE NUNES PEREIRA --

EWALDO DE ALMEIDA PINTO -

MÁRIO COVAS JÚNIOR * -

Deputado Federal - SP

Deputado Federal - SP

Deputado Federal - CE

Deputado Federal - BA

Deputado Federal - SC

Deputado Federal - PE

Deputado Federal - CE #1

Deputado Federal - GB |

Deputado Federal - SC |

Deputado Federal - RS l

Deputado Federal - RS :

Deputado Federal - MG

Deputado Federal - SP

Deputado Federal - MG

Deputado Federal - SP

Deputado Federal - SP

Deputado Federal - PR !

Deputada Federal - SP

Deputado Federal - PB

Suplente de Deputado Federal - PB

Senador - RJ

Deputado Federal - GB

Deputado Federal - MG

Deputado Federal - GO

Senador - GO il

Deputado Federal - SC

Deputado Federal - RS

Deputado Federal - SP

Deputado Federal - SP

Brasília, 16 de janeiro de 1969; 148o da Independência e 81o da República.

A. COSTA E SILVA

Luís Antonio da Gama e Silva

Augusto Hamann Rademaker Grunewald

Aurélio de Lyra Tavares

José de Magalhães Pinto

Antônio Delfim Netto

Mário David Andreazza

Ivo Arzua Pereira

Tarso Dutra

Jarbas G. Passarinho

Deputado Federal - SC gl

Í
!

Márcio de Souza e Mello -

Leonel Miranda

|

|

ª

 



 

#.

    

  

- As R.;)ªttifõà Públicas de-
werão entregar. na Seção de Co-
unicações do Departamento d

_ Imprensa Nacional, até às 17 ho-|

 
gls. o expediente destinado à pu-
licação,.. .

-- Asrectamações pertinentes
- à .natéria retribuida, nos casos de
Lêrro ou omissão, deverão ser

" formuladas por escrito à Seção
_-de Redação, até o- quinto dia útil

X..

 

AP

_ subsequente, à publicação no

"- órgão oficial.

&
-- A Seção de Redação fun-

" ciona, para atendimento do públi-,

1 , ASSINATURAS
co, de 11 às 17h30 min. :

- Os originais, devidamente

autenticados, deverão ser dactilo-

grafados em espaço dois, em uma

só face do papel., formato 22x33 :

as emendas e rasuras serão res-

salvadas por quem de direito.

m

- As assinaturas podem ser

tomadas em qualquer época do

ano, por seis meses ou um ano,

exceto as para o exterior, que

sempre serão anuais.
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Parte 1) -- “ & Janeiro de 1969

". E X F) E D l ENTE E © [L;—" As assinaturas vencidas poe

DIRETOR - GERAL
ALBERTO DE BRITTO PEREIRA E

CHEFE DO SERVIÇO DE PUBLICAÇÓES
J. B, DE ALMEIDA CARNEIRO

DEPARTAMENTO DE'IMPRENSA NACIONAL

DIÁRIO OFICIAL

SEÇÃO | - PARTE I

Órgão destinado à publicação dos atos da administração centralizada

impresso nas oficinas do Depártamento de Imprensa Nacional

BRASÍLIA 2 5? -

rão ser suspensas sem prévio

aviso, "

7 - Para evitar interMpção na

remessa dos órgãos oficiais a re-

novação de. assinatura deve ser

solicitada «com antecedência de

trinta (30) dias,

N

CneFE Da saÇÃO or rEDAÇÃO

- FLORIANO GUIMARÃES

- Na parte superior do ende-

rêço estão consignados o número

do talão de registro da assinatura

e o mês e o ano em que findará.

- As assinaturas das Repartis
 

REPARTIÇÓOES E PARTICULARES

Capital e Interior:

Semestre ....... NCr$ 18,00

ANO aurea aeee e.

Exterior:

ANO aaa sa aeee es

exemplar.

 

NÓr$ 36,00)

NÚMERO AVULSO

- O preço do número avulso figura na última página de cada

-- O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr$ 0,01,
se do mesmo ano, e de NCr$ 0.01 por ano, se de anos anteriores.

ções Públicas serão anuais e des

verão ser renovadas até 28 de fez

FUNCIONÁRIOS vereiro,

Capital e Interior: | -
- A remessa de valóres, sema

âemestre 1 at t+ tr gªtª Éããg pre a favor do Tesoureiro do De-
| RO , .e ee . ua . e o PNET ** |partamento de Imprensa Nacio-
| Exterior: . nal, deverá ser acompanhada de

NCr$ ........... NCr$ 30,00 esclarecimentos quanto à sua apli-
cação,

- Os suplementos às edições
dos órgãos oficiais só serão reme-
tidos aos assinantes que os solis
citarem no ato da assinatura, 

 

do Corpo Permanente da Escola Su-
perior de Guerra, por ter sido in-
dicado para nova comissão.

Brasília, 16 de janeiro de 1969;
148o da Independência e 81o da
República. -

A. COSTA E SILVA

MINISIÉRIO -
DA JUSTIÇA

DECRETOS DE 16 DE JANEIRO
DE 1969

 

O -Presidente da República, no uso
das atribuições que lhe confere o ar.
tigo 4o, do Ato Institucional no 5, de

.. 13 de dezembro de 1968, e tendo em
vista indicação do Cynselho de Se-
gurança Nacional, resolve

Cassar:
Os mandatos eletivos e suspender

Os direitos "políticos, peso prazo de
dez (10) anos, dos seguintes cida-
dãos;
Emerenciano Prestes do Barros -

Deputado Federal - SP.
Dorival Masci de Abreu -- Depu-

- tado Federal - SP.
José Martins Rodrigues -- Depu-

tado Federal - CE.
Mário Piva -- Deputado Federal
- BA.
Osmar Dutra - Deputado Federal
- SC.
Oswaldo Cavalcanti ca Costa Lima)

Filho - Deputado Federal - PE,
Padre Antônio Vieira -- Deputado

Federal - CE.
Raul Brunini Filho -- Deputado

Federal - GB. .
Osmar Cunha - Deputado Federal
- SC.
Unirio Carrera Machado -- Depu-

tado Federal -- RS.
José Mariano de Freitas Beck -

Deputado Federal - RS.
Edgard de Godói da Matta Macha-

do - Deputado Federal - MG.
Anacleto Campanella - Deputado

Federal - SP.
Celso Gabriel de Rezende Passos

=- Deputado Federal -- MG.
Jªl-ge Cury -- Deputado Federal

-- *
Hary Normanton -- Deputado Fe.

Marcos Kertzmann -
Federal - SP.
Cândida Ivette Vargas Tatsch Mar-

tins - Deputada Feaera: - SP.
Antônio Vital do Rêgo - Deputado

Federal - PB. "
Osmar de Araújo Aquino - Suplen-

te de Deputado Federal -- PB.
Aarão Steinbruch -- Senador - RJ.
Jamil Amiden -- Deputado Fede-

ral - GB.
Milton Vita Reis - Deputado Fe-

deral - MG,
Antônio Francisco de Almeida Ma.

ga'hães - Deputado Federal - GO.
João Abrahão .Sobrinho - Sena-

dor - GO.
Eugênio Doin Vieira -- Deputado

Federal - SC.

Deputado

Paulo Macarini -- Deputado Fe-
deral - SC. -
' Zaire Nunes Pereira -- Deputado
Federal - RS,
Ewaldo de Almeida Pinto - Depu.

tado Federal - SP.
IMário Covas Júnior -- Deputado

Federal - SP.

Brasília, 16 de janeiro de 1969;
148o da Independência e 81o da
República .

A. COSTA E Smva
Luis Antônio da Gama e Silva
Augusto Hamann lodemaiker
Griinewald

Aurélio de Lyra Tavares
José de Magalhães Pint
Antônio Deljim Netto
Mário David Andreazza
Ivo Arzua Pereira
Tarso Dutra
Jarbas G. Passarinh,,

Márcio de Souza e MelHo

Leonel Miranda
José Costa Cavalcanti

Eamundo de Macedo Soares
Hélio Beltrão
AjJOnso A; Lima
Carlos F. de Simas

O Presidente da República, no .uso
das atribuições que lhe confere o
art. 4o do Ato Institucional no 5, de

 - BP, 13 de dezembro de 1968, e tendo em

vista indicação do Conselho de Segu-; tado de São Paulo, eleito a 15 de no-
rança Nacional, resolve vembro de 1968.

CASSAR: Brasília, 16 de janeiro de
Os mandatos eletivos federais dos!148o da Independência e 819

seguintes cidadãos: © República.
Alcidâs ;láuresl Seªs A. COSTA E SILva

Deputado Federal - . ' ôni mJ%sé Maria Masalhães - Deputado] Luis Antônio da Gama e Silva
Federal - MG. Augusto Hamanr Rademaker
Yukishigue Tamura - Grinewalà

Federal -- SP. | Aurélio de Lyra Tavares
Antonio Sylvio Cunha Bueno - José de Magalhães Pinh

Deputado Federal - SP. |

_

Antônio Delfim Netio

1969;
da

 

Júnior -

Deputado

 

|

Federal - SP.: |

|

Federal - SP. |
Brasília, 16 de janeiro de 1969: !

148o da Independência e 319 da |
República. [

A. Costa E SiLvA

Luís Antônio da Gama e Silva

Augusto Hamaun Rademaker:
Griinewald |
Aurélio de Lyra Tavares |
José de Magalhães Pinto ba

so; , | daAntônio Delfim Netio | do
Mário David Andreazza de
Ivo Arzua Pereira

Tarso Dutra

Jarbas G. Passarinho
Márcio de Souza e Mellc
Leonel Miranda 5
José Costa Cavalcanti 14 m
Edmundo de Macedo Soares ÉREPUÚUCH'Hélio Beltrão | A. COSTa E SILVA

Luis Antônio da Gama e Silva

Márcio de Souza e Mello
Leonel Miranda
José Costa Cavalcanti
Edmundo de Macedo Soares
Hélio Beltrão

Ajonso A. Lima

Carlos F. de Sima:

 O Presidente da  Repái 2,
atrlbulçaç que lhe confere o s 1o
art. 6o, do Ato Institucional no 5,
13 de dezembro de 1968, resolve
APOSENTAR:

OchuLer Vitor Nunes Leal no ca
&o de Ministro do Supremo
Federal,

no Uso

  

mila41.1

 

, 16 de janeiro dei - 1569;
independência e 31o da

Ajonso A. Lima

Carlos F. de Simas ;
O Presidente da República. no uso

da atribuição que lhe confare o $ 1o
do art. 6o, do Ato Institucional no 5,
de 13 de dezembro de 1958, resolve

APOSENTAR :

O Doutor Hermes Lima no cargo
de Ministro do Supremo Tribunal Pe-

O Presidente da República, no uso
das atribuições que lhe confere o
art. 4o do Ato Institucional no 5, de
13 de dezembro de 1968, e tendo em
vista indicação do Conselho de Segu-
rança Nacional, resolve

 

   

Cassar: deral. - Q a
O mandato eletivo municipal e sus-  MFasilia. 16 de janeiro de 1:60;pender os direitos políticos, pelo 148o: Tl independência e Bl aa

prazo de dez (10) anos, do cidadão República

José Tinoco Barreio - Vereador à A. r SNA
Câmara Municipal de São Paulo, Es- | Luis Aniônio da Gama e $Stia

ess2al,/23

  

  

oberto so Alves - Depi [ jri ;R Cardoso Alves

-

Deputado)

-

2,5,, David Andreazz
João Herculino de Souza Lopes -| Ivo Arzua Pereira 07Deputado Pederal - MG. Tarso Dutra
Israel Dias Novaes - Deputado“ Jarbas G. Passarinho
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 ENCAMINHAMENTO No /O em ©O/ DE DEZEMBRO DE 1 969

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a subida honra de dirigir-me a Vossa Excelªncia, na qua

lidade de Presidente da Comissão Geral de Inquérito Policial-Militar,

em face da incumbência estabelecida no Decreto-Lei no 459 de 10 de

fevereiro de 1 969, desta Comissão: delegação direta do Presidente

. da Ropâblica para assessorá-lo na salvaguarda da Segurança Nacional

e tranq&ilidade do País, cooperando na apuraçza das respectivas res

ponsabilidades de todos aqueles que as tenham praticado.

Ao encaminhar a Vossa Excelência o relatório do Inquérito Po

l1icial-Militar instaurado por detorminnção do Exmo Sr General Coman .

dante do 1 Exírcito, para apurar as responsabilidades pelas itiviqª

des subversivas dos elementos abaixo citados, devo informar a Vossa

Excelência que a Comissão Geral de Inquérito Policial-Militar, em

reunião do dia 19 de novembro de 1 969 examinou o referido relatório

e informações procedentes de diversos Órgãos oficiais, tendo feito

pro

a animo

as seguintes apreciações:

a) quanto ao indiciado MÁRIO COVAS JUNIOR, verificou-se

o mesmo não só da tribuna da Câmara dos Deputados como em outr

   

 

nunciamentos incitou à subversão da ordem político-social
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

=Comissao Geral de Inquerito Policial-Militar

Gabinete do Presidente

(Continuação do Encaminhamento nO Em C/ de dezembro de 1 969 ...2)

  

sidade entre classes sociais.

Solidarizou-se com o então Deputado MÁRCIO MOREIRA ALVES,

atitudes de agressão ao Govêrno, à Revolução e às Fórças Armadas pro

curou justificar.

Expós à desmoralização pública o Govêrno Revolucionário e o

regime vigente.

Ofendeu o Presidente da Rnpõblicn. o Governo e o regime, auto

ridades civis e militares, inclusive o Ministro da Justiça.

Pregou o acopxoctígio por parte do povo das comemoraçªae mil

teres do 7 de setembro. Usou da palavra, em tom excessivo, ao falar

sôbre o "Dia da Pátria", de uma menéira francamente desrespeitusa às

melhores tradições políticas e parlamentares do nosso País.

No campo da perturbação da ordem, foi um ativista nos aconte

cimentos estudantis, em 1 968, na Capital federal, destacando-se eua

atuação em uma passeata proibida na Avenida W-3, em 29 de março de

1 968, tm 29 de agãsto de 1 968 em concluio com parlamentares, estu

dantes e outros elementos, alímentou a agitação, na oportunidade da

prisão de HONESTINO MONTEIRO GUIMARÃES e dificultou a ação policial

repressora.

Defendeu a derrota do regime, substituido por um govêrno na

cionalista, de repúdio ao imperialismo, com grande liberdade ao povo

brasileiro.

Tornou-se arauto do regime socialista, declarando que só Ele

salvaria o País e daria aos seus habitantes a liberdade do jugo capá

talista e melhor padrão de vida.

O indiciado em questão teve seus direitos políti

   

  

su&pensos

pelo prazo de dez (10) anos e seu mendato eletivo r Decre

to de 16, publicado no Diário Oficial de 17 de ja 969, pá

A
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

-Comissao Geral de Inquerito Policial-Militar

Gabinete do Presidente

(Continuação do Encaminhamento no/0 Em C/ de dezembro de 1 969 ...3)

copseaoam2amaraaoaodesadonm emso am emammosmdeem ameramDoarooaopoLopossessaiopoedoassosedoseamdois

gina 554.

b) quanto ao indiciado GASTONE RIGHI CUOCHI,

1 966, a Deputado Estadual por São Paulo e nessa çcndíçzo, expªs o

Govêrno Revolucionário à desmoralização, através vários panfietos

tais como "Trabalhador de Cresipa", "Aos Eleitores Paulistas" e "Cé

dula Caricata", este último charge contendo instruções para a vota

ção.

Difundiu notícia inverídica, alterada e malévola, arriscando

e reputação, a autoridade, o crédito e o prestígio do Brasil.

Em várias oportunidades em que externou seu pensamento incluy

sive por publicação: na imprensa, e no uso da palavra na tribuna de

Camara dos Deputados, ofendeu não só o Chefe da Nação como também di

versas pessoas que exercism autoridade; excitou a subversão da ordem

político-social; estimulou a aversão contra as fórças Armadas; ínsu

flou a luta pela violência entre as classes sociais; fêz propaganda

subversiva não só atentatóris à Segurança Nacional por meio da difu

são de notícias ou declarações, como também de ofensa ao Gaovêrno Re

volucionário, ao regime e a Orgão ou entidade que exercia autoridade

pública; exorhitou-se em verrinas à data de nossa Indapendãncíl. az

vorando-se em conselheiro do Exército para que não se perdesse em

paradas de sete de setembro, bem como concitou o povo a que não as

assistisse; deu guarida a ex-militantes da política que tiveram seus

direitos dessa natureza suspensos e mandatos eletivos cassados, in

clusive stravés da FRENTE AMPLA, mosteando assim seu menoscabo à Re

volução.

Este indiciado teve seus direitos políticos suspensos e seu

mandato cassado, por Decreto de 30 de dezembro de 1 968, publicado

no Diário Oficial da mesma data, pâgina 11.267.

c) quanto ao indiciado MÁRIO DE SOUZA MARTINS, também vá

rias manifestações no Congresso e na imprensa fêz propaganda ameaça

dora da segurança, expondo à desmoralização pública o

ciunário e/ou o regime vigente; formentou a snimosida

 

    

  

 

Revolu

entre civis
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

=-Comissao Geral de Inquerito Políicial-Militar

Gabinete do Presidente

 

(Çontínuação do Encaminhamento nºúãªímcv' de dezembro de 1 969 ...4)

e militares, a subversão da ordem político social e a indisciplina

para com o Govêrno; ofendeu o Presidente da República e várias pes

soas que encarnavam a autoridade; solidarizou-se com movimentos estu

dantín, particularmente o deflagrado contra a Conferência Militar Ia

tarnnerícana.

Numa entrevista que foi ao ar no dia 11 de agãsto de 1 968, a

través o Programa Hebe Camargo, TV Record, Canal 7, atacou o Govêrno

. Federal, o regime e o Presidente da Rapíblíca, pessoalmente, numa

querença entre classes sociais,

W
linguagem pouco admissível. Nôosse mesmo espetáculo, estimulou a mal- 2

Em 30 de junho de 1 967, no Auditório da Associação Brasilei
ra de imprensa, novamente exortou a aversão entre classes sociais e
insuflou a platéia, a lutar contra e Revolução que taxou de íleqfti *

ma. *

O indiciado em aprãço, teve seus direitos políticos suspensos

e seu mendato cassado, mediante Decreto de 17, publicado no Diário

Oficial de 10 de fevereiro de 1 969, página 1.331.

. d) quanto ao indiciado JOSÉ MARTINS RODRIGUES, brasileiro,jor 4

nalista, nascido em 22 de maio de 1 913, natural do Estado do Rio

de Joncigo. filho de Rozendo de Souza Martins e de Hermezinda de Sou

za Martins, em inúmeras oportunidades, também na imprensa e na tribu

na parlamentar tentou subverter o regime e a ordem político-social -

vigente; praticou atos destinados a provocar a querra :ovolucioníril

Ou subversiva; ofendeu o Presidente da República e diversas autorida

des, exortou a subversão da ordem político-social, a luta pela vio

lência entre as classes sociais, a aversão para com as Fªrc.- Arma

das; fêz propaganda amesçadora a segurança, em declarações prestadas

à imprensa; expôs a desmoralização pública, o Govêrno Revolucionário

o regime vigente e Órgão que exercia autoridade pública; exaltou fá
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MEINIATlA

PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

<Comissao Geral de Inquerito Policial-Militar

Gabinete do Presidente

(Continuação do Encaminhamento noO Em C/ de dezembro de 1 969 ...5)

Pelos principais órgãos da imprensa escrita, manteve  constan

te clima de intranquilidade e difundiu literatura sobremodo lesiva

a Revolução e aos mais prontos e legitimos anseios da Nação.

Foi um dos ativistas dos fatos acontecidos em Bru-(lil. no

meio estudantil, em 1 968, não só no dia 29 de março, como no dia 29

de agósto, esta por ocasião da prisão de HONESTINO MONTEIRO  GUIMA-

RES. Nessas oportunidades, fêz causa comum com estudantes, parlamen

tares e outros elementos visando alimentar a agitação e dificultar a

repressão da Polícia.

Por Decreto de 16 de janeiro de 1 969, publicado no Diário

Oficial de 17 do mesmo mês e ano, à píqinn 554, teve o seu mandato

eletivo cassado e os seus direitos políticos suspensos por dez (10)

anos.

Em face do exposto, julgou esta Comissão que os indiciados MÁ

RIO COVAS JUNIOR, GASTONE RIGHI CUOCHKI, MÁRIO DE SOUZA MARTINS e 4B

SÉ MARTINS RODRIGUES, por suas ações subversivas e contra-revolucio-

nárias representadas principalmente por terem usado a tribuna da Qi

mara dos Deputados, as folhas de diversos jornais e programas de e

missoras de televisao para ofender as autoridades conntítuídil. pre

gar a contra-revolução, jogar o povo contra os militares, incitar à

desordem e à subvessão, acham-se incursos no Ato Institucional no 10

de 16 de maio de 1 969, artigo 1o parágrafo 1a, no que diz respeito

à proibição do exercício de atividades, cargos ou funções em emprê-

sas concessionárias ou pc:-ilnioníriao de serviços pêblicot. funda

ções criadas ou subvencionadas pelos Poderes Públicos, tanto da Uni

ao, como dos Estados, Distrito Fff!;llí'7 ritórios e Municípios,bem

como em instituições de ensino oupesquisa e organizações de interês

se da segurança nacional. 2
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA SAX

-Comissao Geral de Inquerito Policial-Militar

Gabinete do Presidente

(Continuação do Encaminhamento na /c Em 2/ de dezembro de 1 969 ....)

omoooodmde ememoememedo daem em om ando em emdo aemdmoraioeeamoomedo emos proseseresedoeeooremdomrooemeriraoerrenoeasiao

Apresento a Vossa Excelência as expressões do meu mais pra

* fundo respeito e consideração.

aio

“ o daonta
ª .

Gen DivMam DE $   MELLO
esidente da CG1l

irje

ANEXO e Copia do relatório do Inquerito Policial—
Militar instaurado por dnturuinsçau da
Exmo Sr General Comandante do I Exército.
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12 - EXTRATO DO PRONTUZRIO Vt 0000 Aa

5 Arad U4+ *“//
- Deputado Federal, por SP, eleito em 1966.- "

- Líder do MDB, na Câmara dos Deputados, desde Fev 67.

- Ex-Dep Federal pelo PST,

- Engenheiro e Professor em SP, ingressou na política

fazendo a campanha de JQ,

- Assinou manifesto de apêlo para o registro do PCB,

- Vinculado à área sindical de Santos, sob a liderança

de membros do ICB,

- Viajou à Rússia, Iugoslávia e outros palfses socialig

tas da Europa»

- Mantém relações de amizade com BRIZOLA, a quem consá

dera como "Grande Líder".

e ! - Teve vÍnculo polftico-ideclógico, comprovado, junto

à "Ação Socialista".

- Solidarizou=-sse com JQ quando de seu confinamento em

Corumba, par&écendo ter sido escolhido Para seu herdei

Po político.

- Apoiou, em diversas oportunidades, o movimento estu-

dantil, nas suas ações contra o Gov, estimulando a a

gitação e a violência,

=-=-Aplaudiu, calorosamente, o "Manifesto dos Bispos" ,rg

 sultante da Assembléia da CNBB, definindo-o como "a

própria voz da razão".

- Defendeu, con energia, a ação de D. HELDER CAMARA, a

quem considera "o mais autêntico intórprete da missão

e que Gisto cometeu aos seus apóstolos"«

- Integrou, juntamente com outros Dep, caravana polfítj

ea a cidades de SC, procurando substituir a lideran-

ga outrora buscada por DOUWIEL DE ALURADE,

- Favorável à anistia geral para os cassados, tendo en

caminhado votação nesse sentido, na Câmara dos Depu-

tados, sem contudo lograr êxito,

- Apoiou, enfiticamente, o pronunciamento do Dep MÁRCIO

MOREIRA ALVES contra as FFAA,

- Exerceu papel preponderante na campanha desenvolvida

na Câmara, com vistas à votação do pedido de licença

pera processar o Dep MÁNCIO MOREIRA ALVES,
 

 



ARGÉNCIA
13 - HISTÓRICO Das ATIVIDALE-S aço cemeno

 

1 961 - Mar.,- Realizou comícios, eu sua campanha eleitª)“ can-

ditado a Pref Mun de Santos (SP), Foi apoiado Mãe:—es sin

dicais comunistas, como VÍTLLVINO FERREIRA DE SOUZA, Presidep

te do Forum Sindical de Debates e do Sindicato dos Metalúrçi-

COSe

- Ago - Quando da renúncia do ex-Pres JQ, participou de reunião

do Sindicato dos Ensacadores e Carregadores de Café, em que

dirigentes sindicais de Santos lutavam pela deflagração de u-

ma greve geral»

- Out - Membro da Comissão Santista Patrocinadora da Coleta de

Assinaturas para o Registro do PCB,

1 962 - Dez - Participou de almôço com dirigentes de Federações de Ira

balhadores e líderes sindicais comunistas, tendo sido discuti

. do o problema do "plebiscito".

1:963 - Fev - Participou de reunião do Forum Sindical de Debates e da

União dos Sindicatos da Orla Marftima de Santos e São aulo ,

quando se discutiu a impugnação dos mandatos dos sargentos e-

leitos. No recinto havia faixas, em vermelho, com os dizeres:

"De Fusil na Mão, ao Lado do Povo, Pela Grandeza da Pátria" e

"Sargento Também É Povo". Na ocasião, fêz parte de uma comis-

são, destinada a articular uma passeata em SPL

- Mai - Estôve em Piaçaguera (SP), quando da visita do ex-Pres

JG à COSIPA,

- Nov- Mencionado pelo Secretário-Geral da como parti

cipante de programas finarciados pelo IB/AD,

[ 1 964; - Jan - Recebeu de Moscou carta-convite para visitar a Rússia; a
Tcheco-Eslovaquia e a Iugalavia.

- Mar - Discursou no Forum Sindical de Debates, por iniciativa

dos comunistas, tendo concitado os trabalhadores a se unirem

em têrno do Gov JG, na luta pela defesa da classe trabalhado»

ra e pelas reformas de base.

- Salientou a ação da SUI!RA e disseªnadia era tempo de se orga
nizarem comitês sob a orientação do Pres do FSD, o
ro VITELVINO FERREIRA DE SOUZA",

- Estôéve presente à reunião subversiva na residôncia de ODAIR
MULER DE AZEVEDO MARQUES, em São Vicente,

1 965 - Ago - Foi submetido a sindicârcias pela DOPS a fin de apurar
suas atividades subversivas, cujos resultados foram estudados
pelo GI encarregado de reunir documentos para aplicação do AL

- Out - Referido no IPM/UNE-UBES/1965, como elemento integrante
das Caravanas de Mobilização Fopular, no grupo 2/S8P,

1 966 - Abr - No programa "Pinga Fogo" da IV/L-SP, atacou a política
econônicc-financeira do Gov Fed,
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brasileiro, a prejulso de engenharia e arquitetura nacionais".

- Set - Realiszava comícios, a convite de cstudantes de Santos

(8P), incitando-os a se unirem e partirem para uma ação posi-

tiva contra o Gov Fed.,

- Des- Manteve entendimentos com o Dep PAULO (reelei-

to tepresentante de SC na Câmara dos Deputados), AMARAL NETO

e vários outros parlamentares, visando a formação de um nôvo

partido político no Pafs.

- Foi o mais entusiasmado intérprete dos anscies de JG, com vig

tas à implantação de uma República Sindicalista no Brasil.

1 967 - Jan - fêz sérias críticas ao projeto de Constituição, em tra-

mitação no Congresso Nacional, comentando e atacando vários à

e seus tópicos.

- Fev- Foi aclamadolíder da Oposição, na Câmara dos Deputados,

durante reunião realizada pelo MB,

- Em seu primeiro pronunciamento, como lfier do MDB, ressaltou

ser indispensável introduzir, na Constituição de 1967, modifi-

cações que considerou essenciais para a manutenção da denccra

cia brasileira, além de sulmetê-la a plebiscito

- Foi citado em discurso de CL, na solenidade de posse do Cov de

SP, como elemento merecedor de sua confiança, juntamente com

outras figuras de para formação da Fraite Ampla,

- Foi membro da comissão especial do Congresso, que exaninou o

projeto de Lei de Imprensa, protestando contra a medida e pe-

9 dindo a sua rejeição,

- Mar - No programa "Pinga Fogo" da ITV/1-SP, falou sôbre a atua

ção do seu partido contra a LSR, que considerou ser "alguma

coisa das mais negativas que já se produziu neste país, em ma

téria legal".

- Mai - Participou das comemorações do 1o de Maio, em Santos, a
firmando, no seu regresso a Brasília, que o DB "deveria ir já
Para as ruas, reativar a participação do povo no processo po-
lítica".

- Declarou, na Câmara dos Deputados, que a Oposição luta contra

a tutela militar e pela revisão de atos punitivos.,

- Jun -e Pediu, durante reunião secreta da Mesa da Camara, cassa

ção sumária de NELSON GARNÉIRO e SOITO MALOR,

- Apresentou exenda constitucional, com vistas ao restabeleci --

mento da eleição direta para Pres e Vice-ires da Repúblice ,

'Revolvendo ao povo o |der de escolha de seus governantes."

 



Va .Pho. css. 221.31 5 - /4

Ú“",““x),t Xx

   

1 967 - Jun - ânunciou a deflagração da mobiliza;

forma da Constituição e pelo restabelecimené“gh“! es dá
retas, fálando na oportunidade, que o Pres US-"precisava de-
finir-=-se logo, dizendo claramente se pretende governar com o
povo ou se, simplesmente, deseja voltar-lhe as costas, como

tem feito até então".
- Jul - Divulçgou, em Santos, nota de protesto pelo confinamento
de HÉLIO FERNANDES,

- Ago - Afirmou, em entrovista concedida numa estação de televi
são de BSB, que a desnacionalização do país prossegue, no a-
tual Gov, no mesmo rfÍtmo do anterior, "não sendo suficientes

as medidas tomadas, na política econônmico-financeira, para e-
vitar êsse processo".

- Participou de seguidas reuniões com um grupo de parlamentares

. oposicionistas, constituindo e que se denominou de "assessor]

a organizada", O referido grupo discutiu assuntos tais como g

forma agrária, anistia geral, votação direta, espancamento de

estudantes ete,

- Figurcu entre os líderespolíticos que exerceram, de forma a-

coentuada e direta, influência sôbre os empregados sindicaliza

dos, orientando=-os para que votassem na composição das direto

rias dos sindicatos.

- Reuniu-se com cutros membros da direção do para delegar

competência ao Dep MÁRCIO MOREIRA ALVES (NMDECB), com vistas

a elaboração de projeto capaz de permitir a mobilização popu-

lar em tôêrno do Partido, nos moldes previstos pela convenção

e nacional de Jun 68.

- Em discurso na Câmara dos Deputados, convidou aquela Casa a %

mitar o Poder Judiciário, mantendo-se independente do Poder A

XOCUtiVOs

- Set - Declapou-se interessado na Frente Ampla, por considerar

o movimento, como o único capaz &e reunir condições para a rg

democratização do Pafís.

- Regressando de Genebra, confirmou sua decisão de aderir à Frep

te âmpla, passando a atuar,em perfeita identidade, com CL e

JKÃe

- Out - Interpretou o encontro somo "extremamente positi-

vo" e mais imvortante que 6"Pacto de Lisboa",

- Requereu a constituição de uma CPI destinada a investigar os

efeitos sociais da política salarial em vigor e a perda do no

der aquisitivo-real dos assalariados.

- Conseguiu junto ao Min do Trabalho, audiência com um comissão

do Sindicato dos Arrumadores de Santos, que iria reivindicar

o revigoramento da Carta Sindical, cassada por ocasião da Revo

Ba

 

 



1 967 - Revolução de 1964, por ter sido e Sindicx o

micleos da subversão en Santos %%%&(

- Pronunciou-se sôbre o caso HÉLIO FERNANDES, Mfirsentot

Min da Justiça errado nais uma vez, ao prorrogar o confirmaram

to do jornalista,

- Nov - Promoveu reunião do MDB, em Grisciuma (SC), a que esti-

veram presentes os Dep FRANCISCO AMARAL, LÍGIA DOVIEL DE  AN-

DRADE, PAULO MACARINI e outros

- A caravana de deputados, atrás referida, esteve também no mu-

nicfpio de Tubarão (SC), ocasião em que fêz pronunciamentos ao

microfone da estação de rádio local, pregando a volta à situa

ção arterior a Revolução e atacando o Gov fed,

- Protestou contra a violência de que foi vítima o Dep HRLIO N

VARhLO, quando pretendia proferir uma conferência sôbre o acô

e do MEC/USAID, na Faculdade de Pinhal (BP),

- Dez - Na Sessão de encerramento da Cªmara, diseursou, critien

do o movimento e a obra revolucionários, o que provocou aces

debates com o l1Ífder do Cov naquela Casas

- , com outras figuras do IDB paulista, para debater

as relações entre a Igreja e o Cov, à luz de recentes aconte-

cimentos que envolveram Membros do clero,

1 968 - Jan- Criticou as prisões feitas no Paraná pelo Cel FENDINAL-

DO DE CARVALHO e condenou o fechamento da RÁiio Educadora da

Arquidiocese de São Luiz, por agentes da Polícia Federal,
- Griticou a reforra cambial, que "redundou na desvaloriza,ão do

a Cruzeiro, fruto apenas da imposição do FMI e da capitulação do
e E Gov frente as deterninações das autorádades financeiras que

J controlam aquêle organisno".

- Reuniu-se com líderes da Frente Ampla, no escritório do Dep
REBATO ARCEER, objetivando a definição da linha política do

movimento no ano de 1968, Concordaram todos que a FA não pode

ria pretender derrubar o regine, face a conjuntura do none ta
- Considerou a designação do Cel MEIRA MATOS pora presidir a Co
missão encarregada de estabelecer a linha de ação do Cova re
lação aos estudantes, como "o fim do mundo", Declarou: "É um
indfcio claro e convincente de que o Castelisso retoma suaso
sições, sob a proteção do Mar CS",

- Anunciou, no Rio, que "ainda êste ano a F4 se deslocará para
as ruas, provocando o debate popular em tôrno de todos os pro
blemas brasileiros".

- Criticou, com veemência, o decreto sôbre o CSN, afirmando ter
sido êle transformado em super=ministério, com a subordinação
de todo o problema do desenvolvimento nacioral ao Conselho de

Segurança Nacional.

  

 

  

    



 

  

1 968 - Fev - Ao comentar a Ltm,“ do Coy de huª
  

municípios incluidos na "área de segurança mªmã“ // laros

"É mais um passo na escalada para a ditadura". "

- Afirmou, na Câmara, que pacificação nacional só com anistia q

Pla e geral.

-De passagem por Congonhas (SP), declarou: "O Cov está agora têm

tando militarizar também os municÍpios, com iniciativa de no-

mesar prefeitos em mais de 200 cidodes brasiloiras".

- Defendeu a necessidade de se restaurar as cloições diretas, tê

se que foi rejeitada por parlanertares da ARENA,

- Mar - Considerou a formação do bloco trabalhista uma

va salutar, "pois tudo o que se fizer no País, para combater

o sistera doninante, merece os aplausos de tôdas as fôrças en

gajadas na causa da

- Atacou, rudemente, o Gov e as FFAA sôbre o envio de projeto de

lei, declarando a perda de autononia de municfpios da Baixada

Santistas

- Aplaudiu as palavras de D., HELDER CAMARA, pronunciadas em Per»

nambuco, sôbre o papel da Igreja na América Latina»

- Em São Caetano do Sul (SP), pregou a derrubada do regime e a

instituição de um governo nacionalista, de ample liberdade e

de repúdio ao imperialisno, a necessidade de se

ver ao povo o pleno direito de voto, Mais adiante, referiu-se

ao comício de São Caetano do Sul, como a prova eloglhente de

que as massas populares estão mesno ccm a Oposição.

- Abr - Manteve ligações com elementos do !DB, en Florianópolis

e Criciuma, acompanhado da Dep LÍGIA DOUTEL DE ANDRADE, seu q

rido DOULLL DE ANDRADE e outros não identificados. Estôve tam

bem em Tubarão e Itajaf, onde foi recebido pelo Vereador

Pl DE PÁUA PEIXOTO, Na oportunidade, proferi»n eo: ferência no

Acadêmico de Engenharia,

=- Durante as manifestações em BSB, promovidas pelos estudantes,

Juntou-se a outros parlamentares, procurando obstar a ação 19

licials

- Requereu a suspensão dos trabalhos do Congresso, em sinal de
protesto pela morte de um estudante no Rios

- Afirmou que, no "omício de Goiânia, os distúrbios foram provo

cados pela Polícia.

- Referindo-se ao movimento e studantil, declarou que o Gov in--

fringiu quase todos os dispogiítivos constitucionais que dizem

respeito a liberdades individuais e salientou que a Portaria

do Mini da Justiça quis caracterizar a decisto do Gov de ir às

Últimas consequências, à margem da constituição e das leis, vi

sando a manter o charado poder

  



 

1 968 - Abr - Reuniu-se com CL e MARTINS !WRIGWANMdiscutir o
comportamento do ex-Governador e fatos reinamem a ali

ança celebra&: em

- Após a Portaria Ministerial sôbre a Frente Ampla, reuniu=se

com outros deputados, decidindo: criar un nÓóvo movimento com
sigla diferente; impetrar mandado de segurança no S1F contra

3 a Port Min; solidarizar=-se com CL, JK e JG; e realizar os prê
" Eranmas da TA, já esquematizados sob a bandeira do MDB, evitan

do mencionar a FA,.

- Mai- Participou de reunião na residência da Dep LÍGIA DOUIEL
DE ANDRADE, coordenando as articulações para a criação de ou-
tro movimento, em substituição a FA.

- Participou de passeata e agitações estudantis em BSB,
; &Analisando a manobra £o l1Ífder do Gov, que "esvasiou o plenáio

. docºngresso para evitar a votação do projeto dos municípios

e áreas de segurança nacional", armam que be o bmgresso

está aberto apenas para viver episódios como o de ontem, é me

lhor que os militares o fée

- Falou, como líder do Partido, apresentando a defesa no proces

so instaurado vara cassação de mandatos parlanentares de re--
presentantes do !MVB (7 Fed e 2 Est).

- Compareceu a UnB, juntamente cem outros PaFlamentares, a fim
de defender a causa dos estudantes, face à determinação do Rg
tor da "EUB. Tomou parte ativa nas manifestações estudantis de
Ffua, na Cap Fed.,

-Jun - Nas reuniões permanentes mantidas entre elementos oposá
. cionistas, foi escolhida a sua casa pora ponto central.

- Argumentou, na Cânsra, que "vô na ação do toy Uma tentativa
de usar o pretêxto de fôrças externas, para adotar mmedidas es
peciais".

- Participou do Colégio de Líderes do IDB, fazendo o levantamen
to das últimas ocorrências es todo o País. la oportunidade,
concluiram aquêles dirigentes que '"É cada vêz mais evidente a
implantação do estado policial no Pafs",

- Em sessão agitada do Congresso, denunciou o GY | como "res-
ponsável pelo clima de violência e terror que o País está vá

m vendo", incrinminandoso pelas consegtiências que poderão advir
a - Jul - Participou de manifestação cstudantil em BSB, com a M

sença de 5.000 pessoas, tendo discursado, juntamente com ou-
tros parlamentares, em apoio à luta dos estudantes,

- Tentou obter o apoio da ARENA para o requerimento, pedindo uz
gência para o projeto que concedia anistia aos manif estantes
Presos nas passeatas estudantis

- Antes de embarear para a CB, declarou no Aer de Congonhas
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1 968 - quela decisã© do Cov Fed de proibir passeavª;$ umargeri

ção de seu caráter discricionário, pois já ªfim“à?!
que todas as passeata" sem repressão pollo icas"e .

<= Afirmou, em Coi&s: "Só o socialismo pode salvar o país. O re-

% gime é ditatorial e deve ser mudado. Deve haovor reformas esa

turais profundas. Dois anos antes já se sabe quem será eleite

A Imprensa está omordaçada"s

- Afirnou não acreditar no endurecimerto do Cov, porque "qual-

quer solução de fôrça serias provisória e quernto mais violenta

a solução, mais provisória". .

- Participou de reunião do Partido, para tratar da posição do

IDB face à possibilidade de decretação do Estado de SÍtio, na

GB e SP, quando foi aprovado o apolo aos estudantes, de "modo

e a incentivar o povo contra Gov Fed,

- Ago - Contribuiu, com a importâneia de NCR$ 500,00 para o "Lá

vro de Ouro", que circulou em Santos, visando coletar fundos

Para os asilados»

- Integrou a Comissão do MPB, que visitou JQ em CorumbÃ.

- Set - Compareceu 5 UnB, juntamente com outros parlamentsres,

a fim de se opor à ação policial, quando soldados da PM e a-

gentes da PF penetraram na Universidade, buscando prender cip

co aluhos, euja prisão preventiva havia sido decretada pela

Justiça Militar,

- Fêzs, sôbre os acontecimentos vividos na UnB, as mais violertas

crÉticas, através da imprensa.

- Tentou a convocação de Sessão Extraordinária Noturna na Câma-

e ra, como "vigflia cívica", foce às ocorrências na UnB.

- Subsereveu documento, apoiande a ação apostolar que o Arcebig

po de Olinda e Recife, D, HELDER CAMARA, exerce em todo o N&

do Brasil»

- Declarou não ter qualquer dúvida de que "h" realmente uma Bs

são de áreas radicais, con o objetivo de conseguir o endureçcã

mento da linha de aç£o do Gov".

- Sustentou que "a Federação das Oposições deveria absorver tô-

das as grandes lideranças políticas benidas pela Revolução, a

começar pelo Dep LEONEL BRIZOLA, Entretanto, tal hipótese é

considerade inviÃvel, pelo menos en relação ao ex-Covernador

gaúcho,já que ôle se encontra de relações intcorrompidas com
JG, inspirador do movimento". |

- Out - Ao retornar de SP, qualificou de "o fato mais importane

te do ponto de vista político", a decisão de D. AGNELO ROSSI

de não aceitar a Comenda da Ordem do Mérito Nacional das mãos

do FR, Afirmou que a iniciativa "marcou a posição da Igreja

contra o atual regime governista, preftrindo ficar com os tra-

balhadores",

dba 2 o A
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1 968 - Out- Condenou, na Câmara dos mamadoX ,ªêªçgaàgbçªayàuu

NORMA BENGUELL, ' Cota
- Afirmou que as palavras julgaãas injuriosas % Proferi-
das pelo Vep MÁRCIO MORILIRA ALVES, não foram dirigidas àquela
instituição, mas sim "a uma cúpula militariste", o que era mã
to diferente, não havendo motivo ara a representação dos 3
Ministros Militares. Afirmou, ainda, que cono Instituição, as ,

FFAA não estão imunes de críticas de parte dos congressistas.

- Criticando o discurso do Dep CLÓVIS STENZEL, afirmou que o neg

mo deseja o estabelecimento indisfarçado da ditadura, parater

os ônus, mas também os benefícios dessa situação.

- Comentando as eleições de novembro, afirmou que o MDB não iria

concorrer 2 Prefeitura de muitas cidades do interior de SP e

SC porque a ameaça de cassação do Dep Fed MÁRCIO MOREIRA ALVS
. provocou uma "onda de terror": "com medo de serem cassados, os

candidatos do MB ou desistem de concorrer Es Prefeituras, ou

Passam para a ARENA,"

- Recebeu carta de CL, cumpr"imentando-o por seu discurso em de&s

fesa das imunidodes parlamentares,

- Pronunciou-se a favor da Mobilização Popular de MDB, que é um

movimento considerado como substituto da extinta Frente Ampla

- Falando sôbre o manifesto dos Bispos, declarou: "É um docuneg

to que trata, com Elevad=precisão e objetividade, dos grandes

Problemas nacionais",

- Afirmou, em Congonhas, que não deve ser afastada a hipotése

da decretação de Estado de SÍtio ou edição de um nôvo Ato Ing __
e titucional, "porque vivemos numa situação em que tudo é ilóg4

co e tudo se pode esperar do atual govêrno". Assegurou que, a

pesar da apreensão da classe política, quento à possibilidade

de adoção daquelas medidas, a Câmara, em sua meioria, deverá

negar a licença para que o Dep MÁNCIO MORLINA ALVES seja pro-

c&êssados

- Nov - Idealizou, juntamente com outros parlamentares, uma no-
_ va fórmula de união dos líderes políticos JK, JG, CL e JQ, p

- sivelmente com as adeses de LBONEL BRIZOLA, MIGULL ARRAES e
r LUTERO VARGAS, Conseguida a união aludida, sorá publicado um

55 manifesto de União Nacional das Oposições, objetivando obter
7 anistia ample, entre outras coisas,
! - Organizou um movimento de resistência 2 aprovação de licença

para “353330 do mandato e susyensãºl dos direitos políticos
do Dep MÁRCIO HOREIRA ALVES, É

- Considerou "sórdida e mesquinha" a decisão do govêrno de de-
clarar denitidos do Serviço Público, a partir da data em que
tiveram seus direitos políticos suspenses, os professores TEM
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- Ficou evidente a sua participação na Batman::dgmMime::—

to comandado e de ação interna, porém vinculado ao CI, que ob

jetiva, por todos os meios, a desmoralização total do Cov e do

Exórcitos

-Dez - Declarou que renunciaria à liderança oposicionista m Cã

marsdepcís da votação do pedido de licença para processar MÁ
C10 MOÓLIRA ALVES,

- Declarou que "o respéito que o Congresso jamais negou às FFAA

só terá validade enquanto o Congresso mantiver o seu auto-res
PDOÍto*s
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MINIBTERIO GA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES

 

NOME : __COVAS - JUNIOR MÁRIO ___

]

NTUÁRIO No
espereonera conmigo vermmao

PRONT

 
OBS: Deputado Federal - MDB_ ess e - - erp airesoas eq

 

  

02/03/1961

28/08/61

16.09/61

23/03/62

06/10/62

17/06/62

24/10/62

04/11/62

 28/11/62

-Em comícios realizados em sua campanha eleito- '
ral, candidato que era a Prefeito de Santos, /
era apoiado por grande número de líderes sindi
cais comunistas que, inclusive usavam da pala-
vra, sendo de se destacar que o mais constante |
participante era Vitalhbino Ferreira de Souza /

; presidente de Forum Sindical de Debates e do
Sindicato dos Metalúrgicos. |

-Quand9 da renúncia do Presidente da República
Sr. Janio da Silva Quadros, participoy da reu- :
nião no Sindicato dos Ensacadores e Carregado-
res de Café de Santos, quando os dirigentes ,
sindicai8 de Santos lutavam pela deflagração M
imediata de uma greve que atingiria toda a Ci- !
dade. Nessa ocasião foram efetuadas, pela polí :

 

-Vencido que fôra nas eleições para prefeito, /!
foi nomeado para chefe-(Cargo de Secretário de .
Obras e Serviços Públicos da Municipalidade ,
onde ficou até esta data, quando renunciou por
desenteder-se com os planos traçados pelo P$frx
Prefeito. Tal atitude provocou um manifesto /
publigodo por seus amigos, que denunciavam -/
pressao de quinze vereadores que, não atendié
dos em seus interesses eleitorados, ameaçavam
negar apoio à execução do "Plano ge Ação Muni-
cipal", de sua autoria. Em decorrência dessa /
acusação,moveram os Vereadores atingidos, ação !
Judicial contra os manifestantes.

-Participou da reunião realizada no Forum Sin-
dical de Debates, quando o secretário dos Ser
viços Juridicos da Prefeitura discorreu sôbre
"Porque havia o Prefeito assinado o contrato /
com a C.7.B." Nessa reunião foi proposto pelo
Vereador Oswaldo Justo se constitui-se comis-
sao para elaborar parecer, constante e marginaé
do, entre outros, da referida comissão.

-Eleito D&putado Federal, pela legenda do P.S.7,
-Fez parte da Comitiva que acompanhou o SP..... |
Jânio da Silva Quadros, ao Município de Juquiá,
a fin de fazer um comício aos lavradores do Li |
toral-Sul,como candidato que éra, às próximas
eleições.

-Esteve presente na reunião que se verificou na
residencia do Sr. Antonio Rodrigues Maneira, a .
fin de receberem o ex-presidente Jânio Quadros
que aqui yeio com sua espôsa; à noite Mario Col!
vas e esposa participaram de um banquete no -/ '
Clube Sírio Libanês, também homenageando o Pre.
sidente,

-Compareceu ao embarque do Sr. Jânio Quadros,no
porto de Santos, com destino a Inglaterra.

to
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31./12/62  +Participou do almoço de congraçamento dos diri-:
gentes sindicais da baixada santista e de vários
dirigentes de Federações de Trabalhadores. Pre-:
sentes os Lídeses sindicais comunistas de maior!
prestígio na Cidade.As emendas apostas Bªlª Se-.
nado ao chamado "Projeto dos Portuários"em sua |
declaração quiz deixar bem claro que sua ida a
"A Tribuna" tinha apenas o escopo de emprestar !
sua solidariedade pessoais a tais emendas, jul_-!
gando não dever fazê-lo apenas de voto.
Conforme noticiário desta data, fez Mario Covas!
um pronunciamento da Tribuha da Câmara Federal,.
criticando sériamente a política educacional / !
seguida pelo gpverno do Sr. Ademar de Barros.

25/03/66 +Conforme noticiário de 25.3/66, consta a entre-!
vista na Faculdade Católica de Direto de Santos
ao Deputado Mário Covas Junior por membros do /
Diretóénio Acadêmico "Alexandre de Gusmão", enti!
dade que inicia uma série de entrevistas com -/.
elementos de projeção polítisa. A entrevista no.
estilo "pinga fogo" é subordinada ao tema geral!
"Saia dessa excelência", consiêéirá em perguntas
generalizadas, abordando os principais problemas
da atualidade brasileira,

Conforme publicação desta data, em "A Tribuna" |
1e-se um tópico com as seguintes palavras:
NO SECRETARIADO !
DO BRIGADEIRO©S i

Informou-se ontem no Gabinete do
Prefeito Faria Lima, na Capital, que o Deputado
Mário Covas Junior poderá vir a ser nomeado pa-
ra o cargo de Secretário de Obras da Municpali-
dade_Paulistera. Os informantes dizem que a no-
neação do parlamentar santista obedeceria a um
esquema amplo no qual entrariam os líderesrt.
nistas abarcando a sucessão paulista e a Pp
pria eleição do Gabinete Executivo do MDB, em
ªio Paulo,

No artigo publicado em "A Tribuna", de 13.4.66,;
l1e-se o seguinte: .

CONGRATULAÇÃES: Ainda sôbre a presidência do -
MDB paulista a Câmara Munici aprovou ontem,/
requerimento do Vereador Jo Vieira, que soli-
citava um voto de Congratulaçõescom o deputado
Olavo Normeaux de Moura por ter êsse parlamenta)
declarado à Imprensa que apoiaria a candidatura
Mario Covas Junior à presidência do MDB,

14/04/66 *Por sua vez na Assembléia Legislativa, os Depu-
tados Jaime Daige e Osvaldo Martins, vem se in-
tegrando de corpo e alma na luta em favor da e
didatura do jovem político santista em epígrafe
para a disputada presidência do MDB, $ém rica emo core

WW;—
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NOME: _COVAS___- JUNIOR MÁRIO o

OPS.DeputadoFederal_- __MDB . .

Segundo declarações dos referidos deputados, /!

essa posição não decorre apenas do fato do De- :

putado Covas ser representada da baixada santis

ta na CâmaraFederal, mas tem como fundamento /
& sua oondâao de homem integro e de político -
capaz, idealista e sobretudo independente.,

28/10/67 -De acôrdo com RR, não resta dúvidas de que o - !
líder do MDB é apoiado integralmente pela admi |
nistração atual do jornal "A Tribuna" de santos.

08./01/68 reunião do Diretório Municipal do MDB,
a fim de apresentar sugestões aos dirigentes -|
do mesmo, antes de ir para Brasília.

337/DR/SP-68 - Ref: P.600/276

|
!
|

|
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NOME: G O V A S _IT V R IOR _- Mário

OBS: Comunista/Deputado Pederal/MDB/SP

16. 02. 63 Na sede Sindicato dos Operários nos Serviços /

Portuários de Santos/SP,realizou-se um ato públi

co em defesa da diplomaçao e posse dos candida- '

ªo. "nacionalistas",sargentos e intelectuais e -
leitos no pleito de 07 Out 62.A concentração foi
organizada e promovida pelo_"FORUM SINDICAL DE |!
EBATES" e pela USOMS ( União dos Sindicatos da |
rla Marítima de Santos) com representação estu-

dantil e de hairros.Tomaram parte na mesa dos //
trabalhos, entre outros:MANOEL DE ALMEIDA,
TO PIRES BARBOSA,OSWALDO LOUR ,MÁRIO SCHEM - !
BERG e GERALDO RODRIGUES DOS SANTOS, todos comui
nistas.Desta reunião concluiu-se que sargentos /
e comunistas, unidos,pregam abertamente a revol-
ta, fazendo a apologia de processos revolucioná;
rios, estruturados por sistemas ideológicos, que,
consagram a violencia. O recinto do mencionada -
Sindicato, onde se realizou a concentração fora.
ornamentado com faixas escrituradas em vermelho.
com os dizeres:"DE FUZIL NA MÃO,AO LADO DO POVO,
PELA GRANDEZA DA PATRIA" - "SARGENTO TAMBÉM É /
POVO* ,Durante os trabalhos foi deliberado e os .
presentes convidados para uma passgata a radi—g
zar-se no dia 06.Mar.63, em consoneancia com a"

 

 

demais que serão levadad a efeito em todo o
riítório nacional, bem como a organização de uma
"COMISSÃO SANTISTA" de Gefesa dos mandatos de de
putados operários e sargentos.fazem parte dessa
comissao, entre outros:MANOEL DE Am,“;
TO MARTIM e o marginado. i
Rel.s/no9/63 - Ref. D.129/7F.

05.06.64 -Consta gua ANTÓNIO ALBERTO DE GODOY, ex-cabo da!
FAB, envolvido na revolta dos aargentos de 12.033
tembro 63, conseguiu o ego de Fiscal Adua -,
neiro,no Porto de Santos/SP, gratas a influen -
cia do marginado .
PB. - Ref. B.no 783/7. |

17. 01. 67 feito violentas críticas ao projeto da No-
va Constitui do Brasil, |
Info 56/DR-SP/67 - Ref. P. 600/537 '

23. 02. 67 -Repercutiu intensamente no meio pelego-esquer-
diet: de Sungas/8! ; “::an ª: liderança
Oposiçao na Camara Federal, pelo epigrafado., '
Info 156/DR-SP/67 - Rf. P. 600/636

05. 04. 67 «*O hp *ed O OVAS JR. reê&leito M pouco &

Assembléia Legislativa Fedger&2, é ponto vital /

Hera "É comunistes, no CGowerno COSTA E SILVA.O |

no Brasil, infiltrado em todas as áreas, dese

ja a Pasta da Viação e Obras Públicas, para O

episgrafado, pois,degde o tempo de GOULART, é ob

jeto de suma importancia, tendo mesmo, em Março

de 64, princípio do referido mes, a Tribuna,Jor

nal santista, publicado nota a respeito, ci

que forças da cidade "diretamente ligadas ao /

Presidente da Refública em exercício", na época,

vermos
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O Dep.Fed.-LíderdoMDBnaCâmaraFederal - Comunista.criem, Jreeoao ia ars

 

ares am

   
na época, JOÃO GOULART, estavam tratando dêsse |
assunto.Dias após,a Tribuna de 15 de Março de /
1.964, trazia uma nota sobre a viagem do epigra
fado, à YUGUSLÁVIA, na qual pode-se observar e
amais absoluta segurança do informe a vincula-“3
ção do referido parlamentar com a área comunis-,
ta dos portos,pois na quela nota, le-se o segu
te:"No roteiro da viagem será incluída uma ci
de portuária da Yuguslávia, em atenção ao jovém
parlamentar santista" mesma nota jo-
ga os termos dentro de umam perfeite tática de
comunista, com a seguinte expressao"... %“. te
ve atuação destacada na Conissao Parlamentar de
Inquérito do congestianamento dos portos nacio-
&'.m seguida, já se fazia um p de ação |
conjunta, no tocante a,golítica municipal, den-
tro dos interesses do em Santos,e demonstra
essa premissa, a candidatura do epigrafado, à É
Prefeitura Municipal de Cubatao,num apoio reci-
proco com a política nacional, digo sindical a;
COULART/BRIZOLA e de CLODSMIDT PIANI.O margine-
do é comunista convicto,silencioso,astuto e s

. gas que vem prepurando aparelhar-se às Forças /
Arma de modo bem estratégico." i
Info 178/02-55/67 - Ref. P., 005/F.015 |

26, 04, 67 -Por ocasiao do movimento estudantil levado a
Bfeito em Brasília/DF, um grupo de estudantes /
da UnB, esteve em contato com o marginado,faze
do-lhe entrega de um manifesto versando sobre /
os últimos aconteciemtnss e apontando responsa-
bilidades de certas autoridades. Os parlamenta-
res da pposição estavam dando todo o apoio ao
movimento dos estudantes, -- |
Rel.no 128/TOP-DOPS/DPF/67 - Rf. P. 009/F.34

26. 04. 67! -Destacou-se durante o movimento estudantil ef
tuado nesta Capital Federal, dando apoio aos
tudantes que o procuraram na Camara e como es -

| tes estavam em trajes esportes, eram sempre =
mados a atenção pelos guardas da Casa, ao que 1
legavam que tinham permissao do margiação, q &
os introduxiraenro recinto.Todas as exigências /
estudantis foram apresentadas ao marginado pe-,
los estudantes.0 marginado de especial atençao
ao estudanteSÉRGIO SOARES VALENÇA,que fora u;—
teriormente processado pela Lei de Segurança Na
oiºnalà, ”,ª * y 9/2 i
Rel.n 130 P—mPS/DPF 67 <- Rof., P. 00 93

23. 05. 67! - Consta que em São Sebastião da Grama/SP, à ª
te sua campanha eleitoral, c marginado cons
setenta e seis(76) votos dando ao Centro Esp
ta local quantia de M$ 1.000,00.(8Mi1 cruseis
ros novos É
Info 388/DR-SP/67 - Ref. P. 600/F.181.

30. 06. 67! -Estava inscrito, juntamente com os parlamenta-
$
%

---.---...Tes.0SCARPASSOS,MARTINSRODRIGUES,OSYALDOLI
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| SVALDO LIMA FILHO e outros, para usar da -|

| _ na Associação Brasizeira de Imprensa—ligiª
| irante o ato do Movimento Ofensivo para Solução |
| idos Problemas Fundementais do Pafs.Consta que a
| pós este ato seria realizada uma passeata pelas! .
| ruas da cidade(Rio/Cb);tudo pró reconquista rede
| mocratiza da País.,

« Rádio 173/DR-GB/67 - Ref. P. 500/#,.049 |
26. 07. 67 (-O epigrafado está articulando juntamente com / Í

os Dep.DAVID LERER,e IVETE VARCAS, uma convoca-,;
ção de deputados à São Paulo.para prestigiar o'!
29a Congreso Nacional dos Egtudantes,programa- :
do pela União Nacional dos EÇtudantes - UNE,cor
sede em São Paulo.O quadro geral da situação del
xa bem claro a perticipaçao do Partido
ta na organizaçao e condução do projetado con- :
gresso. !
Rªw/uª/AalxtJõ? - Ref. P. 015/F.008 '! 1
-Esteve em Florianópélis/S6,com uma comitiva de *
perlamentares integrada pelos Deputados MÁRIO / 1
PIVA;LICIA TOUTEBL DE ANDPADE,FRANCISCO AMARAT,/) 3
EUGENIO DOIM VIEIRA e PAULO MACARINE,ocesião em)
ue seria recepcionado pela Camara Municipal de,
ªtari/Bahn Florianópolis cumpriu extenso pro-.
grama, tendo fcito uma palestra ne U.C.B. cujo :
assunto pricipal principal versou contrao Acor

sé do MEC-USAIiD,contra os dirigentes do Governo 14
gados20 setor educacional. uque enquanto :
o governo federaldispendia 75% da dotação orça
mentária com as Forças Armadas destinava uma ;?-
ba diminuta ao setor educacional e que, dêésde /:
já,0s estudantes deviam movimentar-se,assuminão
uma tomada de posição - solicitando aos prese

| tes um enganjamento em masaas para a derrubada |
da situaçao atual.ZEnm determinada altura de sua |
palestra, ao ser aparteado por um dos presen-og
tesque perguntou como encarava a situação à A
governo com relação a infiltração americana no
País e sobre as falhas edministrativas do gov
no, responicu:"infeàlâ&mente nao podia responder
ras voi dar um exemplo - só um americano comp
1% do território baieno.Nc Norte do PáÍs exist
também um grupo de americanos
ma cidade e coloraram uma placa com os s
tes dizeres: -"É proibida a entrada de estrançgi
ros", procurando deste mode cologar os presen -
tes numa orientação contra o governo. Ao apre-
sentar dados estatísticos mundiais, procurou )
sempre colocar sm evidência o nome da Rússia.-á
1gêntando ªne através de História, algumas na- !
ções já lideraram o mundo e que agora seria a !
vez do Brasil e da China Comunista.No auditório
encontravam-se cerca de 200(duzentas) pessoas ,
entre as quais o Padre AFONSO BIRKEB,1Ííder espis

compres comerciopesacasos
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NOMEG O Y A 8 __JI U N I O R _- MÁRIO

OBS:Éder do MDB na Cémara Yedersl - Comubista.

no Estado de Sagta Catarina, bem como diversas
pessoas de tendencias esquerdistas que aplaudi-:
ram o crador quando o eªst-atado se referia ao |
Regime que enquanto no País e
xiste falta de educadores e técnicos de alto ga
barito, o Brasil mantém exilados no exterior, e-.
lementess de alto gabarito como o sr., CELSO FUR-:
TADO, e outros. 1

 

OfFo 47/3DR-30/67 - Ref. P. 701/#,.002
Rel .s/no9/5DR-SC/6T
0f9 - Ref. P. 709/F,.009 |

08. 10, 67 (-Deslocou-se para o sul do Estado de Santa Gutª
ªraucªria falar ?a Heidi: ªnita G::iibglââ em !

guna/80 e logo após participaria nhcen
tração da MDB em Criciuma/80,
01247/SDR-8C/67 - Ref. P. 701/#.002

19, 12. 67 |- Os círeunlos sindicaisestudantis,camponesese
parlamentares da oposição, ligados a orientação
igo orientações ideológicas do extinto PCB,esta
vam preparando um esquema subterraneo de
ções sociais em todos os estados da Federação,
com inÍcio em janeiro, vigando preparar o espÍ-
rito da massa popular para o desencandeamento dA
8e um forte movimento por ocasião do dia 1a de
Maio 68 - nesta data deveriam ser realizadas / |
passeatas-monstro e tudo como - |
projesto contra o arrocho nm.-m'a? |
gação das leis de Seguranga Nacional,do Acordo .
MEC-USAID, criaçao de novos partidos,entrega do
poder aos civis,etc... O marginado e os parla -
mentares MARCIO MOREIA ALVES,MARTINS RODRIGUES,
Hmm“ DE mmm âzzmpgum“Lm FILRO
e outros, deve rticipar do movimento.
R .8/Hl/ÍDP—BOPS/ggf'l67 < Ref., P. 020”+120

04, 01. 68 epigrafado e os lamentares HERMANXO DE DE-
US NOBRE ALVES,MART RODRIGUES,OSWALDO LIMA R
?ILHO,REIBAL20 DEBE CARVALHO e o Senador MÁRIO à
MARTINS, farão a pertir do dia 16.01.68,suces- |
sivos pronunciamentos contra o Governo,apontan-
do como basestâmasonas,clero,arrocho salarial ,
intervenção nos sindicatos,afastamento do.sr./
IPAVANCAS, corrupção nos meios
citados parlamentares, uma série de requefimen-
tos e pedidos de informações a diversos Minis-
tros de E tado,
Info - Ref. P. 020/F.118

19. 02. 68 !|-O marginado e os deputados federais MÁRCIO MO.
REIRA ALVES,;HFRMANO ALVES e o Senador MÁRIO
TINS, conduzem em seus veículos particulares,bi

máquinas fotográficas e de filmar.Ale -
gam que tais equipamentos se destinam a conse-
guir flagrantes dos agentes do CENIMAR,SNI e /
DOPS que os seguem.Aguzsem que estão fazendo "//
"campana" em torng desses agentes,assim como vã
giando suas residencias e embarques de Brasília
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Infe O13x/SNIL-ABSB/68 - Ref. r.—003/r.o435
23. 03. 68 |- Em um comício a ser realizado em São Caetano .

São Paulo,na Praça dos Estudantes, participarão
CARLOS LACKRDA,LIGIA DOUTEL DB ANDRADE, JG , '
SF LERER, o marginado e outros parlamentares do "
MDB,Neste ocasião a deputada LIGIA DOUTEL lerá |
mensagem de JANGO, i
Info 07/S1-DO/DPF/68 - Ref. P. 026/F.140 |

23, 03. 68 !|-Esteve em São Paulo/Santos, juntamemte com os .
parlamentares HERMAWNO DE DEUS NOBRE ALVES,GAS
NI RIGHT, com a finalidade de dar prosseguinme
to à série de palestras proporcionndas pela //
AUBS(Associação dos Universitários da Beixada
Sentista).Esteve presente ao ato em que Hermano
Alves falou sobre o tema: "Conceito de Segurança
Nacional", i
Info 119/DR-SP/68 - Ref. P. 600/F.283. '

29, 03. 68 |- Segundo depoimento prestado por HONESTINOMO
TRIRO GU ES, em 30.08.68, no B.P.E./DF,óst
disse, entre outras coisas, que nesta data o
pigrafado se achava reunido, próximo ao Cine
tura - Avenida W/3, juntamente com os deputa
MARTINS RODRIGUES,;MATA MACHADO e cutros, toma
parte ativa no passeata estudantil.,
Tarmo de Declarações/IPM/68 - Rf. P.009/P.31

01, 04. 68 da Tribuna da Camara dos Deputados,vo *
tou a informar quem comício de Goiânia/GO, o 3
distúrtios foram provocados pela Polífeia, tendo : *
esta cerçado e metralhado os estudantes .Quanto .
asituaçao na UnB, voltava a insistir na fo
ao de uma comissao para parlamentar entre o
estudantes e a Polícia, o que foi negado pela
Presi&bncia da Câmara.Disse que a Câmara não pos
giªnºáªtãiããzmggã fafªzâ ;

s/n /DPF
RâoJºMllDr/GB ae Ref. ,. OOº/F.

03. 04. 68

|

-Por ocasião do movimento estudantil verificad
em todo o território nacional, Nesta data o é
Sinado e os parlamentares MÁRIO MARIINS,digo //
MARTINS RODRIGUES,AURELIANO CHAVES,LAURO CRUZ el
HAROLDO LREON,HERMANO DE DEUS NOBRE ALVES,;DAVID !
JOSÉ Senador AURÉLIO VIANA e outros, está
veram na Universidade de Brasília a fim de ou -
virem do Reitor o relato da situarão estudantil.
O grupo queria que o Reitor sissesse que o G

ral Sena estava"dahdo as cartas na_Unª'.Duran
a missa rezada na Igreja Santo Antonio, resta
pital,em sugrágic da alma de Edson Luiz,lá coma
pareceu HONESTISO MONTEIRO que no
do a presença de egentes da DOPS/DPF seiv em
balada carreira, digo desabalada carreira para
Igreja.Tal fato tumulto.0 padre telefono
ao Tispo, tendo este comaprecido acompanhado à
margindo, digo do marginado e do Deputado LEOR
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do Deputado Fed, LEON PERES.O marginado diri-:

a um agente uirindo-o da finalidade dé

a Polícia estar naquele loval.Disse, juntamente .

com seu colega que iriam conduzir HONESTINO pa-:

ra o Congresso iaxioma, o que foi feito. g
Info 179/81-DOPS/DPF/68_ - Ref. P. 1009/F.02.
-Teria feito uma conferencia na Faculdade de Fi-
losofia "Bernardo Sayão", por ocasião da posse /
da nova diretoria do Centro Academico IV de a -!
bril.Esta diretoria tem como viss-presidente o.
isr, GODOFREDO SANDOYAL BATISTA,elemento 'In!!-í
cente a AÇÃO PORBULAR (AP)e envolvido em sen !
do perfeitamente identificado nosheios comunis- .
tas de Anápolis/CO e em agitações estudantis. |
Infgão mªgma/mha - Ref. P. 1109/F.83,
-A oposição lançará dentro de trinta dias um ma-
nifesto nacional que será redigido, digo que es.
t4 sendo regigido por uma equipe de alta cúpula
e manipulada pelos Deputados Federais:EDGAR MA-'
TA MACRADO CIO MOREIRA ALVES,HERMANO DE DEUS
NOBRE ALVES,OSWALDO LIMA PILHO,RAFAEL DE ALMEI-:
DA MAGALHRXES,JOSAFA MARINHO e o epigrafado.Tem '
como finalidade,atratr operários,estudantes e!

$

los trabalhadores rurais, para uma luta or i
da e esquematizada contra o sistema político vi:
igente ho País.Tal manifesto,será lançado com
mais de dês mil assinaturas, de deputados fede-
rais, estaduais, dirigentes empresariais, estudan-.
tis e sindicais, do clero e das áreas rurais.//
Objetiva unir, tal movimento, o pensamento das
feras oposicionistas para virem a preencher o!

zio surgido com o fechamento da Frente Ampla ,
sendo o comando do movimento da AÇÃO POPULAR.O :

esto está pronto e será apresentado à Co
cional de Mobilização Popular, que é tam- '

da de "grupo ideológico do *que tem.
como elementos prinnipais, nª: do epigrafado;o
parlamentares acima citados.Esse grupo de par
imentares lançou campanha ( o movimento é de nª
to nacional mas comandado por Minas Gerais) del
imobilização popular para tentar o diálogo com o |
Chamado "Poder clero refornigta
intelectuais.0 manisfesto nao combaterá o gover-
no mas o regime gil diz claramente " O pre-
coniza, digo "O MDB vai preconizar a implantação

noPEstibida- Salrenta

ç

Rásio
minho é o disponível, ou seja,o que a política /
convgêncio oferece (o manifesto não acolhe a
violencia),sem tentar a violencia - a solução do
igrupo ideológico é a fusão de todas as oposição?
do i1".,Será proposta uma aliança tendo em /
vista a defesa desses princípios para,numa se
da etapa, lutar por todos os modos poía implan
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gioi digo pela sua implantagão no Brasil.

Enc.67/DR-GB/68
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15. 06. 68

24. 06. 68

28, 06. 68

28. 07. 68

 nioiaranamo oo.ioomo:

   

Peperoniaapra- triorg eo Sotero ao coo rar emirados 200 cairserem, emas

  emos ra -

-Esteve reunido na sede do MDB em Bueiro/Plªnª;
tamente com os parlamentares OSWALDO LIMA F $
GERALDO AIVES e o Senador MÁRIO MARTINS, os queis
vieram dialogar com os estudantes e operários ,.

ios assuntos, entre os quais;acordo MEC-U b
arrocho salarial,movimento de
terras a e reforma a- :
grária.Esta reunião teWe número reduzido de as-
Sistentes, i
Infção 114/DR-PE/68 - Ref. P. 300/F:;0183..
-Foram distribuídos nesta Capital Federal os
fetos "AO POVO BRASILEIRO" e outro, que foram :
imimeografados na Camara Federal,datados de 22.6,
68.0 conteúdo dos mencionados panfletos é niti
mente subversivo.Consta que um deles foi re «+
do pelo deputado MATHEUS SMITH, por solicitação !
da depusgadaIVETE VARGAS.No outro aparece o
da Federaçao dos Estudantes da UnB - F*EUB,HO
TINO MONTEIRO GUIMARÃES,JOSE ANTÓNIO PRATES
RIO MARTINS e do marginado.
Panfletos/68 e
Infção 94/SI-DOPS/DPF/68 - Ref. P. 009/1.238 !
Realizou-se nesta data em W “url:“.
jseata estudantil que desrespeitou o itinerário /
autorizado pelas autoridades.Logo no início fa-!
lou HONESTINO MONTEIRO GU dando o iti
rio da passeata.Em frente ao Cine Cultura -Ave-
niída W/3, falaram diversos oradores, entre ou
io estudante JOSÉ ANTÓNIO PRATES, os deputados O
WALDO LIMA FILHO,OSMAR CUNHA,BRITO : MABA
MACHADO e o epigrafado.Todos os discursos foram.
bastante inflamados, concitando a derrubada vios
lenta do governo mesmo que fôsse necessário o!
derramamento de sangue.Críticas as mais diversas
foram profertdascontra os militares e demais
toridades do governo.0s deputados OSWALDO LIMA
PFILHO e o marginadogempre que se referiam aos
litares, usavam o termo:"

A

CAMARILHA DE
*.0s manifestantes portavam a bandeira do 71%

ª

$

 

 

tnam, digo Vietnam e fotografias de Fanesto Che

Guevara,

|

el1.3/n2/DO0P-DOPS 68 |

do./n'/ªI-m"£%8 ia Rif; P, DOS/7.217 g
-No relatório que conta a situação atual da n.?

1deração Nacional do Petróleo - FENAPE, o pres
dente em exercício-sr.MARIVAL NOGUEIRA CALDAS ª
cita o marginado como tendo atuação destacada/
nos movimentos daquela *ederação,Cita o docum
toque o marginado exigiu providências no sen
do de acabar com arbitrariedadesque estavam
correndo nos meios petroleiros, fazendo ainda /
com que o Sr. Presidente da República chamasse
o Presidente da Petrobrás para dar oxpliouçooªi

   

  

  

Continuando diz o relatório que o marginado e
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coronel DARCY DUARTE SIQUEIRA da chefia do SOPS
Na época a FENAPE estava agindo em torno de a-
tividades grevistas.

a Rel.s/no/SDE-DO/DPF/68 - Ref. P. 026/F.0231.
Agóôsto. 68 -As manifestações estudantis levadas a efeito /

nesta Capital Federal culminaram quando políci-
ais dá DOPS/DPF tiveramde dar cumprimento a di
versos mandados de prisao contra estudantes da
UnB.En vista disso, os estudantes da UnB, se rg
voltaram e incendiaram uma viatura do DPF, oca-
siao em que muitos deles foram detidos.Enquanto
isso, durante a triagem que foi procedida após |
as detenções, o marginado juntamente com os de-
putados federais DAYZD JOSÉ LERER,BRITO VELHO ,
MARTINS RODRICGUES,CELESTINO FILHO,SANTILHO SO

Tão ote, Atta ateamo, eMede3 tentavam obstar o o políie e)
Rel.s/no/DOPS/DPF/68 - Ref. P. 1009/F.010
Rel.3/NB/0D0-DPF/68 - RF. P. 009/F.293
Infção 417/SNI-ABSB/68 - Ref. P. 009/F.295 '
Infção 336/SNI-ABSB/68 - Ref. P. 009/F.265 !10, 08. 68 |- O epigrafado e os parlamentares MARTINS mm;
GUES,MATA MACHADO,JIOSAPHAF MARINHO,LINO DE MA
108 e EVALDO PINTO, viajaram de “301330012
destino a Corumbé4/MT,utilizando-se de avião da
LIDER TAXI AÉREO S/A - TRANSPORTESAÉRRSS" .- de
prefixo PT -DHX, que teve como piloto o Coman- |
dante RENATO GOES DE BRITO, |
Infção 606/28 Sec-l1a RM/68 - Ref. P. 002/F.2

23. 08. 68

|

-Na instalação do 1o Encontro B,tadual de Traba
lhadores/SP, foiínlido um telegrama de congratu-
lações atribuído aq marginado, em nome do MDB .
Neste Encontro a tônicafoi a necessidade de 1
tar contra"O poder econômico radicado no Bras
o qual está nos impondo o arrácho salarial e o
F.6.7.8."%e que a Unica forma de conduzir tal 1
ta é a greve em cada empresa com a solidarie
de das demais, até chegar-se a greve Seral, q
só cessaria com a derrubada de todaa loga.
ra arrochante paralelamente à do Acordão v |
SAID, o qual pretende tornar escravos dos “nª
canos os estudantes brasileiros, tal como jáa-
contece com os resoluções
desse encontro são de carácter nitidamente sub-
versivos, pois pregaabertamente e especifica- !
mente o desrespeito à ordem jurídica vigente. |
Infçãao no1143/SNI-SP/68 .)
3110.11.36“ 68 ** as M. Po m 035%

29. 08. 68

|

-Durante e após asmanifestações estudan 13
das a efeito nesta CapitalFederal,diversos
tudantes foram presos.No Termo de Declarações /
do estudante CLAUDIO ANTÓNIO DE ALMEIDA,presta-
da nesta DOPS/DPF, entre outras coisas disse://
"que o estudante HORNESTINO MONTEIRO GUIMARKES A
presidente da ex-FEUB,tem estado compact-'nª
tato com o marginado,não sabendo o de * !
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enão sabendo o declarante 0 que tratam". !
Rel.s/no/DOP-DOPS/DPF/68 - Ref. P. 009/F.297

02. 09. 68 !i-Em dependencios do MDB, no Congresso Nacional,
. 0 epigrafado e os parlamentares PAULO CAMPOS , .
DAVID JOSÉ LERER,MARTINS RODRIGUES,HERMANO DE g
DEUS NOBRE ALVES, e MÉRIO MARTINS, acertarem que
em seus pronunçiamentos,contra as açoes súbse -
quentes à prisão de HONESTINO MONTEIRO GUINÉ
presidente da ex-FEUB, dediarariam que HONEST .
NO estava sendo torturado.Tal atitude dos parla
mentares acima , visa preparar a opinião públi
ea para invalidar as declarações prestadas por |
HONESTIRNC , ?
Info 622/28 Sec-l1aRM/68 - Ref. P. 002/F.240

21, 10, 68 !|-É visto constantemente no Brasília Pálace Ho -
tel(Brasília/DF), juntamente com wlmnta— !
res OSWALTO LIMA FILHO,MÁRCIO MO ALVES,
MANO DE DEUS NOBRE ALVES,DAYID JOSÉ LERER e
LIO NAVARRO,Nas palestras mantidas pelos par
mentares mencionados, nota-se a simpatia dos //
mesmos pelo comunismo. !
Info395/SI-DOPS-DPF/68 - RF. P. 20/F.219
Rel.no 62/DOP-DOPS/DPF/68 - P. 20/5.219

28. 10, 68 -Durante a campanha eleitoral, pára a sucessão .
à Prefeitura de São Paulo/SP,foram realizados
Giversos comícios por parte do MDB.No comício
realizado no Barrro de Conserva, compareceu o
marginado, juntamente com o Deputado Federal -
DAVID LERBR., Na inflamada oraçao proferida, a .
nalizando o panorama nacional, a seu modo d
gósico e penetrante,o epigrafado, descêu em t
ticas ao ponto dos ataques pessoais.Ão se refe-
rir ao Presidente da Mar.Cos
ta e Silva como Presidente da República, é a
nas um chefe de Polícia".No d«ocante ao Gove
dor esse então,si houvesse
eleições nao seria eleito nem para presidente-
de club de várzea, digo club de futebél de vár- :
zea".Além dos ataques aos americanos do norte
outras "argumentações" corriqueiras e abuelo“
conclamou o povo"unido,coeso e até com raiva"a |
votar nos candidatos do MDB, como único meio d
ser obtida a "liberdade proletária,sem arroch
salariais e consequentemente fome"...
0fo 64/DR-SP/68 - |
Rel .s/no/DR-SP/568 - Ref. P. 600/F.372. J

17. 01. 68 -O ex-Governador CARLOS LA é esperadohoje
em Belo Horizonte/MG, onde fará uma conferência
dando prosseguimento ao movimento "Frente Ampla"
A referida conferência é patrocinada pelo Centro
de Cronistas Políticos/MD. Um grupo numeroso de
Parlamentares Federais, na maioria integrantes :
da Frente, estarao grant“, entre outros os
guintes: MÁRIO COVAS JUNIOR, JOSAPHAY MARINHO
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GASTONE RIGHI COUGHI, EUGÍÉNIO DOIN VIRIRA e o |

marginado , f

Recorte de JFornal/68 Ref. D.1100/£

27-01-68 Durante a visita do Sr. CARLOS LACERDA à Capi- |

tal Paulista, com a finalidade de dar prossegui-

mento ao Movimento da TrenteAmpla, o marginado

participou de todas as reunices, juntamente com

o Deputado JORGE CURY, DAVID LERER, RAUL BRU- |

NINI e outros., $

Info 59/25Sec-lI Rx/68 P. D.1100 |

Rel Esp/288ec TI Ex/68 P. D.1100, i

23-3-68 O epigrafado visitou Carlos Lacerda quando êste

se encontrava hospedadono Hotel Jaraguá/SP. De

pois em um comício em São Caetano, onde falaram

vários Deputados, entre os quais: Hormano Alves,

Feliciano de Figueiredo, Anacleto Campanella

outros. C mesmo, no referido comício, usando da

palavra disse que não foi sem motivo que o MDB

e a " Frente Ampla " ali] estavar pars lutar pe

la liberdade, pele democracia, Criíticou o " fa-

to de uma minoria militar, Que assumiu o podcrã
vincular-se ao imperialismo para sonegar o d
to de escolha do Presidente da República e ago
va se lança inclusive contra a autonomia dos
nicípios"., Finalizou defendendo eleições díre
Inf. 132 /DR-SP/68 Ref. D. 1100/F., |

27-1-68 Durante a visita do Sr. Carlos Lacerda à Capi-
| tal de S.Paulo, com a finalidade de dar prosse-
gruimento ao movimento " Frente Ampla", o mar-
ginado participou de todas as reuniões junta-
mente com o Deputado Jorge Cury, David Lerer,Ra
ul Brunini e cutros. É

Inf. 88/28 Sec-Ili Ex/68 P.D, 1100/F.
Rel. Esp. Inf. 1/2a Sec-I1I Ex/68 P.D, 1100/F,

  

 
   outro, roermestria, oreacao: o )



  

N3.Pp0.0ss.,o3y

    

PRESIOENCIA! DA rdenClal

GABINETE “lºg“?

Enc. NÃO ass/sC ÁFEm 5/12/69 .

Interessado: MÁRIO COVAS JÚNIOR

800 _GASTONE RIGHI CUOCHI

MÁRIO DE SOUZA MARTINS

Enderêço: -JOSÉ MARTINS RODRIGUES

Assunto: INDICIAÇÃO PELA C G I P M

Anexo: ENCAMINHAMENTO No 50,DE 01.12.69-CONF-CGIPM

Ao SENHOR CHEFE GAB SG/CSN

Encaminho, para exame e demais providências julgadas

cabíveis, o anexo expediente remetido ao Senhor Chefe do

Gabinete da Presidência da República.

   
DEIROS - CORONEL

ASS/SEC CHEFE GAB

aH—i“suª?“ “AUD“ |
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FICHA DE IPM No 2 6.9, . 6 PA HISTORICO PROTOCOLO GERAL 118/69
 

IS
S

09,01;.,68 ndiciado em IPM instaurado para apurar responsabilidades pe-
agitações Qcorridas em fins de março de 1963, em Brasília,s

relativamente as agitações comuno-estudantis na UnB.

[E
ma 2 * + 1 7 pos + +Co-autor nos:delitos praticados na UnB. Aªsnlmulou os dirigen

tes subversivos da FEÚB; confabulou com eles, recebendo-os na
c“ + nA nana 3 A ?
amara dos Deputados, procurando defende-los, parlamentando /

com autoridades para buscar a impunidade, desafiando pública—
mente a LSN.

Es
,

1/1.02.69 Encerramento do IPM com a remessa dos autos ao Exmo Sr Cmt da
'11a RM para SOLUÇÃO,

I
>

211, 02,59 Fm SOLUÇÃO, o Exmo Sr Cmt da 11a RM enquadrou o indiciado co-
mo incurso em crimes contra a Segurança “acíonal, determinando

PMa remessa dos autos a Auditoria da ha RM,
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29 ABR 69 - indiciado em IPM instaurado pelo Umdo. do I Ex, para apurar
atividades subversivas e contra-revolucionárias.
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1969 - Apoiago pela Imprensa, tomou parte em campanha visando a desmora
lização e comprometimento do Chefe do Gove;no, Ministro da Aero-
nautica, Oficiais Generais da FAP e Presidencia da República,com
a finalidade de enfraquecer as ForçasArmadas e consequentemente
ir ao extremo para a derrubada do governo,

Consta ser elemento ativo dentro do esquema Teixeira/E Moniz; /
sempre que necessario deslocava-se de Brasilia para a GB, a fim
de tomar parte pas reunices. - Recebeu das mãos do Maj Brig R/R
ADAMASTOR BELTRÃO CANTALICE, por escrito, uma "denúncia" a res -
Dªiko d? caso PARAZSAR,. Esta documentaçao encontra-se em poder
do NISA,
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são solenes ja formatura
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uma imeuss musse lrtente pors o gigentesco IM nente Brasil, Ta«nho no-

ifcia que recentezente na reitor de UnirersÍldeds fof so MáDistrOo du f©áéu

cução e depois de tersinar sua 90 se EcnupedUiy, recebeu este

Devo dizer s Y.Ãxs. uua eg0re ucre dirigir-se R comi,.áe..ã

Comissão é a pelo Coronel Mleirs Meiou.

Sr.Presidente, é ssdrúxu 8, inconveniente, absurão, totrixente ixino

teligÍvel s escolhs desvss Cumiºsao. Nois ininteliçgível, usis incorngpr sen-

, le .sível, é que um homem à Congresso, pertemngente o esta Cena, ua civil,

ltelhhs aceitado perasncerr na sondição de Ministro de EAussçõe medisate

tal disinuiçõo, t51 pciente, mediante uma ts1 etíitudge qam

» % - -restringe, o limita o de mero ásopechedor de pepéio.

Sr.Presidente, dervrjis eu ue estender s Pespeito de slguuu orotle-

283, 0020 o conitroveriíio problema ço cefá hrnitretento, lero

inbictir, àste uovôr.ô, 80 ss9uair, asenou poros ste Psís, procurando
1

to . .

*a s1QuUANS caos ils certas nsopireções que ntle existia, Asom1411 p

«a
Sr.PTesilâãente, doma i do rafa, stratiés da auú9ção de un

polfÍtics

y ,hélho
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agravós da adoção de "ma política autônica que fôsse e atalho, o 1lo, O

: a 4 um 3.
4 *o Tm ++ ma 4 me Teses Am a Arvo, 1 maia

instrumontoe prelo quel o fois abrevíaria a sua busca pole doseniy 91 ue, o

2 I 3 na 3 sasa 1 $. Iyr es

L o Presidonto Ca República dá-nos conta, Do 30u diseus tbtlmo,

- ex “:“, ! + em $
ao cncerrapento da ano, daçuilo que, no seu gnt ená”,,â-a sondução da políe

tica atômica no Tresil. ;catunincna toremes, es 1975, O ancs dopois de.

a .!an SCI-oíçºº da a ee .

A Índio, primeiro usina atômica no Brasil. Unjo ge eeupa o Co-.

R a , A As nus 3 a A , ""'“t "p (a 3 m RMR

vôrno em proceds:» & geupação verbal da Amazônia, Corhats o proleoto excenta

co, até pelos ieus formuladvures, mas esquece-se, nossa nesmo tompo, és que

, Clamiom inos3. 9a
ra Amazônia, qa lato Gross: apenas, exister dois mil àersºugvdo

de xàaio, dos milhares do tampos de pouso exísàentós na Amazônia o do sore

trabondo do mono que se faz, numa votirade constenta é permanante dos

nossas Piquozes, e não mosira estar em dia com as publicações estrangoiras,

já que resistus umericanas nos dovamn tonta, recentemento, da qua molo por

cento, LO mil quilômetros jo tsrritó rio nacionaly jáforam vendidos a

ostrangeiros, Quarenta nil “vªíoneiroqç molo por canto. Apresentavam o

Bras!l externamente como ivulo de chacotas, de brinenêciras pela perdao,

pol: entrega permanonte do sau terrítório loteado
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e 1 Eu A ev $am, Presidente, Orr, Doputades, mucosa em toda a nossa hiso* São

76 a # . !
Brasil, apresentou uva qusdro tão Jaformão da nossa Cisionornia sócio-política

35 várias componentes da soclode26s brasileira stuar em complats distonisa,

Aredisnte compartimentos sbasslutarnonte astnaques, Os trabuaulhsgores , eanbistidos

à pressão de suas mÍnimas insatisfeitas, seus esforços

«ée
" I a

ma luta por melhor salário, ' mocidade estudantil e univorsitiria apriorÃst

comenta definida pelo peder como subversiva, submetida a trotamento polícial,

(:) rejoite os vailbres superados le vm regimo que não lhe oferece persprctiva,

1 Igreja, em sue piedosa obra de luta pela justiça sooiai, vá-40 "tinogida

em seus nais expressivosrevª'ªontantea, muna ftembit ignódil tentativa de

esmoralizar suas posições, i sissse política marginaliZaua coms um Congresso

KHÚÁijW
#

que fale para s% próprio, uicapos do um mínimo de suas próprias

aspirações,

(:) Recentemonto umarevista tornou pÚblLcoum 1evsntamento de opiniõo

nósta Casaç,e a conduta os parlamentaros esté em absoluto desscôrdo té PDB ea

ro com o mínimo das agirações naquele promuncispento, 4 minoris
 

bilitar que se apossou! de poder

Favler
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ASSESSORIA PARLAMENTAR

DO EXÉRCITO
envolvenão por intelro o teftelidade das Pôrcas BMuwal£as como avalista do

ES R * 1 $ v A $
A f

Covâárno, frustu-ns a doixa-eo
inaxistênçios do soluções ista

ra os grandes problazas nacionais,

O desal£io a
Sp, frosidente, na tarofao do

#
vç" A ar 4 ea * + ve P:

desenvolvimento e enorio. Não na liizav, noste P'Ocssso, para o

É $ A
cdio, a rostrição e a visiôncia,

Nas, S7, Preiilento, para não esta Nação passa noras

# A
.

sentar de si uma ímagem in inítado Interna o oxterao umenteo, é

$

2

presiso que li 6€ cursa a tôda 1 Butenciolliaãe criadora do seu povo, d

M
"

A .

RJ
3

nacessào! Se amalgamem tôdes 85 Glasst5 josiais na busca do ro suitana.

ta de "85
é imperativo 108 39 ncals com essa esâmbuia divá ..

-a PRtro blºgging-ca,, Do? intsiros c brasileiros banidos, esilados o CRB e

A libertação 1 Ytapa fina) do de Benrvoiviínen.,Ca M A
s

t0, há de sor una COnsegãoncia da ona de individuals, Ceogri.
l' , D 4
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icamente, demograficomente , Daterialmente, o até Mitoreriomente, lato País
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imperãoso que sue inicie a sua efotlive o definitiva instalação,

r ! 4

É com isuo, 97. Presiêente, que o Movimento Dencera-

tico Nsaslloiro tem comprenmissos, s, nessss aompronissod, não nbéica de

suas posições, Esses posições foram definidas, Sr. Prosidenhe, pelo Zane

esda de Movimento Democrático Brasileiro, que, or reunião resenta, exaroa

eata nota, morra de cendutea para o neu prossdilmonto Curante êsto porfíedo

e dilente desta ecajuntuba nacional s

(GA .
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D e A sea eeu toúrs qe ju Vi=

sua à pseilficação polítios, no Usesil, nodlenta a asçle, QOnÃie

hs pnra 5 ªª.??âÉ-àmãçªô és ertvo nás)

B » A sua fesoluçio de exigia do ravômmo ocorria sos:

as sum evuentoals afivuações do Ciselidads a> msi: toe deuoscrátito L 20

iInterôsses nmosfonais; ,

O" , P e à opyão por temlha onastonte e efetiva a

impostura política e a às lMiberêaies, pob tlas es bues forsus»
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* de que nao xequoxd nada en tornos reginent e que o fez expresâà«x_ ;i n

te da tribuna neste exato momento, 2A]! L/ É

RT/2

o 21 JOÃO HRCULINO ( de exdên - Sempotiaãoto ornior) - Sr.

o win,-avuâuiªdª')

Presidente, se faltassoVao Sr,NúFio Covas para identificar seu pronuncianen-

tojo pronunciamento que pretenda fazer hoje nesta Casa, com aquêlo feito ou-

tro dia polo nobre Deputado Geraldo Freire, terlaimso, nas próprias palavrasy 9

(N
Xu/

do ilustre Líder Goralão Ireireo esguasnto que ldontí£ica porfeitamento a â
7 a

adne .!

posiçao do Lider do IDMB hoje com a posição do ilustre Líder lda Snicria na-

; te - » * n da -> ; a +»quele dia, As expressões usadas pelo novre Edis o "Lider da

são de molde a aaz exigir do ilustre do Oposição um pronunciamento que

deixe claro e inequlivoco o sentido de mx nossa Iposh£ão, atacada e acusada

v 'nª-1
neste instante pelo ilustre Lider Qeraldo de ser uma &posíção do capri

(O) eno, obstrução decapricho.

es
N não se pods definitivamente, Ur, Presícente, tratar dessa forima a

Anes e puN208 “KV—lab abelaeuCªt::-)

Oposição nesta Ca tenaiã5 A aposiç Sta Casa, (Miltohem...ºlhª) jia daspoucas coisas que assiste à

 

+ € 

Oposição, dentro desta Casa do Congresso Nacional, é este de

ção, E a cbstrução que o 1MB está Yfezendo, tem foito e irá fazer te

jetlivo sesguardar anitos interóésses da Nag& "
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que estão sendo, sem dúvida alura, coiloecndas em risco pela êocilidade da

bancada situacienista, nesta Casa. ( línite bat, Maesaniasdoa

Pesta forma, Sr. frqsxâçqnm, resta quog.ho de orõem que

"ievanto, peço a Y, Exa. que dofiza de plano a palavra ao iiustre Líder do

Novimento Demeríático Braesilizo, para que ie Pspanha nos de'idos termos

a cbstriução a a linha da opasição felta pelo nosso Partido, tão rudemente

atecadaçhesta tarde, pelo ilustre Lider Geraldo Fréiro, ( Muitobeam.Palmas)

0 SR, PRRSIDENTE ( Batista Rapes ) .- A Presidêncio ouvin

comtóda a atenção a palavra do nobra Líder da Crosíção e do nobre Líder

da Maioria,

hLenbre-ge esta Prssidência,e procura também rocordar

fato aos Srs, Deputados, que, quando o BFe NÍder da NMaioria 9 à tyituna

£
1 A Fl “by.—'Aà semana passada nãbp fez somo Líder. L quando © fisesse, quando ja ele

há
42 A . , PEstava na tribuns, espontancermsnte retirou-so sola D2Ya não criar o proces,

dente, 1 isto £oi fixado doe raneira/nítida e perfeita
A

sala.Presídancia,

es a a a ne C Nnaqtreia de mancira que não há o proceda—teª Este D po

damental para a decisão desta questão de orden.

* vas ÉÁzontece, porom, que a Bressidência não iosoje, não devo

ao ma ' Ó ao me não pode ser riçida. Se o br. Lider da OposSiÇiO  dozsla fszer uoo da vas

lavra, apesar de haver antéria em regine de urgencl na tedeom do Pia , +

(Vilhegas)
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1 #. , 7 * e e 1 " . 4) . 2 oa A 3
) Froecsiconcis cotarii Cisposta a a polavra
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A H 77 r 3 n 7 4 A 2 a 19 3iMMlD0LO50/IHAR Caso oxcopçlornal em io o LÍdior do Groríção te-
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É

d 1ae ' A raves >js

e

pr

es

o ea " « 112%: 5sojusse versar iABportencio para o clenirio o a Casa,

T a 5 9a T :*" A Fianea ENÍndaga, portanto, a Presidência, ae nobre Lider &n Unosição,

#,

' nata ga Sto 0a». laeza ta <ranpeass É lo fat Tias A,5G EX a mavuria 200 175 OXA a (AG;—JS,)“ VOZSQGE 61, Gt» :.:-ihºr 42, 1G JOlit=

a 2a A + sea es , A 7 3, -t A Aee 3 Acia, Se o fôr, aí sin, aquelas exueção não aberta ao nobre Lidev de Maj :+ »

i A Eo 99, hnzo Lijhies da 3©rla, o sera para o nobzo Lides da Ososficõo.,3 B S 232

ISB Arras A iara da $ 2 7: 3» 3O O SR HÍRIO COVAS - Sa : FPosidente, fmnghivo que a Peociãên -

cia me concoedoria, no mínimo, o cerócito és que a liderarça da Oposição

|

4 se «pretondosse vir a triílbin:1 para tratar do assunto importante,

aó*._&ámfa&ª£% dotionordicasTocam

NO entanto, em vistudo da inlaga

clarocor o somuintes V. xa. não desconhece que duranto tóda o última

eve 9 .a 4 RJ a n ye aaa e .ªl. DB a naun
7a

sárana Gisartin-se nosta Cosazres cpisédio rolativo a uia 23po6o que ne

O parece do inpertincia nara todos 98 ds vida miblica,e «*
ª—

v

A

Raín.“—W., esse cpisodio, _« $ 2 4 e e 5 A 4 - ov 73. ve 4 »:
copeci£iconon

&, 2 Gignidado lumona., ITretava-so de doaíia -

cias de sovícias foitas a prÚúcsos em quertêi

iPante uma pomarno,

 

2 & posulblLhidodo cao

visita, por parte do Peputedos, iquelas
foi oxatonento

«Lunna "aº

glei 33x4 sta que permitiu a V , fita. tar a palavra so nobre LidoGP ,

4 5

M 4 4
o Govérno e a é cxotamento a Pospelto imdêsso &SSUNtO, 000 rua

$
to da maior inportâneio

elsa
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cia, no eis,

lorm a palavzu

"

MTrios, leP0Zos

* 2h,16G,07 e 12B e UliroÃéuio e emudl, VOVuL&
é 7 *

"
A v -

vo protendo trutsr dostu trilôuna da  Jlehe, port

é ae eve 7 B - 3 $ A 2a a A Aa) um qua aa e

ua so estugzir oo vordade uslndo éo tm critério deo a anim

Lá a à * eNaga 2 "l': ne pra Aa / Pasa Pa. ae19rio 26 e uld2ão, c sobxomdo pola cesvidade dos Yotos

sição tivosso oportunidade, coro oportunidade foi doss so

a trituns para expor ajuilo .uc comissão de Decutados du

assistir en Juiz da foras,

r jts pr pra t s - s - 1 AO G SL (Bntiuta Rumos) - - "rosidên

e Al, vr eae e 1 “£? OS Ass ea lar irem 3 21 "y“—fª rea ""'í 3 'à -7tem de se l!).i 12 NA U0AOGS3 20 G Uucaro do $CMAMQ MG 10% da. DAMIAO,

j

de muncoira ue vai dur a pulevra ao nobre lider do 0DPOSÍÇO.

ª
m m br. NS pura ue D, 2351, doia uso por trinta mnismtos.

Sa GRO e

(39; 7 gos em om 4 e _ 2 R
O P ER MiRLO COVLS (dom doorador

rs, Deputados, eu podiriao esta lusa "ne nos con

A . 2a . A
a honra da sua atenção, já me,sem ne faganos muiores ec

a 2 222iria—iº «
' 0 relatório vue troz n aosinctura de três dos mai

Deputados da orosiçãe

y iginudo

cem estos eres
OMM MMMdooPlao,2
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1000 24.10.67--17,10--Rosiínia/ilumboerto (Cont. o
IP»

3r. Mário Covas) 111/1

Sr, Tresidente e Srs. Depulsdos, vê V.Iua, e vô o #1
CBA

me A
Deputado Geraldo Traire que não seria este o tem, inflcedo, ou, pelo

v a a A ,meros, o mais para servir Se ortifício para uma obstrução

de natureza política,

Vê V.olxas, e acredito jue V.lxa. concorde em que aquilo

* # |
que está dito neste relatório é um depoimento que, por sua sin;eleza,

(:) por sua autoridads e pelo conceito de que gosam os seus subscritores,

fala por si sÓ

Eu1não sei, Sr, Presidente e Srs, Deputados, qual a reação

que cada ina de nós ten ao ouvir êste deroimento, mas a verdade, Sr,

Presidente, o verdade, Srs.beputaâos, é que su me parece que se outro

A #e
objetivo ele não alcançar

[> - (Uomriga)

emmmesmos inatfume remoermeeeavapor 

   



 

na Pao. cis.&21) a 126

PhL.10-67 17,12 RovV MUIMBSNTO/osmarina (cont., o sr. Mário Covas) "13221

| " não aleunçgçar, quero crer que a sua isítura, pelo aços nuquoles anassiãe
1 * no sf A,, hm.- 1

nosto plenário, tegou a sus 0 silencio com que esta Casa

ouviu osta leitura e as roações que pudemos observar nos dã gçeló“m©ags a

satisfação, nos ofersceou pelo monos a alogris de verificar que cinráa podem

acontecer coilsus neste País capazes de sonsiíbliizar a cororalidodo da Câmra

dos Deputados.

o VJs, sa,
* 3 12 % Am 1 r &, Apo ma ( 3 7 P jm 3"NV Vail3,, Jia :;esíaenteªkgn'v.uaaog 33, Liver da Maioria, que

7 A,v/ fil?
o documento perde até sou conteúdo polÍtico-partidário;véiV,5sus.que a sua

colocação o repetição pura e simoles de fatos concratos, Z observeúos ou |

. ; , A Ló _ ' a a
apurados 95 um, visita per Deputados que isa como todos nosta Caso 2 tom a -

preservar a áignidode que lhes confere o voto popular,ó um exsoplo do que

2 4 .e
soré possivel ainda

O

6/liliane
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fo à (Caomh ln Má VGVDL li,/.

24019967 - 7 e Al4 - 0 1,00“ te Govos) I

à
p É es/

a

es tee pari > a 1&z nija gin lass vas 11 *»
& im) de que será possível rindo, desde que esto Casc resolva ei

GMC fatos eomo este como de sua TeESponsebilidade ge spuração, no da-

núsncia e ns exigêncis de uma reporaotao , insanoBacECAAETS

haver climo, para quo todos nós, pelo menos em problemas cOno êste,

06 unamos no busca de uma solução,

O CK, VOlR a fobro Lider Nério &

nménto que V. izo, ucaba ée lex rolociona &peuos o objetivo principsl1 de

Nhosss visitas ao sevícias e tortures que teriau siõo infligidas a pre

AJA-r; ralatm
,

s08 polítigossx não a soms dolorosa de dramas 400 por.

QR

Pa . a 4apenas entre aa paredes dos quericis, mes nos pequeninas cas

S&S de Vterlondio, de oilônia e de Prosílis. forem diversos os prisionai-

+
1 G 1
2

Ctidos DI&EVentivamente, sem culpa fornada, com proszso de prisão pis. ,

ventiva jé findo o detiãos , portanto, que nos ofirsavsm com

lagriuaa nos lnongJuanoo lhes perguntávamnos s Tfcspeito da alíi:zentgyho.

“»?!” APO C A m vu:- 7 e s ne Ry $ has Dt Qaóõe

Ses yc9sanros LSC!” CRS 8 mulher e 03 Tiíhos 6 casou 28tao

PRSS&DCO fume, porque dependem ée náés pare se menterl lisses dranss no

bre Lidar, se somam aos que 1É fiesran « Eu não poderis deixar de Pfixí$a

a conhecisento de !.Lbyxa. e do plsnarioç

(segue Antônio)

e a meme es
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4 * 1 - 1 a 1 Nee ja f er B "i im egoA . 1 r - que, e M 117 . / e 4 sita 4hÉ ; Lean a ei .

pi 1 gx Ed #7 Ro Ao m* '-'_,.'..,f':í POM RAO ...!.) - «TH: IJ As o IJÁVW d) CGU AD É “,.—“Ju/- AMA Sl xe 4 L . nã»

<a A ,

" 4 ! % © a 7 sr) fada rea, 4 ey aa o tour la - ea s «; Pensa et daN r a oa

gl

N ua rs ão 27 ts to 2094 voa rir 71 a #90 [me «0a 495% cie Pro, 1 eu(1 13 A "'ljgfj ll. Ap 3 :'“z', 3 (LM MAA ERT LEDTL UA bate UB] $ TA RML RAS “'.—',). NXe4 xl- 2 qu Melão LA A2 2 Ll

#
Vdiscutivel de Gemncia que a Hagê roda ouvír, Mas o que e degradmnne

te d saber que es tradições gloriosss das Fórças Armadas, embora sontinusm a

é CUultuadas pór muitós, [] afaga sro que na moloria da oficislídade, coms

salienta q relatório, sajgà ás tal formn degragadas por aiguns ,

deveriom aér.axpulgºs âa- Fªrgas Aruálas, porque esses hojens sõApoõaríaa Tam

£)? parto do exãrçito.ãv MLiLos ou do "Tehekea", ou da CSU, du daunÁas palin

C s e " b j P " é WSilas istsiltáriss que degrsdara: o gênero humono. Mis é preciso tembam que esa

! [4 O , "" s a re by] te — »tã CGioo Ttenhs consciencia de que foi au nome de ua Rovelugãoe, dits foita eu

, , | RA ta d Enons le uso civilização cristã o otidental, que sa cometeros crímas. E é soo

. Q âniigação _
come cristão que eu neo revolto e munifosto a mínàãxàmâaààaEú/ãíante

M . a " N !de fatos 5740 osses, que continus Aúpunos, como iurunss têzx contimado tam-

+ - a 4 , " «atos crimos nalurezu pruticados & sobra éo OGsvôrne GCastollo Franco, 04

4 "bore ., «* “(op " v 4 Ri am & 1 .*
boje do Gasverno Costa e Silva bem.

esmero nomeme reasECA Esc meg
r menor 
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1. - A oposição lançará dentro de 30 dias um manifesto nacional que

está sendo redigido por uma equipe de elta cúpula e manipulado pe-

los deputados federais: ZDGAR MATA MACHADO, MANO COVAS e RAFAEL DE

ATMZLIDA MAGALHÃES

2, - Tem por finalidade atrair os operários, os cstudantes e os Tra

balhadores rurais para uma luta organizala e esquematizada contra o

sistema político vigente no País, |

3, - Mle será lançado com mais de dez mil. .ssinaturas de: Deputados

Tederais, Estaduais, Dirigentes Empresariais, Dirigentes Estudantis,

Diri.gEntes Sindicais, do Clero, à

4, - Objetiva unir o pensamento da

c

e

csferas oposicionistas para vi-

rem a preencher o vazio surgiãào fechamento da Frente Ampla (0

comando do movimento é da 4A.P.).

5. - Zm princípio ficou decidido que o MANIFISTO seria lançado em

JUNHO.

6. - ENITRITANTO, FACE AG VUC3980 ADÚLiÇADO PELO MOVIMSNPO NA FRAN

CA, RUSULVERAM AS AMTLCIPIR U L íçmªo DO MANIFESTO NA
CIONAL NO BRASIL PlrA APIavolir O IMPLOTO aa EMOTIVAÇÃO DO FaTo |
NAFRANÇA,
7. - O Manifesto está pronto e será apresentado HOJE pelo Deputado

  

MATA MACHADO & Comissão Nacional de Mobilização Popular (ou o cha-
3, mado "Grupo ideológico do MDB") que tem como elementos principais:

ªff» bm a NI het Tn Tm 7 ;* RIO COYVAS, JOSAFA MARINHO, MARCIO ALVES, HERMANO ALVZS, OSWALDO

331qu FILHO e RAFPABL ALDMIDA '
y +8. - Esse grupo lançou uma campanha, (o movimento é de âmbito nacio

nal, mas comandado por Minas Gcorais) de mobilização popular para
tentar um diálogo, com o chamado PÚDZR JÚVLMN,* operários, clero re-
formista, intelectuais, ctec....

9. - O Manifesto não vai combater o Govêérno e sim o regime., *
10.- No Manifosto dizem claramente: "o MDB vai preconizar a implan-
tação no Brasil de um regime socialista", (Ponto básico).

"Para implantar um nôvo regime socialista, o caminho é o di spo
nível, ou seja, o que a política convencional, oferece. Aceitando T
que isso é possível sem i tar a violórcia (que o Manifesto não a-
colhe) a solução do "grosu ilcológico"
õe dO D]: MN 3 ao fas Pe prise , ações Brasil: A do MP, clero, empresário independen-

;ls,;nuclcc*uq1s, etel.

tf] 'y' /%/ º“ V///_// (g,/LJ(j/%w,7V—__—_—CUV?TDIL

é a fusão de tôdas as Oposi-

te, trabalhadores urbanos, mosto- LC.-L'
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(bee ala ! O líder do MDB na&me HÍÃtio Covas,

i aponta uma contradição entre as pera a

pato il $%. * "* sidente da República e a ação do seu Coven
$ i ; A

£ | . - Qrecrudescimento das violências .
 h 2 , ciais contra estudantes - afirma o líder opósi-

B a e . cionista -= êm ides em que êste
< * pretendem manife atémesmocobretemas

- de seu exclusivo interêsse, acabam por negar e 1
" tornar sem efeito as manifestaçõesno sentião do

diálogo, feitas pelo Govêrno.

     

Refere-se o Sr. Mário Covas às violências re-
2 gistradas na Guanabara, no mesmo dia em que

© "o Marechal Costa e Silva fazia o seu pronuncia-
mento em prol da reunião de "um verdadei

; exército político, forte pela coesão de princípios
" e intenções patrióticas". !

  

 

o Sr. Mário Covas
nte da Repúbiica seja:  

4 - Não é possível - di
-- que a palavra do Presid
no sentido da valorização da presença do povo
ro pocessa político e do fortalecimento do noder
civil, enquanto o seu Govêrno assistir violências
como a registrada contra os estudantes na Gua-

  

 

3 , habara, sem uma repulsa contra os que as vêm
do rºítmndamcmc repetindo. Enruanto isso 0060)»

tôdas as declarações do Chefe do Govêrno
crmÃo no vazio e não encontrarão acolhida por

. parte da opinião pública - frisou., |

 - Não bastem as afirmações, É necessário
A que cada palavmvenha acompanhada de acções |4 , práticas, capazes de domonstrar a sua vrocedên-
É cia -insistxu o líder da Opoºzcao ha Camata.
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O Líder do MDB na Câmara,

| Deputado Mário Covas, não vê di-

. ferença entre o Governo atual e o

|_ Govérno passado porque, se o Ma-

| rechal Costa e Silva rejeita teôrica-

" mente a filosofia da Escola Superior

de Guerra, a vem aceitando na prá-

"tica: não pretende nem admite que

' se pretenda alterar as leis herdadas

|" do Marechal Castelo Branco.

ee
tir

a,

brasileira.

Sôbre o tema "Frente Ampla", o

Deputado é cético. Acha que, em-

bora o pluripartidarismo seja uma

" tese básica do programa da Oposi-

ªção. umterceiro partido organizado vd

por Lacerda não trará qualquer con-

|

. | É

tribuição válida para a democracia t!)
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No Rio, iniciou-se o debate
:sôbre a mudança dé Orienta-
ção da ESG, já agora com opi-

na, Acredita a Oposição que,
antes de agôsto, o assunto es-
tará sendo discutido no Palá-

eio do Planalto. ,
- É o início da descasteli-

zação, exatamente no setor
mais sensível à liderança de
Castelo e que serviu de fonte
;nspiradora de sua gestão, -
Disse o Sr. Raul Brunini,
- Trata-se de um desloca-

"mento do pólo de pressão in-
terna, porque são essas pros ,
sões que determinam os obje-
"tivos nacionais permanentes e
"a forma de atingi-los - diz 0 -

" " reação contra o lançamento da'Sr. Lopo Coelho.
". Formado pela ESG em 1954,
"o Sr, Lopo Coelho assegura que
"«os conceitos formadores do
"conceito maior entendido por
segurança nacional são . mutá-

"veis em função de pressões

    

, niões de parlamentares da Are- -

externas e internas que sofre".

Na situação atual, segundo

êle «"o pólo de pressões inter-

nas determinou o desenvolvi-

mento como fator fundamental

na formação do conceito de se-

gurança nacional", Por isso, é

normal que o Diretor da ESG,

General Augusto Fragoso, acei-

te a reformulação. O- proble-

ma agora é "a sustentação das

pressões para que a mudança

não assuma aspectos apenas

' teóricos".
, Comerou a luta pela Presi-

dência da Câmara o Deputado

Raul Brunini apresentou ontem.

o nome do Deputado Lopo Coe-

lho para suceder no Deputado

Batista Ramos, Foi a primeira

candidatura do Deputado José

. Bonifácio, já noticiada por UL-
t 4

TJMA HORA.
O surgimento de candidatu-

ras à sucessão do Deputado

Batista Ramos no meio do seu
; ,

 

 

  

mandato párece traduzir a má

repercussão de seu pronuncia- :

mento ao anunciar o recesso :

de julho, O- Sr. Batista- Ramos +77

defendeu um Poder Executivo 1

forte, com a faculdade de le-

gislar.
Ao Ouvir O lançamento do

seu nome - feito na presença

 

- de "outros e de ------i--2

jornalistas --, o Deputado Lo-

po Coelho assegurou apenas f

que êle séria candidato de si :

mesmo. N %

manescentes do dutrismo e dos .

antigos pessedistas, o Depu-

tado Raul Brunini disse que o

sentido da candidatura Lo Po

Coelho seria , de "renovar".

A observação de um dos pre-

sentes, de que éle seria candi-

dato dos remanescentes do du-

trismo e dos antigos pessedis-

tas, o Deputado Raul Brunini

  

disse que o sentido da candi-

ratura Lopo Coelho seria o de

Srenovar",
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Gama explique

é. impeachments
O líder do MDB,. depu-tado Mário Covas, encu-on-tem à mesa da Câmara,, COnvocando o ministroGama, e Silya para prestarEsclarecimentos naquelaCasa Legislativa, "sôbre'as violências praticadas! por militares, no Estado"do Rio, contra prefeitosEleitos pelo MDB",A decisão de convocar oministro Cama e Silva foiacertada durante uma re-união realizada pelo gab'i-nete Executivo nacionai| do MDB, que decidiu pro-testar, na Câmara e no

1Senado contra 32 inter-

 

venção militar na baixada
iluminense, contra os pre-
feitos oposicionistas.
Os dirigentes oposicionis-»

tas acusaram o Govêrno
de fomentar pela omissão
a desordem no Pais, e
anunciaram que, em S.
Paulo, comandantes mili- '
tares já iniciaram mano-
bras para a deposição de
prefeitos. Segundo obser-
varam, o presidente Costa
e Silva, gue prometeu re-
democratização, parece
não dispor de condições, :
sequer, para manter a es-
treita faixa de legalidade
consentida pelo movimen-
to de março.
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,o a Ser SP é

 

pa Câmara, W ec do juiz
|. federal Evandro Gueiros, 20 apreciar _o Sustentou e deputado Média Covss &

é
mandes»? disposição generalizada no partido opos!. 

! ato de confinamento de Hélio
i

o, cionista. de intensificar suas críticas ao

passo adiante no caminho da e Ú comportamento do Executivo, exigindo uma

". | tação do jornalista" : por reconhecer a im- Í definição imediata. por entender que a "te-

-| possibilidade de sua manutenção em Fer. tomada do desenvolvimento" constante

1 / | mando de Noronha.
dos propósitos governamentais. é incom.

(200 ///)

-

Anunciou e sr. Mário Coves que a bam.

-

com o conjunto de episódios -

/ 04) o eade doMDB apreciará, nas próximas ho. ae não encadesdos. pelo menos Intorliga-

"| ras, da tribuna da Câmara e em reuniões .

.

405" - que 3e verificaram « partir de

Informais, a sentença do juiz Evandro ' punição a Hélio Fernandes

  

Ear . Queiros, somando todo o episódio do con:

02) 3%) gimamento "às últimas ocorrências Tegia-

vjbuhlnomlaquedestoam
dospmpósl.

- / tes de redemocratização anunciados pelo .

plano ideológico - acentuou - examinan-

do, a cada momento 28 perspectivas nega.

tivas que me abrem, no processo de rede.

mora

      

Lgim gia sao Pepemem --ge mo

 

s Sr l atomo nomememe -

-- O MDB não "e limitará a debates no ,

   

[
I

| é

"
,

lá > Covas diz que decisão de Juizé Inconsisienis

1 O deputado Mário Covas, líder do MDB REAÇÃO
O mérito da sentença do juíz Evandro

Gueiros. segundo o deputado Mário Covas,
foi o de reconhecer a impossibilidade legal ,
de perda de direitos individuais, & luz da !
Oarta de 67 votada sob a inspiração do |
rovárno anterior |

Acrescentou o lider oposicionista que são
ciaramente configuradas ,às resultantes da -;

perds dos direitos políticos, por prazo 138 | 3

mitado. e nelas não se insere qualquer
medida capaz de afetar o direito de exerdh
cio da profissão i

- Hélio Fernandes - acrescentou sinda ||
-- não pode exercer a profissão de jorna-
Msta em Fernando de Noronha, por razões
evidentes. á

 
 



  

  

AGENCIA  

29A601967 000 Fies

  

Vhh
2serie" "

f.>#40;

  

 

epressãoaosjovens

- "revela a prepotência -

Brasilia (Um) O' espancamento
de estudantes nas ruas de Salvador foi de-
nunciado ria Câmara pelo vice-líder do
MDB, Mária.Gaxyas, como 'a comprovação
dó clima dé intranquilidade e prepotência

Go e
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r
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SURRADO 7"

| e. internacionais

que sufoca 6 povo brasileiro, --7POVO Dlas1€i
« O &rbitrio, a violência e

' & ação policialesca estão su-
focando o império da órdem,

' da Lei é dá liberdade em nos-
so País - disse o Deputado

| Mário Covas -e 6 que aca-
| ha de acontecer em Salvador,
numa triste repetição do que
ocorreu em outros portos do

| País, evidencia o desejo do
Góvêrho chamado revolució»
nário em asfixiar tódas as lia
vrês manifestações do pensa-
meénto da juvêntudé,

O Deputado da Arena, Rui
Santos, também b&iano, êém
defesa /da ação pôlicial,
aOusOu Os estudantes e seus
pais, dizendo que éles sé dei-
xaraáam enganar "por baderneis
Yo8s contumazes, que irifiltra»

| dos nas manifestações quebra-
ram vVidráçãs ão Palácio do

' G6vêrh6 é do edifício de um
EM jornal",

2

| ' Em resposta, © Deputado
! Mário Piva disse que "o ve-
| lho & siniado refrão dé pos-
síveis ligações dos fAtôs acons

: tecidos em Salvador com ati-
vidades subversivas nacionais

desta vez
perdeu o sentido e a objeti-

| vidáde. Os jovens «e minha
, térra o protestaram contra a
Léi Orgânica do Ensino que,

através de um de seus ártis
208, tornava todo o ensino se-
cundário pago. Nem motiva- '
cão de ordem política, nem
origntação ideológica serviram
para provocar a revolta dos
estudantes, professóres e pais.
Fazendo prevalecer a fória
da brutalidade, a Polícia es-
bordoou, b&rbaramente, os
Jovens, prendeu professóras é
jornalistas é impediu a pPás-
seata de protesto organizada :
pelos pais e responsáveis",
E citando os exemplos de

intranquúilidade e prepotência,
afirmou na tribuna o vice-lis
der do MDB;
- Para responder a um ar-

tito de um ex-Ciovernador da
Guanabara surgem militares
trocando a japorna pela má-
quina

-

dé

-

escréver, ;,

-

Para
atendér às imposições milita-
res, o Ministro da Justiça não
se constrange ém violentar .
sua consciência jurídica, pra-
ticando uma ilegálidáde: para
apreciar a política externa do
CGrovêrno, é riecessário o be-
neplácito do Alto Comando
Militar; para dizer se é vá-
lida a política econômica, os
militares submétem o '
tro da Fazenda a uma sebas
tina; para impedir as reivin-
dicações estudantis, manda-se
#s tuas soldados armados dé
fuzil, é hombaes de
gás

"|
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/ "A Frente Ampla é um movimento voltado
minho da legalidade para atingir os seus(| . mento ecônomico e social do país". Tais3 9 , Paulo, pelo líder do MDB na Câmara, d

para o futuro e que não deseja senãoo ea-*
objetivos de redemocratização e desenvolvi-

palavras eram ditas ontem, à noite, em São
oputado Mário Covas, e traduzem com fidelida:* de os objetivos da verdadeira cruzada a que se lançam os ses. Juscelino Kubitschek, João"Goulart e Carlos Lacerda, líderes que, diante dos altos objetivos da Frente, não tive .ram dúvidas em pôr de lado ressentime ntos, voltando-se apenas para o futuro do país.

O Em seu pronunciamento, res- o 1 2i saltou -o ar. Mário Covas que
| "democracia é algo que se con-
|quista enão algo que se outor-
| ga". E exatamente por isso, se:
"gundo explicou, é que as lide "'. | * .tanças civis autênticas resolve. . ; ,otam se lançar àluta pela rede- [sd
mocratização, que não é uma lu- -

'| ta contra ninguém, não têem ca- ©
(A"táter subjetivo, sendo, isto sim, u

| voltada em favor de um ideal, [la
bisa
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Mb de
COVAS:

M ES ABREMO
JOG

Pl dão

o

"

4
: MILITAR

BR
O

Bur,
[

A

CAs $ 4 | O documento (dizem que é apócrifo) porta.voz militar na Câmara, pede mais pro-

M
| que, segundo se anuncia, corre de mão em dência no julgamento dêsse documento. En-

| mão nos quartéis, a sor verdadeiro, tem para :// tende aque, primeiro, é pecessário examinar-

| o líder oposicionista Mário Covas uma virtu-; '/ he a procedência, pois poderá ser, inclusive,

_ | de política e até his error<eCom êle os mi- um golpe baixo de inspiração adversária.

:$ | literes confessam que realmente tomaram © _guf Quanto ao endurecimento, é de opinião

e | Poder, estão no Poder e não sabem o quel/" que éle somente poderia vir cOnira aquêéles

1
! fazer dele» - declara.

eventualmenteAlpteressndog
em derrubar on

Ae t 1 | Pessoalmente, afirma nunca ter tido dú- deturpar o regime.

P Se aas
| vidas disso: «Mas a nação nunca ouviu Ou | Afora 'êsses dois pronunciamentos, há

£ aba 2 ' jeu uma confirmação como agora se faz, Até ninda o de próceres influentes que vêem no

PoR . sa | de perspectiva de fracasso.»
documento. uma quebra de anioridade do

Caba Mos 4 E - Já o deputado Clóvis Stenzel, tido como govêrno.

:

*

Ama v à i Bla RS '( i R 3 R A Ú V: "
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Covas Diz Amo .
  

"- | Costa Destorce

25 -| ma Estatística

3 O MARECHAL Costa Silva dedicou ao oposxcionistcââ—
| tio Covds «com admiração» um exemplar de ua N

| impede que seja à margem de s
2 MWginas que o destinatário anote os pontos que

| culíveis, inclusive os «estatísticas, distorcidas»
O :deputado Paulo  Mercarini, enquanto

"testar a validade da informação de que o Mini
nos (Energia dobrou o potencicl do país, desde |
- alega - nada mais se fêz do que dar continuidade a . ic ati ua
obras programadas pelo govêrno anterior,

    

 

  

   

    
   

 

   

  

 

 
 

A CENSURA estatísticas apresentadas dis.
a ! se o, sr. Mário  Covasi "Co ).. ra

"Ao líder Mário Covas. cof meça "que "tôdas" as "compra eeoa admiração de "Artur "da;

|

ções são feitas com baje no ! ! Tomba1 Costa e Silva": esta é ade

|

primeiro trimestre de 1967 , e as"dicaátória presidencial. O vo- precisamente e- periodo de
lumé foi enviado ao (líder:| maior recessão, Sa se que |Opósicionista através do líder/| rem fazer comparações com - 5), gOvernista.

.

Censurando as. um trunestrgl logicamente : ,t I "terá de ser pôsto em jôgo o
trimestre equivalente do ano

 

anterior". , *
COMISSCES DIFICEIS « $

v ! Tanto o líder Ernâni Sáti.
ro como o seu adversário
Mário Covas estão enfren-
tando agora as dificuldades
de recomposição das presi |
dências das diversas comis |
sões técnicas e das vice-lide-
tunças, Um e outro rece
bem pressões de tôda ordem,

 

 

 

A ARENA terá as mesmas PES
% 12 'É presidências de 1967 e o MDBtao R

L

ago terca % também. As suas

.

comissões
 são as de Justiça o Orça- |
mento, ambas presididas por
arenistas. Na primeira deve. )

' rá ficar mesmo o deputado !
Djalma Marinho, para a se [
gunda está sendo articulado |
©

_

nome do ex-governador '
/Virgílio Távora, especialista |! Ki em orçamento e membro já

. do órgão,
Atualmente, a Comissão de .

Orçamento "'é presidida pelo:
W; ) ex-pessedista

'

mineiro

-

Cui
2lhermino de Olivciçm cuja

| B. B posição, aliás, ocupa há mais
ido© | de 6 anos. Mas o parla- |

É7 teo mentar tem estado fora da" "presidência por questões de (
saúde e é muito provável que
desista, de pleitear a, reeleição, ;

I

 

    

4 Seu sucessor natural é -o ,QB, ' deputado Virgílio Távora, ' I 4aum dos líderes mais impor. |
tantes do partido, no ct .Para a composição das vice

!lideranças deverá prevalecer |
!| mesmo o critério misto su |
'gerido na semana passada: | | ! 1| Escolhe da metade pela pró. |
|, pria bancada e indicação dos !| demais pelo líder e 'o pre-
é; sidente da República. l E '

AMAZONIA
 A Comissão Especial de

Valorização Ficornômica da fAmazônia já escolheu o seu | v Mpresidente. A maioria dos "
seus integrantes apontou e
deputado Benedito Ferreira, $ !da, ARENA de Goiás, e líder
do bloco parlamentar da Ama-
zônia. Onze dos quatorze |
membros daquela comissão
enderecaram expedicrite ao
líder Elrnáni indizam

I/ [ para
€

E hb Para to Sed ao een o, E e a. presid a do órgão. Tal F |< voz seja a única comissão icuja escolha de presidente se
deu

.

tranqililamerto. !
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BRASÍLIA (O GLOBO) - ; absolutamente estanques, e | formulação de um projeto

| O líder do MDBna Câma- totalmente desvinculados brasileiro, síntese das as- >

" ra, Deputado Mário Covas, |. uns dos outros. pirações coletivas, ou que,

declarou Um D lo nos jesse obter
K T ocumen pelo menos, pudesse obter

; BO ãuã o fato dºt maior 1o a tolerância e o aval 4eWRP rec - . me 5% nise te| gravidade na presen e con Recentemente tornou-se todas as áreas, única fórmu-
- juntura nacional decorre do público um Cocumento la de torná-lo factível.

verdadeiro sufocamento a que teria sido prºp-11350.
Que estão submetidas pelos | ho edetentmtes do Poder al: li, Fordum grãpoflc militares Desfecho

deranças já existentes e as igados ao Govêrno, Na sua s ji P meir 1, "Anális Como corolário de suas| ue surgem em todos os se- primeira parte. "Análise acôip pau.“ df atividade nãcirmal. "da conjuntura-institucional", obseryacocs. o Deputado Má-

"Observou que a orientação "[! O documento repete o lu- rio Covas ressaltou que a
da Revolução de Março de gar.comum de que ARENA eventual concretização --da

(64, no; sentido dé preservar e MDB não chegaram a referida aliança entre o po-
| as oligarquias políticas e constituir-se em o partidos der econômico e o poder «mi-
L.eom elas se compor no pla- > Políticos. Considera ;áefini. litar acentuará a marginali- Co
weno político-bipartidário, re- tivamento enterradas as tução das demais áreas que ?
apresenta a antítese da re- agremiações anteriores; res- | integram a comunidade bra-©ovação que todo movimen- salta a divisão das fôrças | sileira, marginalizando-as Uin>-
*ta.revolucionário deve pres- políticas de todos os qua. clusive do poder de decisão

, ASÚPOY- e. no caso brasíilei- P (“gant—(35; sustenta a inade- nos seus TÇSDCCUVOZ setores
ro. resultou em perigoso quação do que chamou de €tentanto implantar no Bra-

- dmobilismo que certamente "igualdade acadêmica dos Si - guardadas as devidas
*ameaçará todo ó arcabouço três podéres" em relação : proporções - uma versão

&ibstitucional d 5 Estado Mod leia-se bocla d lexi»stituciona o País.: na stado Moderno; delicia-se cabocia do complexo indus-
medida em que tal procedi- "| com o descrédito dos políri- trial-militar existente nos

athento, não fôr revisto Sô- cos; reflete sua indecisão Estados Unidos da Américagªiºla) problema -- que ""m relação aos rumos da do Norte. Sustentou que não*ta "da maior gravidade -- o sucessão, reitere || É Possível ao País suportar«Xdev. Mário Covas prestou "a disposição dos que têm sucessivas violentações, de3ao «Seguintes declarações: as responsabilidades do po- seus anseios naturais e le-" *"Os políticos que atua- "der de manter as conquistas gitimos e que os artificialis-
ªfvmnaje março de 1964 não -|: ªlç'ancadps a qualquer prê. mos que vêm sendo postos
*Voltarão ao Poder. Esta a [|((CO". Porém, na segunda par- em prática paraa tentativa.gªªºrºs—ºdº que mais segui. te, .o documento analisa a de _consolídnçáo / do

.

"statusámnçme vem sendo repeti- Conjuntura fora da área | quof - bipartidarismo con-
é dª pelos detentores do Po- | Institucional. (E salienta sentindo sublegendas etc. -sder. Ora, a consequência ló», que, diante da inautêntici. não poderão persistir por mui-sima gessa determinação se- dade dos partidos e da ine. to tempo. Frisou, ainda, que na

a criar a Opogtumdade pa- ( Xistência de fôrças organi- medida em que as lideranças: " ta que novas lider 3 B .. 1 *. "ídessenã ovas ideranças pu- tadas em termos demoeráti- | naturais forem sufocadas,
A o responsaà'llltãlrdc assumir a ; cos, surgiram podéres não a renovação dos meios polí-1 der nela lcànad e :de respon- Institucionais atuantes na | ticos impedida e as condiçõesOndução do pro- Nação: o poder militar, o | para o "exercício das fran- ! - Cesso político no País.. Pois ' : 1.1 | 'i B - O Fais. Pois |, oder da Igreja Católica, | Guias democráticas jadas, |foi exatamente "o contrário a imprensa, o poder jove | a tendência da O CAPA5 70 que acont retex- [3% . Jovem, | nudeência d Posição seráPi toqde ímgzelàeigeu. & pretex 0 operariado e o poder eco- -| a radicalização e a clandesti-Situação viesse a 3056833213 inômico. A. principal carac- | nidade -- as consegiiênciasu l/se, a soi disent Revãl T- *.ixlerístjca de cada um Cêsses | imprevisíveis, Concluiu afir-" fechou tôdas as oportunº,—ríº * pocêéres não institucionais" "|- mando:

f dades de acesso político ªl: é 'o seu completo divórcio |: -- Ainda é cedo para se
"!! F través dos canais convencio- ". “"Prº? Leao, stá: pois. | falar "em autodisolução dohais, vedando a evolução: do ã atividade política ratea. Í MDB, mesmo borques se pro-. .)' prócesso em têrmos normais, a entre grupos estanques | ventura a isto formos leva-

A conséca - a da sociedade brasileira, com | dos, tal atitude extrema será domo eiaà'dizftlsiglíllêgcga imediata foi | diferentes imagens e con- precedida de uma série de eg 0 aaa eres
| bilicíàãesu gag] (fiªs resgonsq» h fçpçoes de um. regime pol medidas de caráter afirmati= Éilid p cas, através Ítico e sem as vias de co- .! vo, a serem tomadas em mo- 3 .. de ' compartimentos políticos

Nao
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necessárias à ''
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Deputado Mário Covas, líder
do MDB, disse BNHHa Cá.
mara que "o que a portaria
do Ministro da Justiça quis
caracterizar foi a decisão do
Govêrno de ir às últimas con-
sequências à margem da
lei, no sentido de evitar quais-
quer medidas que, no seu en-
tender, signifiquem o res-guardo do chamado poder re-
volucionário",

Deputado Mário Covas
denunciou que "já se anun-cia, por antecipação, que asconcentrações p e r m anente.
mente feitas neste País, de-- d pois de 1.o de Maio, serão
reprimidas c o m violência,

/

, É ilegali

.! W

 

 

  

co por uma situação como a
atual, pois também aprende-
mos, como todos os brasilei-
ros, a respeitar as Fôrças Ar-
madas como instituição que
se inseria no corpo da Nação
constituída ' de parcelas "do
povo e que com éle se iden-
tíficava em suas aspirações",
frisou o líder da Oposição:
"Não é possível êsse divóre

cio, êsse dissídio, até porque
a Nação brasileira compre-
ende que êste choque não fa-
vorece a totalidade das Fôr.
cas Armadas, mas somente a
Uma pequena minoria e que
esta pequena minoria jogue
tôódas as Fôrças Armadas con-
tra tóda a Nação",

 

, Porque qualquer concentra-
também,"Cabe-nos nesteção popular é

hoje, neste País,

considerada,

um atenta-

  

 

do .ao govêrno",
Em seguida, o líder do

MDB afirmou que "a estra-
nheza do Presidente da Re-
pública diante de noticiário
de 1.o de maio, constitui uma
advertência antecipada ao
jornal e deixa bem entrever
que também no capítulo da

", liberdade de imprensa a Cons-
tituição não será, como já
não o foi no caso da Rádio
Jornal do Brasil, respeitada é
acolhida como fonte de en-
sínamentos», ,
Depois de dizer que "a Opo-

&ição não tem nenhum aprê-

instante, fazer uma advertên-
cia ao govêrno" - disse o
Deputado Mário Covas. "Se
êle se encaminha como se en-
caminhou agora, para as me-
didas de fôrça e de violência,
forçado a tanto por determi-
nadas minorias, que fique êle
bem certo de que, a curto
prazo, isto se tornará um fe-
nâímeno irreversível e êle se-

, rá prêsa permanente da von
tade que, a cada instante, au-
mentará e.se superará desta
minória que peirmanentemen-
te irá conduzir o govêrno pa-
Ta Os seus objetivos, para as
seus desíenios", asseverou O
líder do MDB,
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35 prensa - * ou vols : Sem"

Ara aio a o e 4a o, siderados pastóres da desor.

tem" -- eis como o líder da

pisei ay ide i ©posição na Câmara, depu-

ata

a

te oo (5 sia tado Mário Covas, cons.dera

Britt ea ei, , a

oro

do se-

tee os gurança Nacional.

Acentua o deputado que ela

não fêz um apélo à impren-

sa, mas sim um ultimato.

FA O líder considerou verda-

119) 15 deiramente (grave o sentido
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utiu . 19 8 im-'ª! dade de imprense, entendendo
, que & informação prestada

patriducamente ou serão con—fiª; corretamente na meaida em

'" que não corresponuer ao gru-
po dominante será tida como
impatriótica, passível de pu-
nição.

INTENÇÃO DO GOVERNO

Além disso, acentua o sr,
Mário Covas, há evidente in-
tenção de intervenção nos

Estados, ao comentar a reafir-
mação da proibição das pas.
seatas. O ministro da Justiça

E " dsdo pelo Governo à  liber. a

A

-

CCM ABOTA nova função, a de

Mitac io a a ao a doe sa X assessor  G0Os ministros mill.

' tares,
Sôbre os aspectos políticos,

disse O sr, Mário Covas que

a nota significa a margina-

l'zação de têda a área polí-
tica do poder civil, pois o Go-
vêrno dem'te a área política
e nômeia as fôrças armadas
para seu suporte.

VAl RESPONDER

O discurso dó sr.. Mário
Covas deverá ser respondido
pelo líder do Govêrno, &rná.
ni Sátiro, que já ontem fêz
várias intervenções para de.
fender a postção do Govêrno,
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. Senador Oscar Passos

,de irresponsá

| Govêrno

é Irresponsável-

moBh *
BRASÍLIA (0 GLOBO)

O líder da Oposição, Sr

i ras, fêz um

tribuna dá Câmara, dos ins- ,

tantes em que passou junto ! pela Justiça Federal,

ao Sr. Jânio Quadros. na | É o que se vai esperar. Mas

residência do Ex-Presidente a medida que se estava de-

em Guarujá, quando as au- rf'rrunrmdn cumprir era a

toridades do Executivo ali es- de invasão de domicílio, para

tiveram para cumprir a or- (jah retirar um homem aue

dem de confinamento, de- é Ex-Presidente da Repú-

terminada pelo Ministro da blice, à noite, à fórea, o aue

Justiça, Concluiu o seu rela- so não oc pela rvação

to com a leifura da carta pessoal  aue se

=

verificou

dirigida delo Sr. Jânio Qua- Creio que o fato não se es-

dros ao presidente do MDB flºrª—à e que o Poder Judi-
ciário ao é por dem
trar a ilegitimidade ses

| at baseados. em legislação
|;
l...-.:— M

a

 

 

, expressiva risou o parla-

mentar, rcrescentando: -A

medida do Ministro deverá

ratificada dentro de 48

 

  

      

  

  

      

    

 

Depois de der a caria, o

Sr. Mário Covas falou sóhve o

Govêrno Federal, chamando-o.

1. porque per-

ristro da Jus-

  

  mite que o

tiça faça declarações como a,

de ontem referente a

apreensões de alguns órgãos,

da imsrensa quanto ao con-

finamnto do FEx-Procidentê.

Mencionon diversas declara-

ções do Ministro para com-

essa irresponsabilida-

Imoralidade

Citou, também, o que cha- |

ma de. imoralidade. ter o

Ministro da Justiça procurado '

o Sr. Jânio Quadros e com

êle conversado em caráter

político, quando pretendia

ser candidato ao Gaovôrno 'de

São , Paulo, .

Afirmou o Sr. Mário Covas

que o atual Govêrno não en- ,

vergonha a povo brasileiro,

porque não é fruto da vonta-

de popular. ! |

Mas. em compensação, é A

um CGovêrno que nos ridi- " "M

ciláriza, inclusive confinan- ;

do um homem, cuja vida, s

política é fólha de serviço | 1
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Brasília (Sucursal) tanto, o alvo imediato do
"Está o Deputado Mário Partido.

preocupado em
conseguir que o MDB fa-

4 ça bom uso do potencial
político que e Sr. Jânio
Quudros procurou trans-
Jerir-lhe.

1 O líder «dla Oposição
considera que o ex-Presi-
dente ])rrllir'vu. gesto de

incomum desprendimen-

to com a carta endereça-

MDB.

não um pedido de cober-

da ao At estaria

*ura, mas o oferecimento

de efetiva ajuda para que

o Partido da Oposição se

instra definitivamente no

processo de contestação

do regime,

Segundo entende o

deputado, o MDB não de-

ve nempode ficar em ati-

% tude de mera defesa do

Sr, Jânio Quadros dentro

do formalismo

$ nal, Nem o ex-Presidente

| deseja isso, o que, de res-

to, ficou implícito na car-

% ta entregue à presidência

do Partido. Terá o MDB

de reunir sua direção -

" e o S. Covas lamenta que

não se tenha podido rea

lizar imediatamente essa

providência: - para tra-

car a tática de condução

da luta política contra o

regime" a partir do jam

120110.

O alvo

à. < 3

O objetivo do MDB é

toreforma do regime, que

definê, como "meia-dita.

conheçe que náo fem fôr,

Wod % yiaspnisa nb s0%

Mm eP 051.83»: 105) O /

Éum“;
    

dura". Mas o Partido re- .

Pondera o Sr. Mário
Covas que a fraqueza do :
MDB consiste exatamente
em que o Partido consii-
tui uma das pernas do bi-
partidarismo de compul-
SO "que é por onde
conreça a opressão insti-
tucional." A ação política
dentro do sistema institu-
cional tem de ser manti- :
da, observa êle, mas re-
presenta atividade mini»
ma e insuficiente,

"É claro -- acentua o
líder - que não esmore-
ceremos na assistência ju-
dicial, no uso das tribie
nas do Congresso e de ou-
tros meios institucionais
para defender o Sr. Jânio
Q u a dr o s, denunciar a
violência por êle sofrida
e o regime que adota a
violência. Precisamos, po.
rêm, sair disso, Ir além.
É
sentimento oposicionista,

notória a pujança do

mas êsse sentimento só
produzirá consegilências
políticas benéficas na me-
dida em que rompermos
as peias institucionais
que afastam o Partido da
confiança do povo. A opi-
nião pública só será arre-
gimentada na base da lu-
ta contra as instituições,

. processada à r e v e Lia
das "instituições que não
ateiidem às aspirações de
liberdade e de progresso
do país."?
Subproduto

b4i'wLxuu; WiRIyA

vip B ©.

-09 ,eum voo 10) "1
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na contestação do regime

cipais nas cidades mais

importantes de São Pau-

lo, iniciando a implante

ção de uma estrutura po-

lítica sólida no inaiís im-

Estado fe-

No o

rendimento eleitoral sera

portante da

deração, entanto,

apenas "subproduto da

luta contra o regime que

o povo se recusa a legi-

limar."

A perspectiva do êxito

eleitoral, adverte o líder,

se  coneretizará se

MDB fôr capaz de atua;

num plano de

sÓ O

grandeza:

"Contestar o r o gim ee

sustentar reformas que

assegurem a presença do

J « |
povo na condução dos

$»
destinos do país,

Com Juscelino

O líder do MDB viaja

rá hoje à noite ou ama-

nhã cedo para o Rio, a

fim de conversar com o

ex-Presidente . lupkum

PUIÍLLLMÍICÍ- e o “a()Ummi$ »

]”:(ªl'(3,Archer, e

outros contatos

Renato_

area1G

da Oposição não [Inu/ll—*

cionalizada, Sustenta êley;

como indispensável, que ;:

a orientação «seja estabeim:

lecida doravante em es-

treila articulação com ês."

se setor.

, Quanto ao comporta-
à , aa ,

mento do Sr. Juscelino >.

Kubitschek, entende

Deputado Mário Covas
« [oa t

' que "não deve côórrer ris:

cos initilmente." Melhor

que o ex-Presidente" per-"
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DOCUMENTAÇÃO ORGANIZADA COM VISTAS A APLICAÇÃO DO ARTIGO 4o

DO__ATO___INSTITUCIONAL ao

DEPUTADO FEDERAL MARIO COVAS JUNIOR

A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

B - FICHA INDIVIDUAL

C - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES

D - ANEXOS:

1 - DISCURSOS NO CONGRESSO

2 - ENTREVISTAS A IMPRENSA

3 - MANIFESTOS

4 - FOTOGRAFIAS

5 - RELATÓRIOS

6 - INFORMAÇÃES E INFORMES
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Rio de Janeiro, OB

Em /É de Janeiro de 1 969

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 222/86-1/69

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, re

lativamente à representação do Ministro de Estado da Justiça

para a suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato

eletivo federal do senhor MARIO COVAS JUNIOR Deputado Federal

pelo MDB, Seção de SÃO PAULO nos têrmos do artigo 29 do Ato

Complementar no 39.

2. Esta Secretaria-Geral, após proceder minucioso estu

do do assunto, compulsando a farta documentação enviada pelo

Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de Informa-

ções dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira proce

dência das medidas propostas, em face das atividades subversi

vas desenvolvidas pelo indiciado, através de pronunciamentos,

lançamento de manifestos, entrevistas, participação em agita

ções, bem como de articulações e reunões conspiratórias.
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3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre

chos abaixo, constantes da documentação anexa:

3.1 - DISCURSOS NO CONGRESSO NACTONAL

Em 30 de novembro de 1967

"Em abril de 1964, um movimento militar depôs o

Govêrno legalmente constituido.

Entretanto, os desígnios do movimento, bem como

seus rumos passaram logo a ser fixados pela minoria

que empolgou o poder., Esta mesma minoria fez saber

à Nação que, ao invés do que fôra constante históri

ca, a intervenção militar não se exauriria com a de

volução do poder político aos civis, mas se prolon-

garia com a absorção por aquêles das responsabilida

des políticas que normalmente têm cabido a Estes...

Em nome dessa sustentação e aprofundando as im-

plicações, a minoria dominante formou suas alianças

no plano político com as oligarquias, as quais se

dispõe reviver e sustentar, e no plano econômico a-

liou-se ao imperialismo".

Em 24 de janeiro de 1968

Criticando os aumentos do Imposto de Produtos In

dustrializados e taxa de desvalorização do cruzeirg

assim se referiu:

"Enquanto isto ocorre, o Presidente da República

assiste olimpicamente de Petrópolis, onde a subser-
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viência de alguns lhe vai levar uma coroa".

Em 18 de maio de 1968

"Há, hoje, um dissídio profundo, um divórcio pro

fundo entre as Fôrças Armadas e o povo brasileiro.sSe

parou-se neste País, os homens fardados, de um la-

do, jogando-se tôda a população civil para o outro

lado, como se irmãos não fossem.

E isto porque uma minoria, dentro das Fôrças Ar-

madas quer impor a tôda Nação, à tôda sociedade bra

sileira, certos princípios e certas posições intei-

ramente em desacôrdo com as suas aspirações".

Em 31 de julho de 1968

Falando sôbre o confinamento do senhor JÁNIO QUA

DROS:

"'Para aquéles que acompanham os fatos políticos,

para aquêles que lêm os jornais mais bem informados

ficou claro e a própria demora na tomada de posiéão

demonstrou - que o problema foi transferido ao arbí

trio e a vocação do Ministro da Justiça".

ENTREVISTAS A IMPRENSA

3.2.1 - Correio da Manhã, de 18 de março de 1967

"No crepúsculo dos seus podêres de arbií-

trio, o Presidente Castelo Branco baixou de

creto-lei que, a pretexto de definir os cri

 



 

302.2 **

3.2.3 -

302.4 «*

 

mes contra a segurança nacional e a ordem

política e social, implanta no Brasil o re-

gime do terror".

Correio da Manhã, de 21 de março de 1967

"Sob o império de uma ditadura, não há

possibilidade da vida política florescer e

encontrar, nas regras do jôgo convencional,

os caminhos viáveis para a sua plena e ca-

bal execução".

Jornal do Brasil, de 5 de agôsto de 1967

"Sempre entendi que quando a autoridade

se exerce em excesso caracteriza-se uma di-

tadura; quando a autoridade inexiste, o re

gime decorrente é a anarquia".

Jornal do Brasil, de 25 de janeiro de 1968

"A Nação observa, estarrecida, a progres

siva militarização do País, com a marginali

zação total da classe política".

Tribuna da Imprensa, de 12 de fevereiro de

1968

Falando sôbre os Municípios que interes-

sam à Segurança Nacional:

"Nenhum civil será nomeado, pois, se o

que se busca é seurança nacional, claro é

que os prefeitos serão militares e altamen-
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te graduados. É mais um passo para liquidar

as eleições diretas para Governadores".

3.2.6 - Jornal do Brasil, de 17 de outubro de 1968

Afirmou que MÁRCIO MOREIRA AIVES, ao re

comendar ao povo que não comparecesse à pa

rada de 7 de setembro, exerceu uma pressão

il. moral legítima, para que a cúpula militaris

tas sentisse constrangimento e deixasse de

agir como tal.,

3.3 - MANTFESTO

Emcabeçou a lista dos profissionais liberais que

assinaram manifesto concitando o povo de Santo a a

poiar a campanha para registro do Partido Comunista

Brasileiro.,

3.4 - RELATÓRIOS

3.4.1 - Do relatório no 13/68 do Assessor Parlamen -

tar do Exército consta entre os deputados

que tomaram parte na passeata estudantil de

28 de março de 1968, em Brasília, e entra -

ram em conflito com a polícia.

3.4.2 - Relatório da 2a SEC - EMR/11

Consta como tendo sido um dos que encabe

caram a passeata de 29 Mar e instigaram os

 

 



 

  

estudantes a partirem para agressão.

3.4.3 - Relatório Periódico de Informações do TI_Ex,

de 31 Mai 68

Continuam a fazer severas críticas ao Go

vêrno, publicamente, parlamentares, à som-

bra de suas imunidades. São conhecidos agi-

tadores comunistas ou da AP. Entre éles MA

RIO COVAS.,

 3.5 - INFORMAÇOES EXISTENTES

3.5.1 - Informe no463/66 - II Ex, 7 Nov 66

Os políticos santistas estão, na sua tota

lidade, procurando o apoio dos comunistas

que ainda orientam a maior parte dos traba-

lhadores da orla do cais e das indústrias

de Cubatão. Todavia as preferências do PC

se concentram nos candidatos do MDB, parti-

cularmente, MARIO COVAS.

3.5.2 - Informe 28/0D2/DF, 23 Jan 67

Teve vínculo político ideológico compro-

vado junto a "AÇÃO SOCIALISTA", organização

que foi composta há longa data de " camara-

das de Moscou", em Santos, dos adeptos do

PCB desde 1940, cujos componentes ainda for

mam em grande parte a atual célula comunis-

 



 

 

3.5.3 -

3.5.4 *

3.5.5 -

ta da cidade., Nos movimentos de greves, quer

no setor sindical, funcionalismo público fe

deral, estadual, autárquico ou municipal, o

deputado MARIO COVAS, se fazia presente sem

pre na crista dêsses movimentos de caráter

subversivo, como mentor de alto gabarito in

telectual.

Informe 266 - P/68 - EME, 26 Jun 68

Políticos francamente reacionários ao Go

vêrno e ao Exército Nacional, iniciaram uma

campanha de Mobilização Popular, com o fim

precípuo de levantar, ao máximo, por todos

os meios possíveis, a opinião pública con-

tra o Presidente COSTA E SIIVA e também ao

Exército. Os principais articuladores desta

campanha de Mobilização Popular são: MARIO

COVAS, HUMBERTO LUCENA e outros.,

Jornal do Brasil, 2 Jul 68

Publica notícia de uma moção de solidari

edade a D. HELDER CÁMARA, assinada por di-

versos deputados, constando entre Eles os

senhores MARIO COVAS, JOSAFÁ MARINHO e ou-

tros.

Informação no 476 - CIE/ADF, !4 Jul 68

Falando sôbre o movimento estudantil,dis

 

 



 

    
"As lideranças estudantis, parlamentares

da oposição, clero extremado, sindicais, in

telectuais, etc, consideram os últimos acon

tecimentos ocorridos no País como uma autên

tica vitória do povo, liderado pelos estu -

dantes e o enfraquecimento do Govêrno peran

. - te a nação e das bases democráticas das Fôr

ças Armadas".

3.5.6 - Informação 1647/68/B - 10P - CIE, 25 Jul 68

O agitador e líder sindical dos trabalha

dores na Indústria do Refino do Petróleo, MA

RIVALDO afirmou que o movimento que encabe-

ea, de defesa do monopólio estatal, conta

com adesão dos senadores JOSAFÁ MARINHO, AN

TONIO BALBINO e dos deputados MARIO COVAS e

. MARIO PIVA.

3.5.7 - Informação do SNI sôbre a FRENTE AMPLA

Foi designado encarregado de organizar a

Frente Amplâ em SÃO PAULO.

3.5.8 - Extrato Prontuário Comando Artilharia de

Costa e Anti-Aéreo - 2a RM

- Na campanha eleitoral, para prefeito de

Santos, em 1961, foi apoiado por grande

número de líderes sindicais comunistas.

 

 



 

Ee,ooaR

S

onlarWereiaSae

.

  

- Participou de assembléia realizada no sin

dicato dos carregadores e ensacadores de

café, que estavam em greve (Mai 63)

- Em Fev 64, tomou parte em conflito na

faixa do cais, no qual o "Forum Sindical

de Debates" resolveu paralizar tôda a ati

. vidade portuária,

- Em Nov 65, tomou parte juntamente com vá

rios comunistas notórios, em campanha mo

vida no sentido de mutilar e destituir o

Interventor do Sindicato dos Trabalhado -

 
res nas Indústrias QuÍmicas e Farmacêuti-

cas de Cubatão.,

- Conhecido por sua posição nitidamente es

querdista. Posição frontalmente anti-revo

. lucionária,

3.5.9 - Informação no 683/CENIMAR, 16 Dez 68

- Assinante de revistas comunistas

- Em 1962, forneceu cobertura política a e

lemento comunista em Santos.

- Em 1965, assinou o chamado manifesto dos

intelectuais,

- Em 1966, proferiu discurso em Santos, in

citando os operários e estudantes a agi-
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rem contra o Govêrno.

- Participou de várias reuniões com elemen-

tos cassados e esquerdistas,

3.5.10 - Extrato Prontuário do SNI

- Assinou manifesto de apéÉlo para o regis -

tro do Partido Comunista Brasileiro, em

. - - 1961.

- Vinculado à área sindical de Santos, sob

 a liderança de membros do PCB.

- Viajou à Russia, Iugoslávia e outros paí-

ses socialistas da Europa, a convite do

Comitê Central do Partido Comunista.

- Declarou-se interessado na FRENTE AMPLA ,

por considerar o movimento, como o único

capaz de reunir condições para a redemo -

cratização do País. í

- Regressando de Genebra, confirmou sua de

cisão de aderir à FRENTE AMPLA, passando a ª

atuar, em perfeita identidade, com CARLOS &

LACERDA e JUSCELINO. 1

- Interpretou o encontro JOXO GOULART - CAR

LOS LACERDA como "extremamente positivo e

mais importante que o "Pacto de Lisbôa" .
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- Em pronunciamento na rádio de Tubarão -

Santa Catarina, pregou a volta a situação

anterior à Revolução e atacou o Govêrno

Federal.

- Declarou em Congonhas:"0 Govêrno está ago

ra tentando militarizar também os munici-

. ! pios, com iniciativa de nomear prefeitos

em mais de 200 cidade!

- Em São Caetano - São Paulo pregou a derru

bada do regime e a instituição de um na-

cionalista, de ampla liberdade e de repú-

dio ao imperialismo.,

- Afirmou em Goiás: "Só o socialismo pode

salvar o Brasil. 0 regime é ditatorial e

deve ser mudado",

- Compareceu à UNB, juntamente com outros

parlamentares, a fim de se opor à ação po

1icill, como atesta a fotografia constan-

te do anexo.

- Matém relações de amizade com BRIZOLA, a

quem considera como "Grande Líder".

- Solidarizou-se com JÁNIO QUADROS quando

de seu confinamento em CORUMBÁ, parecendo

ter sido escolhido para seu herdeiro poli

tico,
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  CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No/32/986-1/69

- Defendeu, com energia, a ação de D.HELDER

CÁMARA, a quem considera o mais autêntico

intérprete da missão que Cristo cometeu a

seus apóstolos.

- Apoiou, enfàticamente, o procunciamento

do deputado MÁRCIO MOREIRA AIVES contra

. as Fôrças Armadas.

- Exerceu papel preponderante na campanha

desenvolvida na Câmara, com vista à vota-

ção do pedido de licença para processar

MÁRCIO AIVES.

- Foi o mais entusiasmado intérprete dos an

seios de JOXO GOULART, com vistas à im-

plantação de uma República Sindicalista

no Brasil.

4 , Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CONSE-

LHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do artigo 59, do

Ato Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos

pelo prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo fede

ral do senhor MARIO COVAS consoante dispõe o artigo 49, do

Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce-
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lência os meus protestos do mais profundo respeito.
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(//nBdafJAY PORTELLA DE MELLO

'( fSecvêtarlo-Geral do

CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

  

  

]
1 v É

1 Acência /

SERVIÇO nacional DE inFormações ( Br re samo AP

X (42 1

NX é,
X “º'M&w
x.

FICHA INDIVIDUAL
 

 

3 y | 2, para: 2/4/69
  

3. NOME: . MARIO COVAS JUNTIOR

  

4, FILIAÇÃO: MARIO COVAS . â

ARMINDA CARNEIRO COVAS | '

 

5, DATA DE NASCIMENTO: 21 de Abril de 1930

 

6. NACIONALIDADE: Brasileira ta

 

7. NATURALIDADE: SANTOS (SP) . «

 
Engenheiro Químico Industrial

Dep Fed MDB/SP
8, PROFISSÃO:

 

9, ESTADO CIVIL: CASADO

 

10. INSTRUÇÃO: SUPERIOR

 
s - -

11. rEsIpâncra, Pa 199

-

11- Apto 205 - Tel 2676 - BSB

-

.

Rua Guaíibe no 57 - Tel 115877 - SARTOS/SP, R
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2 - ENTREVISTAS A IMPRENSA

2.1 - RECORTE CORREIO DA MANHÃ, 18 MAR 67

2.2 - RECORTE CORREIO DA MANHÃ, 22 ABR 67

2.3 - RECORTE ULTIMA HORA, 16 MAI 67
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É e 2.5 - RECORTE TRIBUNA DA IMPRENSA, 19 SET 67

2.6 - RECORTE JORNAL DO BRASIL, 5 AGO 67

2.7 - RECORTE TRIBUNA DA IMPRENSA, 25 JAN 68

2.8 - RECORTE JORNAL DO BRASIL, 25 JAN 68

2.9 - RECORTE TRIBUNA DA IMPRENSA, 12 FEV 68
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BRASILIA (UII/- O lider

opóôsicionista Wario "Covas apre-

agentou

à

mesa 0a Ato on-

tem, o requerimento de consti-

,. tulção de uma Comissão Parla

|- mentar de Inquérito destinada

"%; a apurar denúncias relativas à

1!Anterferência organizações

Lv. estrangeiras queestar àe

! cando processos anticoncepcio

|

!

>

Apresentado com assinaturas

j. de mais de um térço dos mem-

1» brês da Câmara, a CPI está au-

i- tomàticamente formada, e estu-"

/- dará, ainda: poa

a) -- a conveniência ou não

de um plano de limitação da

; natalidade em nosso País; !

'] p) - a interferência de ênti»

1. dades, organizações ou EUpos,

- macionais ou estrangeiros, na mo-

: tivação e execução de proces-

"' sos de limitação da natalidade;

' e) - A aplicação sistemática

é intênsiva do DIU (Dispositiveé

"; jntrasuterino) ou "asa de lippes",

|.. yulgarmente denominado "espe

. elal", "gerpentíina" ou "cobrinha
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lotando aces deseo hacen emma

» »

esterilizante"" em diversas 16

, glões do País,

-

'

) .- os fundamentos médi-

co-científicos do processo de. li»

mitação da natalidade é Suas

vonsegliências;

. e) -- a concoituação proble-

ma frente ao Código Penal Brê

sileiro;

£) -- a verificação dos

: tos moral, social, religioso, 6c0-

imômico e político do problema;

g) - os estudos feitos duran

té o Govêrno» Castelo Branco ©

divulgados sob o título "Diná

: mica populacional do Brasil";

h) - a ação da entidade 1

BENFAM (Bem-Estar da Famí

' lia), na execução de processos

" de limitação da natalidade:

. 1) - AS consequências psico-

somáticas é orgânicas nas Pa

... clentes submetidas aos processos

- anticoncêpcilonais e abortivos;

j) - as implicações sob os as

bectos de soberania e de segu-

rança nacional; é

k) -- a posição é as providên-

cias adotadas pelo Ministério da

' Saúde, em relação ao problema:
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1000 ! BRASILIA (Sucursal) - Sob _o impê-

* . io de uma ditadura, não há possibilte

! - ! lj", " - dade da vida , política fHorescer eena

i'm A | " : contrar, nas regras do jogo convencio-

#) p .o " Emu! [ | nal, os caminhos viáveis para a sua

x | plena e Cabal execução - disse ontem.

; , Int, €, t t (,

o

! na Timara, o IMder do MDB, sr. Mórlow

* !. p MELLO , 14 to,) Covas, ao apresentar emenda constitu-"

Roo ta W "lou 7" | elgral pela eleição direta do presidente

, M « a Up, vv e vice-presidente da República.

" ! PARA Ma ] * "Aerescentou não ter a menor.

pub 4 | tância, seja a ditadura "definitiva, efe-

i . PMG '" | tiva, latente e potencial, implícita e até"

Eta) á o (0 0) #7 U iomesmo institucionalizada, pois seus efei=

. e, , (éA | (-) 4 tos são os mesmos". E criticou "o qua-

%, (Aly: g e al peão a 1 4 dro que vem regendo a vida política ,

a sis Now Ma dos) | 4 brasileira, confinando a todos, das mais ,

WAI fl ho

U

4, "J | variadas tendências, dentro de dois coma

' hs 4 4 pa

e

, oo partimentos estanques, inoperantes pas :

A "i! | ra nortear, com& bússola efetiva, o Bis

| tema político nacional. e ,
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per 43 El PARTIDOS ,

ª?, O líder do MDB analisou a

"s eia de todos os antigos partidos, soa

- frendo intervenções dos Clóvils Stens

L. ' rismo; o sr. ' Mário Covas estranhou que

é 4 A da M. aa Hi f 'g chefe dos guarda-costas fizesse a apo-.

Nua. fls pla a ã Eo iis 4,4) logia de dois partidos únicos, quando ;

 

Ed M$ al c ir Mini, Pl aaa Na Vl! nista, não próprlamente para cindí-la,
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a ea pa e eb ete te o Ro O líder da Oposição prosseguiu ros"

v ball Ape RP e i oo e t a
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dro ? aut 1 cordando! "O MDB lutará pela transa

RUS 1 ' H ; j formação social, profunda nas estru-

©, | 'turas, brasileiras: a) no campo ©conô-

j' mico, através da reforma agrária e do

estímulo

-

ao desenvolvimento

.

Indus-

| trial, certo de que a reforma agrária é

, 4 | Uma imposição de justiça e uma condi-

_ ba) GI!) ção para que a civilização urbana em

boy a cor R & elaboração não imponha maiores sa

17041 .) "crifícios e distorções maiores à vida do

| povo brasileiro".. LutalÃ também pela

' mudança do estilo e ação política, o que

/ envolve a reivindicação da anistia am-

" pla e total, pela libertação nacional, sem

quebra da nossa solidariedade com t0* '

' dos os irmãos das Américas é pela Se-

|, gurança Nacional. . "oa

ª DEVOLUÇÃO
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Prosseguindo, disse que o partido |
" oferecia A Apreciação da Casa uma ;
emenda constitucional que devolveé ao

O aç Ala o 80, pec a Sept do v! povo brasileiro o direito da escolha do ,

tap P fa, al Up Veia larga

ta

ã tal ova

al

do [6 presidente da República. E, depois de
"| apartes dos srs. Márcio Alves (MDB-

E ovo ARA y GB) e Leon Pres (vice-lider do to- '

., * Eaan ao «4 o vêrno), Chagas Rodrizuês (MDB-MA),

e ' f RR Pu 3 Cardoso Alves (AR-SP) e Feu Rosa
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) 4 Lo Ago calo 3 ek: | "Art 109 - Os artigos 48 e 47, da ",
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guinte redação: * «

h "Art. 76 -- O presidente da

. i blica será eleito, em todo o País, cento "

- e vinte dias antes do término do péerlo-

A do presidencial, por maloria absoluta de

] votos, excluídos para a apuração desta os

Yem branco é os nulos,

Parágrafo 1.0 - Não se verificando

! a maioria absoluta, o Congresso Nacio*

  

eta AMA id js. recebido a respectiva

.

comunicação do

qoAos, v, ] presidente do Tribunal Superior Eleito*

; |1di Milo, 3, 4 ali fut p [+]

,

se manitestar sôbre o candidato mais vos

# "MAX A w f i HR , tado, que será considerado eleito se, em :

Gai U Ermo , , Qua to o oo A) " escrutínio pecreto, obtiver metade thais

, um dos votos dos seus membros. ;

* io Parágrafo 29 -- Se não dcorrer a 4

'! maforia absoluta referida ho paragrato

: 1 a, o! . 1 anterior, até. trinta dias

Ree P yuri bra la put 7 depois; a eleição em todo o País, à qual ;

ita Ra , os dois candidatos mais v0a v

t
! VP J .
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! g chefe dos gunrda-costes fizesse a apo
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A ge punha A frente de uma facção gover-

| nista, não prôpriamente para cindí-la, O),

' mas para mbrir frente que não dompre*

LW
, endia.

CONVENÇÃO
-

O lider da Oposição prosseguiu fºi. o
.?"

Jatando a 8.a Convenção do MDB, te- ' ,

cordando: "O MDB lutará pela trans-

, formação social, profunda nas estrus '
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qria

mico, através da reforma agrária e do ) 1

|. estímulo

-

aO desenvolvimento

-

Indus- -, »

trial, certo de que a reforma agrária é 4

ção para que a civilizaç

elaboração Mão imponha maiores sao

"crifícios e distorções maiores à vida do

povo brasileiro".. Lutaiá também pela

imudança de estilo e ação política, o que ona

envolve a reivindicação da anistia am-

-

|

" pla e total, pela libertação nacional, sem

quebra da nossa soltdariedade com toa

dos os irmãos das Américas é pela Se-

gurança Nacional.
%

, DEVOLUÇÃO BA AS,

Prosseguindo, disse que o * partido a ,

" oferecia A apreciação da Casa uma

. emenda constitucional que devolve 20

povo brasileiro o direito da escolhá do ")..

| presidente da República. E, depois de 1

; mpartes "dos SS. Márcio Alves (MDB-

i

|
4
!

el Ada
4

)%
a

i

1

1

.,l
1
A14
1

- GB) e Leon Pres (vice-lider do Go* '

, vêrno), Chagas Rodrigues (MDB-MA),

Cardoso Alves (AR-SP) e Feu Rosa

* (AR-ES), o sr.Mário Covas leu as duas O,

| emendas constitucionais, A primeira . P

t
1

,1
)
A

|
'
!

A

&
|

||1 tem o seguinte texto!o EMENDA No 1! «Art 10 - Os artigos 76 e 77, da
; 4, Constituição, passam a vigorar com a 56-;

|!t

2a
“'N

| X'll guinte redação:
|

' | "Art, 76 - O presidente da Repá-

| / blica será eleito, em todo o Pais, cento 4

|. e vinte dias antes do término do -.

'| | do presidencial, por maioria absoluta de

.

/

! votos, excluídos para a apuração desta os 00 J) o,

' em branco e os nulos, hlor

Parágra£fo 1. - Não se verificando f“ I

" a maioria absoluta, o Congresso Nacio*. .| *

nal, dentro de quinze dias após haver |

aos

recebido a respectiva comunicação 49

"presidente: do Tribunal Superior Eleito»

, ral, reunir-se-á em gessão pública para

. se manifestar sôbre o candidato mais vo-

14 tado, que "será considerado eleito se, em

| escrutínio secreto, obtiver metade mais . h

" um dos votos dos seus membros. |

1 Parágrafo 2.9 --. Se não ocorrer A .

' maioria absoluta referida no paragrato 5

anterior;,renovnr-se-A
, até trinta dias

depois; a eleição em todo o País, à qual ;

. , concorrerão os dois candidatos imais vOa -

tados, cujos registros estarão automátis | J'; !

mente revalidados. , , epfi f ç

Parágrafo 3.9 -No cáso de renúncia 241,

"ou imorte, concorrerá à eleição prevista '

»» no parágrafo anterior O substituto

"

.

5%,

"trado pelo mesmo partide político u cj 1.

: coligação partidária. " Wiis (c

|
Ml
A:

$.

|t
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je do vice-presidente da República é de

' quatro, anos." '
0 "N "EMENDA No 2 .

A outra emenda é a segulête! "9."

(art. 16, parágrafo 19, letra "a", pasa | ?

"w; será a ter a seguinte redação: ! Ai

so- Ati 16 és das eee e ese a eae se a e la e a eve a va

Parágrafo 1.9 -- Serão nomendos pelo, ie lp! a

governador, com prévia aprovação: v le,

- da Assembléia Legislativo, os presa) $

feitos dos municípios considerados estâns , ! %

' cias: hidrominerais eim lJel estadual." 1a ,.

I RESPOSTA . R5000

  

dio Logo a seguir é lider do Govôrno,

/. er, Brmânio Sátiro, pediu, e #01 atendido,

) para que seja inscrito Para respondér,

|

' >5)

hoje, ao discurso do Eri Mário Covas. á) a A
ilorda e o qui Fome bo a ,

C Palla 4a,

 

a

CE JARLIO uk

“ª?/MM/
AoO tea ,.../'(

-a

uma imposição de jurtiça e uma condi" P -

Ão urbana em o, Mg, eo.

Art. 77 <- ,O mandato do presidente - ,. 9: Pie tr aço

    

   

  

 

        

   

  



 

 

  

 

 

   

  

:"“,Y'
"Migª"

aatm
7" d se r Poh p mam ini em ep Penis spI a i

3& ba MPRMABA, é  

  

402PROcss—ZZ]J,,o02314 A

.LAGENClAa */
JawªCE JANEIZO .AZ

£
L à £na A & P

r
h 3 504 / "s tA ,,; + ;

 

     

 

"à 93511957
R A : ao CZg t,(..v tes

| . 4 .

. 5 “!" ! ., i | . E, sie _."4— , ? V i

; t [] 5 É " 7 m f:) (, 1

x 2
| f

! t
w”.

mes

N
!

a
A !

-

Pa
|

x

,! i 4 1 L':—

É

 

 

    ífder do MDB na Cà-

|, maia, que regressou ontem

Tala e e X, ao o ve torenebra, confirmou sua

, MOA E Á pl dee avo pola nio po | " decisão A Frente "Am la,

mA pega be At 4. y

.

passando a atuar dentro

" pontos de vista com os srs.

| - Carlos Lreerda e JuwcH—
no IIUuDISCACI,

--
pertencente ao movimen-
to janista -- que a Fren-
te Ampla é o único movi-

mento autêntico de luta
| - pela redemocratização do
|_ País, razão pela qual, por

isso-mesmo, não p-de, ne-
gar sua adesão a êle.
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que. ainda n

ta semana, se reunirá

o diretório do K'u)

dos

Acontecimentos e ApITO&

tar um rclat Ok.-l) GC,&.JS

atividades no exterior., *

Por outto lado, ciss

que sômente após

contatos, ficará o .

lizado sôbre a politica na-

cional. -

sa -e eo súiiimos
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MTSS rev

' que a culpa disso é
! tódas as vêzes que a

mimado aquoso

gts oa

29 à

DO

Brasília (Sucursal) - 12 horas depois da :

prisão do jornalista Flávio Tavares, o Líder do

Govérno, Deputado Ernâni Sátiro, que da tri-»

buna da Câmara defendia a legalidade do con-

finamento de outro jornalista, o Sr, Hélio Fer-

nandes, interpelado pelo Líder da Oposição,

Sr. Mário Covas, disse que, Apesar do seu em-

penho junto às autoridades militares, ainda

não sabia o porquê da medida nem o local

em que se encontrava o redator da Última Hora.

A prisão do Sr, Flávio Tavares teve grande

repercussão na Câmara dos Deputados, fazens

do com que o Presidente da Casa, desdo às nove

horas da manhã, realizasse contatos visando Ro -

esclarecimento da situação do jornalista.

DITADURA Qx
% "é i

-- Sempre entendi -- disse o Líder Mário
Coyas - que quando a autoridade se exclce
"m excesso caracteriza-se uma adura; quan-
do a autoridade 3
é a anarquia.

        

E prosseguiu:
- Em relação a certas minorias, parti-

cularmente a minorias militares, o que se vê
é que o Poder central não exercita. sua auto- '
ridade. Dentro dêsse contexto, a pior de tôdas
as figuras cabea esta Casa. E que não se diga

da Oposição, porque em :
Oposição se manifestou

" desta tribuna teve sempre uma palavra em fa- -

aa
i

ses

vor da união dos homens desta Casa para
preservação dêste Poder. :

Disse ainda o Sr, Mário Covas:
-- Esta Casa assiste diàriamente, desde que

se confinou o 81. Hélio Fernandes, a um S5uce- -
! der de violências contra as quais nenhuma
palavra de alerta, de convocação, nenhum bra- .
do de revolta, de impugnação feito desta tri»

! puna encontra o menor eco. E elas 8Ó são su- .
' meradas pelo acontecimento de novas violên-

"| teriores, -; s

© cias, que, por serem mais recentes, passam &
em: relação às an- ; ..ganhar repercussão maior

LW

CRISE 20002 0020200002 7
+

'A Deputada Júlia Steinbruch (MDB-flua
minense) disse que a situação do País é real |
mente grave. 704 I A

, -- Crise religiosa em São Paulo, com pri- '
são de sacerdotes e protesto do Cardeal Agnelo '
Rossi, e aqui em Brasília agentes do DOPS.

' arrancaram do scio de sua família o jornalista
Flávio Tavares, deixando sua filha e sua mus

! jher atônitas e desesperadas ante o flagrante .
desrespeito à: ordemé às liberdades individuais,

   

=->r pe erpmemo y 7o
coparam 1
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Líder do Govêrno.

t tou > não podem

 

BRAS
 

 

não sabe de nada

O Deputado Hermano Alves (MDB-Guana-

=<bara) protestou contra "a violência dos agen-

tes do DOPS, que vasculharam o apartamento ;

do jornalista", Disse que & mulher do Sr. Flá-

vio Tavares, gravemente enférma, assístiu, em

. prantos, à revista feita no apartamento.

-. O jornalista -- frisou - foi recolhido,

Incomunicável, ao Quartel da Polícia Federal,

A disposição do Coronel Epitácio Cardoso e
, Brito, Comandante da Polícia do Exército., O
Coronel Epitácio de Brito não foi encontrado

até agora, 13h35m, porque parcce encontrar-59

em um stand de tiro.
r
"ANARQUIA

Para o Deputado Joel Ferreira (MDB-
. Amazonas), "já não sabemos se vivemos numa _
democracia ou em um regime anárquico ".
- Os últimos atos do Govêrno -- ressal-

deixar qualquer cidadão que
tem zélo pela democracia sem apreensões, Por
que não vejo em cada caso o nome de um ho-
mem, Não vejo o caso singular de um Hélio
Fernandes, de sacerdotes em São Paulo, te es-
tudantes, de Flávio Tavares. Vejo nesses atos

' a cabpeça de cada um dos brasileiros e as es-
, truturas e alicerces da própria democracia A
" balançar.

" INDAGAÇOES AO MINISTÉRIO

O Sr. Gastone Righi (MDB-São Paulo), di-
rigiu ao Ministério da Justiça, através da Mesa
da Câmara, o seguinte requerimento de infor-

' mações:
"1 -- Quais as razões da prisão do jorna-

- Mista Flávio Tavares, da Última Hora, ocorrida
. dia 4-8-67, às 6 horas, em sua residência?

, 2 - Houvé mandado de autoridade com-
, petente ou flagrante delito justificando aquela

prisão? -
3 - Na hipótese de resposta negativa, co-

mo a "Constituição Federal, em seu Art. 150,
parágrafo 12, assegura que ninguém pode ser

/ prêso senão em flagrante delito ou ordem es-
©" crita de autoridade competente, quais as pro-

vidências que êsse Ministério tomou para 1es-
,, ponsabilizar os agentes da arbitrariedade?

4 - Em caso ade resposta afirmativa ao se-
gundo quesito, foi a prisão comunicada imedia-
tamente mo juiz competente e qual o inteiro
teor desta comunicação? Na hipótese negativa,
Quais as providências já tomadas por êsse Mi-
.nistério, para responsabilização da autoridade
coatora é para a libertação do prêso,"

*
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: e *profundamente. injusta"
oposicionista e que amanhã ocupará. |

     
  

- - Eels »
Pomo preparo, rien me e2 ieres

Cage

discursos dos deputados

Linho,,a' Oposição abriu baterias, angando

[_ovoBugerre

25 JAN. 1968 -
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Mário Covas e Zaire Nunes e do senador Josaíó v
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O MDB iniciou ontem sua ofensiva ver bal contra o govêrno, abrindo - na
em que a Carta de 67 comemorava seu primeiro aniversário - o debate

tico, com o qual pretende ocuparo «atual período de sessões legislativos.er

 

ideranças do GovêrACT—"'““.10

nado e na Camaro a entrar no corpo-o- corpo do diálogo parlamentar
t
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O líder Mário Covas ecusou o govêr=" : rão ser editados- à aspiração de reto leis, resoluções e vetos gue disso em

no de incapacidade em solucionar 039 . mada do Poder Civil, com a prog'es- ' tarcm fortificando a linha ae daisezsul-

"problemas nacionais e, como resposta a - /

|

'' siva militarização do govêrno e. mar- rança e intranqii ie vi

raalcalizar em ter- "7incapacidade
_mos militares, ntravés de atos como o
 
 

DcueLo-Lm sôbre Segurança Nacional

e a nomeação de uma comissão espe-
 

"cial para cuidar das atividades estu,

cheilada pelo, ooronei Meu ! .dantis

Mattos,

Durante o discurso do Kder

cionista, ouvido atentamente pelo Pile,

nário o líder da maioria Ernani Sá-

tiro eperteou para dizer que é "inteira

,a pera responder ponto por "

contra a acusação de incompetência ,

feita a um govêrno que está cumprin-

do o seu dever", -- !

|

oo
s

!ponto, Mas protesto - && 0;

a critica "" 4

Em suas críticas ao govêmo o Br. ;
Mario Covas procurou estabelecer um (-

"tontraste entre as promessas e afirma.

ções do govêrna e o que tem ocurrf.
#8

'do, sobretudo na esfera administratis : |

, va. afirmando que nosta o "ambiente "-"

" é de confusão" Citou as divergências" ,

entre os ministros Macedo Soares e :"

'Jerbas Passarinho, entre Costa Cavala ".

canti e Magalhães Pinto, entre 'decla-'

rações dos ministros da Fazenda e do

Planejamento e condenou a desvalo- t.

rização cambia] sem a contrapartida "

"verdade salarial".

nenhum prodito primário estava a exi.

'gl.la: Nem o café nem o cacau ou o

minério. Após critlear as razões apre, "N!

sentadas pelo govêrno para a desvalo-";

rizacão da moeda e condenar o au- ":

mento do IPI, dos combustíveis, asse-

verou que

Tal desvalori- *. ;

zação, disse, era desnecessária, pois !:

'A

"essas medidas contribuem » -!

uesses euatro anos para o processo de "!"

desvalorização da economia brasileira", ;*

No tocante so panorama político, de:

y

i

clarou que o govêrno responde aos ;

2pelos de revosação das leis ditatoriais MMA

com a «aplicação do Art 48 da Lei do
* Nacional, à promessa de':

diálogo, com a acumcfm dos bispos de _.v 14

subversão e à pretensão ds anistia com -

! » a declaração do senador Dinarte Maria "/

de que novos atos institucionais pode- :" /

TPc avo apenaepa >

 

 

 

. / Segurança Nucional",

.:: meação de uma comissão especial pa-
fe

(.* ginnlização dos civis.

4 n t Comentou, com críticas, certos fatos

. na área udmquhmtiva como a saída
, do procurador.geral da Bumbum e do

"diretor do Impósto de Renda, O líder '"

, "Mário Covas focalizou a deciaração do

"presidente ©€osta e Silva a uma dele-

gação de líderes da ART;NA, ao dizer

vque a ARENA é um. grande partido

" porque se assemelha a um pequeso

exército, o que, no entender do líder

quia. ,

Mercceu também acerbas críticas do

"/ deputado - Mário Covas o decreto.lei ".

. 843, "criando um superministério e

atribuindo a última polavra sôbre os

plopasicwnlstn revela. uma tendência de'
"encarar aquele partido político dentro. -

""' dos cânones da disciplina e da hierar- ,

" problemas nacionais ao Conselho . de -

"m o MEC para "emitir parecer conciu-

"'eivo sôbre as atividades estudantis"

e O ato de nou :

"» A estrutura e os homens da comissão, '

." frisou, definem a orientação do govêrs

| no. Mais incompreensível (é que --

# acrescentou - um civil) tenha perma-

[

!"necido como ministro da Educação,

, diante de uma situação que o limita a o'

,. mermo despachador de papéis."

, ' lando para si próprio incaraz de via-

.- bllizar suas aspirações. !

O sr. Mário Govas disse que "basta

, de falar numa democracia que não ,

existe" e viu deformações sócio-econê, '

micas, com os trabalhadores pleitean.,

". do melhores talários, os estudantes re...
jeltando um regimeé mper'udo a Igre-"
ja sentindo-se atingida, a classe polí. -
tica marginalizada e o Congresso ta

Ao finalizar, o líder doMDB suªm-
" tou que a libertação nacional "há do .,

r ser conseqitência da soma das liberda-"
. des nacionais" e defendeu a tese da

| !, anistia ampla, das eleições diretas, re-
- tlamando do govêrno a aproximação, 1!
com o povo,
O senador Josaphat Marinho, vices ©

líder da oposição, alinhou ua &ua cris .
um ao govêrno ou decretos, decretos»

A

CO pono 1 B SSIS a ema gr is e crepes

t

"* yeriendo a ordem

"", à frente de ums

"> ínclusive,
. Pedro Ludovico

, ©Jál do Minist

: conhecendo a doi ai

/ .. Cação e a paz da família brasi

| que êsse diploma que prot:

' elonaliza o Poder Militar

" vice.lidor da oposição:

 

o País

Registrou que "p

econômico e finance

para a elevaçoão do eu
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cional, essas Inididas revelem é

maniícsis , de into, infxistêéne

regime. E acrescor

& desenvoltura do

A presença cor

MBC mereceu repar

recebeu

nel muito com

erbitraricdodes a

tizando que pods

to mais graves 00

tor federai daquel

de disiogar com os esfi

O vice.lider da opo

contra o coronel Meira Mn

clândo, inclusive , como int 

sta dosisnação para a Cot o E;

rio da Ed o e Cul

tura, polis t Srio

anula a compotêncis

 

da educacão" E i

tudo é que a comissão

objetivo indisfarçàv _

tudante, impede o diáloro
e o govyâmo, o gue é preindicial

Abordando o decreto.lo

tura o Conselho de Sem

nal, disse o «mador Jos;

  

plinar e compot!

abertamente a C

  

"Sam qa

 

a lei, prevista no artiço 89 da Constí-

tuição, fixando o concoto de Segu-

rança Nacional'o decreto-lei dofine a

competência do Conselho, exor

do ciaramente dos limites esta <

no Artigo 91 da mosma Constilnição,  
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' 49Covas acusa

. Brasíila (Sucursal) - O Líder da Opo-

sição, DX putado MáriaCoss&s

entem, da tríôuna da Câmara, oue A

democracia brasileira corre perigo, e des- -

pols de enumerar as contradições do

3evêrno no plano adminisirativo, disse

. que a Nacão _"cbserva, estarercida, a
 

    

militarização do Pais,"ocm

a m nllzaçãoTotal da classe polis
eo-----------

O Deputado Ernâni Sátiro, líder do

Govêrno, afirmcu, em aparte, que o S1. "

Mário Covas estava proferindo um des

discursos mais injustos de análice da

ação governamental, com o propósito

evidente de apresentar o atual Govérno

como incapaz de corresponder A reali-

drde nacional, e acrescentou que Ocupa-

rá a tribuna, hoje, para responder, pone :

to por ponto, a tódas as acusações feitas.

" FRACASSO

O Líder do MDB destacou que 0%

atual Govêrno teve largo crédito de con-

fiança da opinião pública e que agora,

passado quase um ano de sua instala»,

cão, "demonstra que é um completo), |

fracasso". i
==" Já não sobram, neste País,espe-

ranças de que éste CGovérno contribua

para que se instale ou se reinstale no

 

Brasil o efetivo processo democrático -- ;

frisou. ,

Disse que ao apélo para que se de-

volvesse mo pcovo brasileiro o direito de

eleger o Presidente e o Vice, "o Govêr-

no, por si ou por seus representantes, :

reiponde com a amaça da eliminação

das eloições diretas nos Governos esta- .

duais".
Ao apélo de anistia, "como objetiva :

em faver do processo de redemceratiza- .

cão do País, responde o Govéêrno, atra*.

vés do Senador Dinarte Mariz, decla- ,

yancio que novos Atcs Institucionais po- ..

dem vir", |

LEI DE SEGURANCA

Afiimou, em seguida, que depois de
Jongo debate no Congresso, em tôrno da

Lei de Segurança, exarada nos últimos

dias do Govêérno Castelo Branco, tedos
concordavam em que um artigo, pelo ,

menos, daquela lei, "era de tal forma

evidente de uma prepotência, em seus ,

últimos requintes, que êste deveria ser

revogado, o Art. 48". i "

Esclarceu que êsse artigo oferecia a ;.
perspectiva de perda de emprégo. pela

denúncia de qualquer ato que se enqua-'

drasse nos dispositivos da Lei de Segu- '
rança, "Agora, ésse dispositivo está sen-
«io aplicado no Sul do País e em Outras .:

vegiões".,

CONSELHO DE SEGURANÇA

O Sr. Mário Covas cricicou o recente
detreio presidencial que refórmulou o
Conselho de Segurança Nacional, dizen- .
do que O órgão foi transformado em

superministério.
Qualificou deabominável o Decre- >"

no 348, "que confere ao CSN
atribuições superiores para dizer a últis
ma palavra em relação &' total gama,

dos problemas nacionais". Amb %

CLERO fal

Para o Sr. Mário Covas, a resposta '
do Govérno A perspectiva de diálogo
franco entre tôdas es classes sociais "foi
do estender a acusação de subversivos e
comunistas aos bispos, aos mais altos.
dighatírios da Igreja, oferecendo-se até

' a Imagem de que o Papa é um coitado,
j& que não observa, não .atenta para o
processo de subversão, ao qual estariam
vinculados êstes 'bispos brasileiros".

A esta altura, o Deputado Arnaldo ".
/ Cerdeira aparteou o líder do MDB é
classificou éste episódio de ultrapassado, "
pola "nunca falou assim".
haver que "o Papa era um -
celtado, por fará; "

Mais fdionte, rilamou o bp Mau,
Que "na área àdninistrativá <

a peguerecesso
- epa

eam crm pGT?
N “ªiii-' pk“ Ll“!
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Eu
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NERO

© militari
zação progr

essiya-"

.Ministro Jarbas Passarínho encontram -

".- so em franca cposição, desde a mensá-

gom do Govérno que instituiu a esta-

nistros Costa Cavalcànti e Magalhães"

Pinto rstabeleorm umapolêmica em tóre=",

, no das diretrizes que fixariam a política

atômica. "O Ministro do Interior faz r2-

 

  .o m «
/ * Pmemer "
4oo “*,,H'" e N

("ª/ungíx.

civa "aos interêsses nacionais e dasue-

' cessária, pois nenhum dos produtos

. primários brasileiros estava a exisir 

' tização do seguro de acidentes, Os Mi- ** essa reformulação cambisl. Nem o c2fê

iom o cacau. Também não a necessita-

va éo minério de ferro, já aus a Cia.

Vala do Rio Doce detém contro
apão, em

 

Jongo prazo, inclusive com o

forências, digamos, não muito elogiosas : " térmo de dólares. -

"ro Ministro da Fazenda. No mesmo dia,
" nesta Casa, comparece, por convocação,;
o Ministro do Planejamento e afiima

. que o deficit & época atingia cêrca de :
um trilhão, mas o Ministro da Fazenda

. declara que êsse deficit se situaria em "Kubitschek que mais entrou €?;

, tôrno de 600 milhões". ,
Referindo-se à política econômico» .,

financeira, disse que recentemente o Mi- .
nistro Delfim Neto declarou que a

""grande crise econômica anunciada para
janeiro de 68 jamais ocorreria, Dois dias

' depois os jornais publicavam que as
compras cafram 9,9 por cento em São

" Paulo,

| QUADRO DEFORMADO

|" _- Nunca, em tóda a nossa, histó-
" ria - disse o líder da Oposição -- o
Brasil apresentou um quadro tão de-
formado da nossa fisionomia sócio-pó-

L

lítica, Os vários componentes da socie- .
dade brasileira atuam em completa
distonia, mediante compartimentos ab-
solutamente estanques. Os trabalhado»

, res, submetidos à pressão de suas ne-.
.: cessidades minimas insatisfeitas, con-
centram seus esforços na luta por me-
lhor salário, A mocidade estudantil e
universitária aprioristicamente defini»

"da pelo,poder como subversiva, subme-

. valôres superados de um regime que
lhe oforecêé perspectiva. A Igreja,

êm sua piedosa obra ce luta pola
tiça social, vê-se atingida em seus mais
expressivos rêpiesentantes,
bil tentativa de desmoralizar suas po-
pições, A classe política marginalizada,
com um Congresso que fala para si
próprio, Incapaz de viabilizar sequer um
mínimo de suas próprias aspirações,

E prosseguiu:
- A minoria militar que se apos-

#ou do poder, envolvendo por inteiro a
totalidade das Fôrças Armadas como

. avalista do Govêrno, frustra as insti-

tida a tratamento policial, rejeita: os .

-de que o Congresso revomue a |c

Afirmou que o que mais o suri

"ende é a repetição do soguinte

mento: a desvalorização cambial i

"ca na vinda de capliais estro

No entanto, disse, foi no G

  

 

  

  

  

   

  

 

. Brasil, e éle-tem sido acusado de inf]

cionário. O que e capital estras

busca é estabilidade econômica e
.uma situação financeira.

Em aparte, o Sr. Alde S
(ARENA-Pernambuco) argumen
nenhum país pode ter uma mosds

valorizada internamente e conservã

valorizada 'no plano externo, ou soja, |
nas transações internacionais.

As discussões a respeito levaram 20
microfone diversos aparteantes, entre

> os quais os Srs. Dias Meneses, ito
Reis e Osvaldo Lima Fliho, do MDB,

e Clóvis Stenzel e Arruda Cêmara, da
ARENA, Este salientou que a 10
ou a desvalorização da moeda br
ra foi alentada no Govêrno Kubi

' não sendo de modo algum um pri
gio do Govêrno atual. Lembrou 2

, "os momentos angustiantes do ?
*messe setor, no Govêrno João Goulart".

VERDADE SALARIAL

Mudando de o Sr. J
Covas declarcu que o Govêrno é pródi-
go "em enunciar verdacç2s". como a

, cambial, a tarifária, a eleitoral e a fis-
Cal, "mas mostra que é incapaz de

3
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Nara
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enunciar a verdade salarial, poi

do arrôcho, a fim de pc

 

mir o

to do poder aquisitivo dos trabal

res, mediante remuneração mais eleva

da e condizente com os preços ou os pro-

prios Índices de elevação dêéstes".

| MEIRA MATOS

Depois de lamentar que 6 Ministro

da Educação, Deputado Tarso

não se tenia demitido quando foi er'a-

   

 

tulções civis e deixa-as perplexas, pela da "a comissão do Ministro Meira Ma-

inexistência de soluções para os gran-

. des problemas nacionais, a

- LIBERTAÇÃO NACIONAL

Ressaltou o Sr. Mário Covas que

.. senvolvimento brasileiro, é

: "Não há iugar, neste processo, para o "

| édio, a restrição e a violência". ,

Disse que para que o País possa :; o militar mais con

apresentar de si próprio uma imagem :

de unidade Jnterna e externamente, é

.. preciso que se dê curso a tóda a po-

'tencialidade criadora do povo, é neces-

sário que se amalgamem tôdas as clas-

| ses sociais na busca da resultante de '

suas aspirações, é imperativo que se

acabe com "essa esdrúxula divisão en-

tre brasileiros por inteiro e brasileiros

" banidos, exilados e execrados".

-- A libertação nacional, etapa fi-

nal do desenvolvimento, deve ser uma

. conseuliência da soma de liberdades in- |

dividuais' -- disse, acrescentando -

, que, googràficamente, demográficamen- -

' o desafio a enfrentar, na tarefa do de- :

:

. te, e até literàriamente, êste- País exige -

* grandeza na sua condução,

5 .. E, em tom patético;

- Efetive o Govêrno a pacificação

da famíia brasileira, concedendo anis-

! tia ampla, devolta aos brasileiros a

possibilidade de escolher seus próprios

governantes, com as eleições diretas, e

aproxime-se do povo, sentindo pulsar

os seus anseios e dando curso às suas

esperanças, Basta de se falar numa de-

mocracin que não existe. E imperioso

fine se inicie a sua efetiva e definitiva

i

tos", o Sr. Márlo Covas disse que "a

própria estrutura dessa comissà 03,

homens que a compõem' definem

seja a orientação governamenta

relação & política estucantil. "

Indazou ao Plenário "que homers

são Esses", e em seguida, disso:

- Em primeiro

Mejra Matos, seu pro

  

   

 

  

  

 

  

Latina, por sua presença na T

teramericana de Paz, em São D

: É um homem que tem ns sua Tólha d

erviços o episódio do fechamento des

,te Congresso, episódio cujo dorfecno con

vêm relembrar, A porta dêste Congres-

s, o Presidente de então, Adauto Car-

doso, no sair, manteve com o militar o

seguinte diálogo: Adauto: "Devo lem-

brar & Vossa Senhoria que sou um

presentante do poder civil". M

3: "E eu e represontaânte do

militar",

Em aparte, declarou o St. Brito Vo-

"lho, da ARENA: s

- Mas não é o poder militar.

Prosseguindo, o líder da O

disse que "o Coronel Meira Ma!

dessas figuras que fAsicamer

certa política, que fisicamente

&um presença, ainda que even'

. não venha a ocorrer, define cer

tação do Govirno em relação à con

da problemática estudantil nosi

Entende o Sr. Mário Covas q

realidade a nomenção dessa com

a definição de um tipo de con

móeidade universitária, a mooldade es-

: tudantil passa a ser considerada uma
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.%&! SÃO PAULO (Sucursal)- O deputado_Mário, "; > ma maneira 'como defendo a tese de queÉ, ' Cova hdcr do MDB, disse ontem que o governo esta ;

'

sileiros resolver os problemas nacionais, apensando em militarizar os municípios ao que- '. ' , ao Vietnã resolver os seus problemas, mesmoter nomear prefeitos de mais de 200 cidades brasileis" .:", os erros da política, exterior

_

morte-americana nêôsseTas. Para O parlamentar "nenhum civil será nomeado, * /'. !. episódio são totais".fs. pms.se o que se busca é segurança nacional, claroé ":. Interrogado sôbre como entendia o ingresso doPl qued oswrcfâuoapoderão

_

ser millltares e altamente. - "- prefeito Faria Lima na ARENA, disse que, "êsse as.% , mais um passo para xquxdar as eleiçoes ;
"HNO um.n (+] O t 5 3 não

i . diretas para governadores",
"% sunto é problema estritamente pessoal; e MDB .ROSS Abordando as notícias, já “desmentxdaa, do. envio' | muda com saída ou entrada de alguém,; é um partido45 ] de tropas para o chtna (11888. , "Seria o fim, Da mes-| ', * comuma filosofiapohtxxcadefxmda”

James 1 ; » Ludoa | 1. id > 4d “( “"W“14 pf. Vale) 02% ta Lávla[ANE r Eai Mts

Ho

deloalas cases topa

rs

REMIIC is diacap alem Lami rapida Su ªnn—«.t..»y...r.—,Mw, after tame
 

 
  

 



 

t Bmmha- (Sucursal) - O

líder da "Oposição, Depu-

tado Mário Covas, defendeu

ontem, "datribuna, atesTribuna, a Tese

| de que as ForçasArmadas,

como instituição nacional
permanente e regular, estão

sujeitas a críticas, sempre

que fogem a seus objetivos.
Afirmou ele que o .Depu-

3 (+ A ítado Márelo Moreira Alves,

ou "" | ao Tecomendar ao povo que
) não comparecesse à parada

pe
r

' uma pressão moral legiti-

ma, para que a cúpula mili=»

tarista sentisse constrangi-
mento e deixasse de agit

a , comotal."
A K [ 4' ?

Db ***/DIREITO E DEVER N X

f Acentuou 0 Sr. Mário Co-

.! 9 1 PBFôrças Armadas são tão
3 criticáveis como o são, por

lativo, os funcionários pú-

blicos civis, Se a crítica é

do o Sr. Mário Covas, um

de e o Cde - mentares,
* opniao -- Esse dever passa a ser. '

um imperativo de consciên»-
cia, até mesmo em. defesa

v Psto! das próprias Fôrças Arma-

0 ABCR das, se uma pequena mino- '
ria, em nome e abrigando- ,

se sob o prestígio da insti- ".

tuição, desvirtuá-la daque,
 

 

mente constitucionais, Não "

| vejo como -- prosseguiu --
, | principalmente para repre-»

sentantes do povo, a aábdi-

cação do dever, do impera-

tivo de consciência de criti-

à sua revelia, de- qualquer

forma, deformarem ou mo-

dificarem aquilo que é a sua

em
:

tl tucional. .

no caso, "a omissão não se-

ria um ato de àpréço às

v

NF
,

re
na
to
e
s
m
a
s

ta2
c
a
s
a

sapréço a têda a' naªâo, da :

| qual as FPôrças Armadas sao

| parte" integrante, "às"' quais

eat a oa “Mºdos nós respeitamos, mas,
' ;que hão de' se fazer tão e

"-| mais rcspcxtada 'como have-

ª mos de nos. fazer tão ou

"o a s tour $
" ! em (que  enmprirmos, inte»4

| pralmente, cada um dos dc-

  

[ a S O ' de 7 de setembro, "exerceu

! vas que os membros das '

exemplo, os do Poder Legis-*

| um direito de todos os bra-),

sileiros, passa a ser, segun- , o

dever, sobretudo dos parla- .- .
8 P "> gumentação do Ministro da'

las finalidades espccifica-";

! car ou condenar aàquêles que, :.

a despeito de membros da

Instituição, em nome dela e".

destinação específica, cons-,

" Para o líder da Oposlçao,“

Fôrças Armadas, mas de de-,

mais respeitados na medida '

' Mªpa), ass.-

7 OU Hºr“

" erlªncadas ainma Covas
O que Incompatíbiliza as

" Fôrças Armadas com a na-

ção, segundo o Deputado,
"não são pronunciamêéntos :

como o do Sr. Márcio Morei-»

ra Alves, "São atitudes co-

mo o sequestro, prisão e se-

vícias impostas aos irmãos

, Rogério e Ronaldo Duarte;
o relatório dos presos polí-

ticos de Juiz de Fora; o re-

conhecimento público trazi=--

do por oficiais como 0 Bri-

padeiro Itamar Rocha, da "

. pretendida. transformação

do PARA-SAR; são frases

como a do coronel Ibiapina,

"dita a D. Hélder Câmara, de '

que a tortura de presos po-

líticos era o mal menor, por-

! que o mal seria fuzi- :

são atos, enfim, como' lás10s;
a invasão da Universidade
de Brasília, cuja consequên-

cia final acabará sendo a

punição do Deputado Márcio

"Moreira Alves." '

PRESSÃO MORAL

O Deputado Mário Covas

refutou, item por item, a ar-

Justiça, na representação '

contra o deputado calma., !

" Recordou que o jurista Pon-

, tes de Miranda, comentan-

do a Constituição, escreveu :

que "não é invocável o Art,,
151 em se tratando de imu- .

nidade de membros do Con-.

gresso Nacional." '

! Ainda assim, esclareceu, o.

.Deputado Márcio Moreira

' Alves não criticou o Dia da

Independência como data .
recomen- . ! d

" ga a legitimidade e a auto-.
e como símbolo:

"dou ao povo que não com-

. desfile militar, que é parte

das comemorações do 7 de

" Setembro. "Se oficiais do

Exército vieram àA televisão :

, conclamando o povo a com-

! parecer à parada, o depu-:

tado tinha todo o direito de

.conclamar o povo a não

" comparecer.. O Sr.
"Moreira ! Alves exerceu,

, procurou exercer, uma pres-

"são imoral libertadora. Por«

© tanto, exercex'l uma mesmo

"moral, para que o que êle

'classificou, e eu também, de"

! sou contribuir, de modo pa-

, Cifico, para que essacúpula

' militarista deixasse de agir.

como tal, Xste foi o sentido -,

""! falar em grupos ou minorias

parccesse, não prestigiàsse o ,

Márcio .

ou ',

cúpula ' militarista, sentisse '

o constrangimento. Ele vi- *

 

"',U

na:P9230,

Z/

  

dems.

mas é preciso lê-lo com cul-- ; e 3 g

dado para que se. vejam ';

quais as palavras que 00 ,

'deputado empregou, quais !

as palavras que a Mesa au- P

torizou fôóssem publicadas 73

no Diário do Congresso." , *. .;

"CONTESTAÇÃO <a

©

-

O Deputado Clóvis Stenzel ?

(Arena-RS) declarou que a ã

maioria da Câmara repelia,

totalmente, os térmos do dis-

.eurso do Sr. Mário Covas,,

! acentuando que a expressão"

"minoria militar" foi usada"

com o intuito de fraudar a

inteligência da lel, uma vez

. que o inciso III, do Decreto- ""

Lei n.o 314, que define os,

Crimes contra a segurança

nacional, capítula como cri- "

me "incitar públicamente & .

animosidade entre as Fôrças *

Armadas ou entre estas e 25 *

classes sociais ou as insta—v 7.

tuições." Assim estará frau- ,

. dando o espírito da lei quem :

[3
*
a
|
y
à
Q
%

é

. militares, sem caracterizar

êsses grupos e minorias e,

sem indicar os seus compo-"

» nentes. : *

Disse o Deputado gaúcho.

, que "o Govêrno revolucionê-,

* rio foi atribuído a um Presi-,

""dente-militar por lnmouxrao

 Ieivil." E frisou: |

- O Poder, consequente-"

! mente é legitimo, O regime,:

" democrático. E o que carac-:

,terlza o regime democrático;
" é o diálogo, o debate a res-,
"peito dos atos do Govêrno.o
"'Mas o diálogo é. impossível

quando uma das partes no-: I . --

ridade da outra. Não pode,

/ exigir diálogo democrático a

Oposição que diz Ser 0 GO i

vêrno ditatorial, militarista."

Afirmou que o regime tem *

sido provocado e desafiado'

em pronunciamentos e mo<.

vimentos subversivos ou fo-,

ra da' lei, e os atos extra-,

legais são defendidos da trí-i

; buna da Câmara, enquanto

aquéles que com os mesmos "

não concordam ficam a ver-*

berá-los timidamente fora) '

do plenário. ! $

, Sustentou o' Sr. Clóvis ;

Stenzel que, sob o prisma ju- , -

rídico, o Deputado Márcio

Moreira Alves poderia M

passível de processo de sus-"

pensão dos direitos políticos :

até "pela Constituição de,

N
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5.6

RESUMO ACONTECIMENTOS II EX, 12 FEV 68

RELATORIO DA DIVIN, SOBRE A AREA DE SANTOS

Io 13/68, ASSESSOR PARLAMENTAR DO

IBRCITO, 02 ABR 68 ,

RELATÓRIO 2a SEC - EMR/11

TORIO ESPECIAL DE 8 ABR 68,

I

RELATORIO PERTODICO DE INFORMAÇOES, 31 MAI 68,
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- FRENTE-=Ç-AMPLA -:-

) CONSTITUIÇÃO DAS COMIIsstes (CENTRAL E

LÍDERES - CARLOS LACERDA - JUSCELINO fmmoca
JOÃO GOULART,

COMISSÃO

 

PRESIDENTE: Senador JOS%AFÍ MARINHO (10B/RL) 24

SSCRETARIA EXECUTIVA : Deputado; Federal RENATO
, É (19DB3/M&);

ASSESSORIA TÉCNICA: CELSO FURTADO, CANDIDO poso
' ALMEIDA, BARBOSA LIMA SOBRINZO

TOR DUARTE,

[B

A LJ PDB ORGANIZAR A FRENTE AMPLA, IOS

_

NA ORTOEM DO_MOVTINENTO;

CEARÁ : Dep Fed MARTINS R ”MJs (193);
PERNAMBUCO: Dep Fed OSWAIDOA LYMA FILEO (193);
SÃO PAULO: Dep Fed Mimo/cªmJUNIOR (1D3);
AMAZONAS: Senador ARTHUR )IRGÍLIO (IDB);
BAHIA: Senador JOSAFÍ !ºkINHO;(1DB8) ;
MINAS GERAIS: Deps Fax PASSOS e SÃO DA CMA (f(D3);
GUANABARA: Deps Ests MURO MACALHXES (19DB), SALVADOR Máíxe

DIM (&:th e o Dep Fed RAUL BRUNINI (123).

O
PRÉWCTPATS ARTICULADORES DA FRENTE AMPLA NOS ESTANOS:

ACKS : Sem representante conhecido;

AMAZONAS: Senador ARTHUR VIRGÍLIO, Deps Feds ESRULIDO CLA *
A 'DRAg e JOSL.FERRSIRA (HUB)

PARÍ : Deps-Feds JOZ%O MENIZES, HÁLIO GUBIROS (1D3) e o
' ex-Senador PEDRO MOURA PALHA (Suplente do Senajo»

LOBÃO DA SILVEIRA.) - ARENA;

MARANHÃO: Dep Fed RENATO (0903);

PIAUÍ : Dep Fed CHAGAS RODRIGUES (193);
CEARÍ : Dep Fed MARTINS RODRIGUES (123);
RIO GRANDE DO NORTE : ODILON RIBSIRO CÓUTINMIO ( ex Dep

Fed DB); %
PARAÍBA: Deps Feds, HUMBISRTIO LUCENA e OSMAR AQUINO (133);
PERNAMBUCO: Dep Fed OSWALDO LIMA FiLKO (193);
ALAOAS: Parece haver, apenas, uma atitude de expeotat

va nos meios políticos, em relação à S4
SERGIPE: Dep Fed JOSÉ CARLOS TIEIXSIRA (123);
BAHIA : Senador JOSAFPX MARINHO e o Dep Fed riazs PACIZIO

(DB); ' t '
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MÁRIO COVAS

HISTÓRICO

Em 29 Mar 68 Foi procurado pelo estudante PAULO (comunista), Pre-

sidente da FEUB que o informou sôbre o movimento es-

tudantil que se processava na Avenida W-3. Prometeu

a êsse estudante que iria colocar "gente nossa" na

rua para funcionar. Foi para a Avenida W-3 e parti-* ,
ª cipou do movimento estudantil.

- Um &rupo de estudante de Taguatinga o procurouem sua

residência apos a partlclpaçao em uma passeata naque

la cidade satélite de Brasília. Os estudantes pedi-

ram sua interferência para libertar companheiros pre

4 . sos.

Em 31 Mar 68 - Dá declarações para um jornalista da Tribuna de San-
tos relativamente ao desfile mllltar ocorrido em Bra

31113 em comemoração ao aniversário da RevoluçaoDiz

a êsse jornalista que "foi uma festa para n1nguem,pª
ra- comemorar o nada".

Em 4 Abr 68 - O estudante HONESTINO GUIMARAES homiziou-se em sua
residência após ter sido decretada a sua prisão pre-
ventiva pela Auditoria da 4a. Região hllltar. Poste
riormente deu fuga a HONESTINO em seu próprio carro,
em companhia dos Deputados MARTINS RODRIGUES e DAVI
LERER.,

Em 22/23 Jun - Deu todo apoio aos estudantes que invadiram o Con-
>. 68 gresso quando da realização do Congresso ILatino-Ame-

ricano.

Em 27 Jun 68 _. Um grupo de estudantes o procura em sua residência.-
Como não se encontrava em casa, sua espôsa (Da. LI-
LA) leva os estudantes até à Câmara para falarem com
MÁRIO, pois necessitavam ter uma conversa urgente com
êle. "Um negócio aí, que vai surgir amanhã".

Em 25 Jul 68 - O Presidente do Sindicato de Petróleo de Santos, per
! gunta a MÁRIO COVAS sôbre quais as prov1denc1as que

iriam ser tomadas relativamente à prisão do Presiden
te da Federação Nacional dos Portuário, no Rio, Sr.
PAULO RANGEL.

- Recebeu um cheque no valor de (cinco mil
cruzeiros novos) da Cia. de Cigarros SUDAM para tra-
tar de interêsses dessa Companhia na Câmara dos Depu
tados.
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MÁRIO COVAS

Em 30 Ago 68 - O Presidente do Sindicato dos Portuários de Santos, o
tratendo com muita intimidade, deseja ser informado
se DAVI LRRER viajou para Santos a fim de fazer a Con
ferência no Sindicato.

Em 29 Set 68 - Juntamente com MATA MACHADO viajou para Belo Horizon-
te onde pronunciou Conferência na Faculdade de Filoso
ria. -

Em 7 Dez 68 - Reuniu-se com vários oficiais na Rua Domingos Ferrei-
ra 34, Ap. 202. Essa reunião foi coordenada pelos De
putaeados JORGE CURY e RAUL BRUNINI.

 


